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tre-DF e gDF trabalham por 
eleições pacíficas. página 14

Bolsonaro, um candidato com 
duas campanhas. página 5

muito mais sobre o orgulho 
de ser barreirense. página 10

DF e argentina intensificam 
comércio bilateral. página 16

É preciso monitorar os casos 
de covid nas escolas. página 15

Logo cedo, a notícia de que os corpos do indige-
nista Bruno Araújo Pereira e do jornalista britânico 
Dom Phillips teriam sido localizados por equipes de 
busca na Amazônia correu o mundo. A mulher de 
Dom, Alessandra, disse ter recebido a informação 
de Roberto Doring, conselheiro da representação 
diplomática brasileira. Além disso, ela contou que o 
cunhado, Paul Sherwood, foi avisado pelo embaixa-
dor do Reino Unido no Brasil, Francis Vijay, de que 
os dois estariam amarrados em uma árvore. Para 
completar, o presidente Bolsonaro aumentou a con-
fusão ao declarar, em entrevista, que vísceras humanas acha-
das boiando no rio estariam em Brasília para exames de DNA. 

Ainda no domingo, pertences (fotos) do indigenista 
e jornalista foram encontrados submersos em área 
de igapós no Rio Itaquaí, o que contribuiu para cor-
roborar a expectativa de descoberta dos corpos. No 
entanto, em nota, a Polícia Federal negou a infor-
mação.  Também em nota, o Itamaraty não confir-
mou o que disse Doring. E a embaixada britânica 
limitou-se a declarar que recebe relatos de autori-
dades brasileiras e atualiza as famílias. Quanto aos 
exames que serão feitos no DF, a PF informou que 
se trata de “material orgânico aparentemente huma-

no”, encontrado na sexta-feira, e amostras de sangue achadas 
em uma lona onde estavam objetos pessoais de Bruno e Dom. 

PÁGINA 6

PF e indígenas negam  
que foram encontrados 
corpos de Bruno e Dom

CONCURSOS

Duas seleções 
e salários de 

até R$ 21,5 mil

nova chance de 
ser milionário

Apostas de amanhã vão 
concorrer a um prêmio de R$ 52 
milhões. O governador Ibaneis 
Rocha sancionou, ontem, lei 

que institui o Serviço Público de 
Loterias do Distrito Federal.

Servidores

Funcionários que entraram no serviço 
público federal antes de 4 de fevereiro 

de 2013 ainda podem migrar para a 
previdência complementar. página 8

Adesão ao Funpresp

A Receita recebeu aval do 
Ministério da Economia para 

publicar edital, ainda este ano, 
destinado a preencher 669 
vagas de auditor-fiscal e de 
analista tributário. No INSS, 

serão 1.000 cargos de técnico 
do seguro social.

PÁGINA 8 E PAPO DE CONCURSEIRO, 17 

PÁGINA 16

o que seria de 
nós sem a fé em
 Antônio?

Teto do ICMS 
é aprovado no 

Senado

Primeiro dos santos juninos, 
conhecido por ser “casamenteiro”, 
Santo Antônio é um dos mais 
populares da Igreja. Devotos 
lotaram, ontem, a Paróquia 
e Santuário na 911 Sul para 
homenagens e agradecimentos.

Foram 65 votos a favor e 12 contra. Projeto 
voltará para análise da Câmara. Texto fixa 
limite de 17% para imposto estadual e é a 

aposta do governo federal para derrubar os 
preços dos combustíveis. página 2
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Medo de juro 
faz bolsa cair 
e dólar subir

Quando a imprensa é notícia

Preso por 
venda de 

atestados

Prêmio Engenho de Comunicação reúne 
profissionais em cerimônia na sede da 

OAB-DF, para diplomar finalistas do 
certame em 10 categorias. Entre eles, seis 

jornalistas do Correio Braziliense. página 16

página 18

o retorno de 
Johnny Hooker

Após cinco anos, artista lança 
o disco Orgia, que traça um 

paralelo entre o Recife dos anos 
1960 e o Brasil dos dias atuais. 

PÁGINA 22

profissionalismo para 

ficar no topo!
em entrevista ao Correio, julia 

silva, gerente de seleções da CBV, 
detalha importância da base no 

processo de renovação para o ciclo 
paris-2024. página 20
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Críticas  
ao texto

Apesar da aprovação do PLP 
18/2022, senadores classifica-
ram a medida como eleitoreira 
e dizem não acreditar que ela 
surtirá o efeito prometido pelo 
governo, de aliviar o bolso dos 
cidadãos. “Eu aguardo ansioso 
(…) o quanto vai impactar na 
redução dos preços para quem, 
de fato, interessa: o consumi-
dor. Eu quero só lembrar que, 
daqui a 15 dias, terá uma nova 
alteração dos preços da Petro-
bras, então, eu aguardo ansio-
samente: do valor que aqui esta-
belecemos, quanto disso, de fa-
to, vai ser reduzido”, enfatizou o 
líder da oposição, Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP).

O senador Oriovisto Gui-
marães (Podemos-PR) criti-
cou duramente o projeto. “En-
quanto uma criança passa fo-
me e tem o desenvolvimen-
to mental dos seus neurônios 
comprometido pela ausência 
de proteínas e de alimenta-
ção básica, é justo que se esta-
beleça uma política pública de 
usar dinheiro público para fi-
nanciar combustível de carro 
de passeio? Eu jamais coloca-
rei minha impressão digital so-
bre tamanho absurdo. Isso não 
faz nenhum sentido”, disparou.

Os senadores Jean Paul Prates 
(PT-RN), Alessandro Vieira (PS-
DB-SE), além de próprio Oriovis-
to Guimarães também disseram 
duvidar que o projeto vai conse-
guir diminuir o preço dos com-
bustíveis nos postos. 

“A nossa posição como líder 
da minoria é de ceticismo ab-
soluto em relação a esse proje-
to por saber que a solução não 
reside em, mais uma vez, ata-
car a tributação estadual e ze-
rar impostos sobre combustí-
veis fósseis, sacrificando a ca-
pacidade de atendimento dos 
estados e municípios ao pú-
blico”, reprovou Prates. (Com 
Agência Senado)

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou, ontem, 
que a União, o Senado e a Câma-
ra se manifestem, em 24 horas, a 
respeito da proposta dos estados 
em relação às alíquotas de ICMS 
(Imposto sobre a Circulação de 
Mercadorias e Serviços) que in-
cidem em combustíveis, trans-
portes coletivos, energia elétrica 
e telecomunicações.

Os estados querem reduzir o 
ICMS nesses casos por meio de 
convênio do Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Confaz), 
de modo que a carga tributária 
efetiva corresponda à aplicação 
da alíquota modal de cada estado.

A sugestão foi apresentada pe-
lo Comitê Nacional de Secretários 
de Fazenda dos Estados e do DF 
(Comsefaz), ontem, a Mendon-
ça. O magistrado ainda informou 
que, caso um acordo entre as par-
tes não seja firmado, ele analisará 
o pedido original da União.

Na proposta apresentada, os 
estados também querem a com-
pensação integral das perdas ar-
recadatórias por transferência de 
receitas da União ou por abati-
mento da dívida de cada ente fe-
derativo, observado o gatilho de 
5% das quedas de arrecadação. O 
Comsefaz também propôs a exi-
gência de utilização do critério 
da essencialidade para tributa-
ção da energia elétrica e dos ser-
viços de telecomunicações so-
mente a partir de 2024.

Outra sugestão apresentada 
pelo Comsefaz prevê a redução 
gradativa, a partir de 2023, das 
alíquotas de ICMS do diesel e 
GLP até se atingir, em 2025, a 
alíquota modal de cada estado. 
Além disso, os entes federativos 
propõem o retorno das regras de 
tributação atuais da gasolina e do 
álcool a partir de 2023.

Em audiência de concilia-
ção, em 2 de junho, Mendonça 
determinou que os estados e a 

União têm até hoje para apresen-
tar uma proposta de regulamen-
tação do ICMS único do diesel.

Os estados, entretanto, fize-
ram uma sugestão mais ampla 
para tentar barrar a tramitação 

do Projeto de Lei Complemen-
tar 18/2022 que fixa em 17% alí-
quota de ICMS para combustí-
veis, transportes coletivos, ener-
gia elétrica e telecomunicações. 

A regulamentação do ICMS 

único do diesel foi criada por lei, 
em março deste ano, e norma-
tizada pelo Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Confaz), 
mas foi suspensa por liminar de 
Mendonça.

Antes da suspensão, a regra, 
que passaria a valer em 1º de 
julho, fixava um valor único do 
ICMS a ser cobrado no preço fi-
nal do combustível, como man-
da a lei, mas permitindo des-
contos, o que na prática possi-
bilitava que cada ente federa-
tivo mantivesse a alíquota que 
aplicava anteriormente. O va-
lor estabelecido pelo colegiado 
de secretários estaduais foi de 
R$ 1,006 por litro de óleo diesel 
S10, o mais usado no país.

A decisão de Mendonça, de 
13 de maio, acatou ação em que 
o governo federal pediu a sus-
pensão da forma como os esta-
dos aplicaram a alíquota única 
do ICMS do óleo diesel.

O governo defende que os en-
tes regulamentem o ICMS único 
do diesel usando como base de 
cálculo da alíquota a média mó-
vel dos preços médios praticados 
ao consumidor final nos 60 me-
ses anteriores à sua fixação.

Ultimato sobre a 
proposta de estados

Mendonça deu prazo de 24 
horas para União e Congresso se 
manifestarem sobre texto   

Rosinei Coutinho/SCO/STF

PODER

Aprovado projeto para 
baratear combustíveis

Pelo placar de 65 votos a favor e 12 contra, Senado dá aval à proposta que fixa limite de 17% para o ICMS incidente sobre os 
produtos, a energia, os serviços de telecomunicações e o transporte coletivo. Texto terá de voltar à análise da Câmara

N
uma vitória do governo, 
o Senado aprovou o Pro-
jeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 18/2022, que 

estabelece teto de 17% do Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) — 
um tributo estadual — incidente 
em combustíveis, energia, trans-
porte público e serviços de te-
lecomunicação. A proposta, de 
relatoria do senador Fernando 
Bezerra Coelho (MDB-PE), foi 
aprovada por 65 votos a favor e 
12 contra. A matéria já tinha si-
do avalizada pela Câmara, mas, 
como passou por alterações, te-
rá de voltar para nova apreciação 
dos deputados. 

O texto aprovado prevê com-
pensação aos estados e ao Distri-
to Federal com o abatimento de 
débitos com a União sempre que 
a perda de arrecadação for supe-
rior a 5%. Os entes federativos 
que não estão endividados rece-
berão a contrapartida em 2023, 
com recursos da Compensação 
Financeira pela Exploração Mi-
neral (CFEM), e terão priorida-
de para contratar empréstimos 
avalizados pela União. 

Entre as alterações contidas 
no relatório final, está zerar as 
alíquotas de impostos federais 
Cide-Combustíveis, PIS/Cofins 
sobre a gasolina e o etanol até o 
fim do ano.

A proposta compõe o pacote 
do governo para derrubar o pre-
ço dos combustíveis, uma preo-
cupação do comando de campa-
nha à reeleição do presidente Jair 
Bolsonaro (PL). O custo é estima-
do em R$ 46,6 bilhões aos cofres 
públicos para reduzir em R$ 1,65 
o litro da gasolina e em R$ 0,76 o 
do óleo diesel.

O custo total do pacote, anun-
ciado a quatro meses das elei-
ções, inclui R$ 29,6 bilhões fo-
ra do teto de gastos, a regra que 
atrela o crescimento das despe-
sas à inflação, para compensar 
estados e municípios pela per-
da na arrecadação até o fim des-
te ano. Os outros R$ 16,8 bilhões 
são estimativas de renúncias do 

 » RAPHAEL FELICE
Jefferson Rudy/Agência Senado

que o governo federal vai abrir 
mão de receitas ao zerar tributos 
federais sobre a gasolina. 

Os governadores, contrários ao 
pacote, dizem que pode não haver 
impacto para o consumidor final, 
ao mesmo tempo que preveem 
perda de arrecadação e crise fis-
cal nos estados e municípios, que 
podem chegar a R$ 115 bilhões, 
pelos cálculos dos governadores.

“Consideramos que os dados 
de arrecadação de 2021 e das 
estimativas para 2022 nos per-
mitem prever que os estados 

possam reduzir suas alíquotas 
sem que sofram uma perda de 
arrecadação muito grande em 
relação a 2021”, diz um trecho 
do relatório. “Se isso acontecer, 
o Fundeb (Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica) estará preserva-
do, bem como as ações e servi-
ços de saúde.” 

Defesa

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) saiu em defesa da 

proposta. “O que todo mun-
do está desconsiderando: esse 
dinheiro com que alguém da 
classe média vai abastecer seu 
carro com gasolina e que vai 
economizar R$ 100 na bomba 
quando for completar seu tan-
que, esse dinheiro não vai su-
mir, não vai evaporar. Vai conti-
nuar na economia, porque são 
R$ 100, com que a pessoa vai ao 
mercado, vai à farmácia, à pa-
daria, ao bar e, com isso, está 
gerando mais ICMS”, ressaltou.

Horas antes da aprovação, 

o presidente Jair Bolsonaro co-
mentou sobre o projeto, em en-
trevista à Rádio CBN Recife: “Nós 
vamos cobrir o ICMS do diesel 
que é cobrado pelos estados. Nós 
estamos entrando com uma par-
te muito grande para diminuir os 
impostos estaduais. Tem de pen-
sar no povo”.

Segundo Bolsonaro, com a 
aprovação da proposta, a previsão 
é de que caia por volta de R$ 2 o 
preço do litro da gasolina e por 
volta de R$ 1 real o valor do die-
sel. (Com Agência Estado)

Os estados poderão comportar e dar a sua contribuição para que a gente possa 
reduzir o preço da energia, o preço dos combustíveis, o preço das telecomunicações”

Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE), relator
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O Distrito Federal aparece na 
quarta colocação entre as gaso-
linas mais caras do Brasil. O pre-
ço nos postos gira em torno de 
R$ 6,990 a R$ 7,990, com a mé-
dia geral de R$ 7,729. 

A pesquisa da ANP indica o 
preço real praticado pelos postos 
de combustível, e não o que é defi-
nido pela Petrobras nas refinarias. 
O último reajuste feito pela esta-
tal foi em 10 de março, de 18,8%.  

De acordo com a Associação 
Brasileira dos Importadores de 
Combustíveis (Abicom), a defa-
sagem da gasolina em relação 
aos preços do mercado interna-
cional já chega a quase 20%. Há 

expectativa de que a petrolífera 
anuncie um novo aumento ain-
da nesta semana.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Cida Barbosa

Dados da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) apontam 
que houve aumento de 0,4% no 
preço médio da gasolina comum 
para o consumidor, na semana 
passada em relação à anterior. 
Segundo o órgão, o custo médio 
do combustível nas bombas em 
todo o país foi de R$ 7,247 por li-
tro, na semana de 5 a 11 de junho. 

A gasolina aditivada também 
aumentou em relação à semana 
anterior. O preço médio do com-
bustível ficou em R$ 7,357, o que 
representa um aumento de três 
centavos na comparação com a 
semana dos dias 29/5 a 4/6. No 
Rio de Janeiro, o produto chega 
a ser vendido acima dos R$ 9. O 
preço máximo atual da aditivada 
no país é de R$ 9,280.

O estado com o maior preço 
de gasolina atualmente é a Bah-
ia, que, de acordo com a ANP, 
apresenta média de R$ 7,972, e 
a mais barata é encontrada no 
Amapá, onde o preço médio é de 
R$ 6,504 por litro no custo para 
o consumidor final.

ANP aponta nova alta de preço da gasolina
 » RAPHAEL PATI*
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Há mais de três meses sem aumento nas refinarias, gasolina subiu 0,4% na semana passada 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Foco na venda da Petrobras

COMBUSTÍVEIS /  Bolsonaro diz haver um apoio “muito grande” da população para a privatização, destaca que o 
processo de desestatização demanda tempo e volta a recriminar “lucros abusivos” da empresa

À 
espera de que o Congres-
so resolva o chamado pa-
cote dos combustíveis, o 
presidente Jair Bolsona-

ro (PL) voltou a criticar a Petro-
bras, ontem, e a defender a pri-
vatização da empresa. 

O chefe do Executivo disse 
que a estatal “dá prejuízos” ao 
povo e tem “lucros abusivos”. “A 
Petrobras não tem um viés so-
cial, previsto na própria Consti-
tuição. Está tendo lucros abusi-
vos. Quanto maior a crise, maior 
o lucro que a Petrobras tem”, sus-
tentou, durante entrevista à Rá-
dio CBN Recife. 

Ele afirmou que há apoio 
“muito grande” da população 
para que a empresa seja vendi-
da. “O povo está vendo que a Pe-
trobras só visa lucro, nada mais 
além disso”, frisou. 

Apesar da declaração de Bol-
sonaro, a pesquisa Ipespe, di-
vulgada em 20 de maio, mos-
trou que 38% dos entrevistados 
são a favor de privatizar a Petro-
bras. Outros 49% se dizem con-
tra, e 13% não souberam ou não 
responderam.

Na entrevista, o presiden-
te admitiu que o processo de 
venda é demorado. “A Petro-
bras, se você fala em privatizar, 
leva no mínimo quatro anos. 
A gente apresentou uma pro-
posta inicial, não vamos botar 
o pé no acelerador”, disse. Para 
realizar a privatização, é preci-
so do aval do Congresso e tam-
bém do Tribunal de Contas da 
União (TCU).

Mais tarde, em pronuncia-
mento à imprensa, Bolsonaro 
foi questionado se espera a re-
núncia do presidente da Petro-
bras, José Mauro Ferreira Coe-
lho. O chefe do Executivo afir-
mou que “quem está tratando 
disso é Adolfo Sachsida”, nu-
ma referência ao ministro de 
Minas e Energia. 

Bolsonaro voltou a dizer 
que a estatal possui um “lu-
cro inimaginável num momen-
to de crise”. “As petrolíferas 
do mundo todo diminuíram 
a margem de lucro”, frisou. “E 
está escrito na Constituição o 
fim social (da Petrobras). Isso 
não é interferência.”

Ele destacou que há margam 
para mudar o Preço de Paridade 
Internacional (PPI), adotado pe-
la estatal para definir os valores 
cobrados no país. Mesmo assim, 

enfatizou que não vai interferir 
na empresa. “A Petrobras se en-
dividou em R$ 900 milhões, tam-
bém, por interferência de pre-
ços”, justificou.

Sem apelo

O chefe do Executivo negou 
que tenha feito apelo à Petro-
bras para que não reajuste os 
preços antes da votação dos pro-
jetos que tramitam no Congres-
so. Na gestão de Joaquim Silva e 

Luna, porém, o presidente soli-
citou que o Conselho da estatal 
aguardasse a tramitação de ou-
tro projeto no Parlamento, que 
também pautava a alteração no 
ICMS. Não foi atendido.

“Já fiz um apelo lá atrás e me dei 
mal, me ignoraram. É a prova de 
que eu não mando na Petrobras”, 
argumentou. “É uma empresa de 
capital aberto, tem papel na bolsa 
dos Estados Unidos.”

De acordo com o economista 
César Bergo, da Universidade de 

Brasília (UnB), faltam dados para 
indicar que a venda da petrolífe-
ra seria uma boa iniciativa para 
a economia, que vê o preço dos 
combustíveis e derivados de pe-
tróleo subir rotineiramente.

“Quem defende a privatização 
da empresa geralmente não apre-
senta dados que apontem que 
ela vai ser benéfica para o país. 
Apenas fica repetindo, insisten-
temente, que a venda vai ser boa”, 
ressaltou. (Colaboraram Raphael 
Pati* e João Gabriel Freitas*)

 Alan Santos/PR

 » TAÍSA MEDEIROS

A Petrobras não tem um viés social, previsto na própria Constituição. Está tendo 
lucros abusivos. Quanto maior a crise, maior o lucro que a Petrobras tem”

Jair Bolsonaro, presidente da República

Defasagem 
elevada nas 
refinarias

A defasagem da gasolina e do 
diesel segue em alta no Brasil em 
junho, com exceção do mercado 
baiano. Desde o primeiro dia des-
te mês, os dois combustíveis re-
gistram diferenças de dois dígi-
tos em relação ao Golfo do Méxi-
co, o que aumenta a pressão pa-
ra que a Petrobras eleve os preços 
nas refinarias.

De acordo com a Associação 
Brasileira dos Importadores de 
Combustíveis (Abicom), a defa-
sagem média da gasolina é de 
17% e do diesel, 16%, taxas ame-
nizadas pelo fato da Refinaria de 
Mataripe, na Bahia — do fundo 
de investimento árabe Mubada-
la — realizar reajustes semanais, 
ao contrário da Petrobras, do-
minante no segmento de refino.

Na estatal, as defasagens che-
gam a 20%, no caso da gasolina, e 
19% no caso do diesel. Na Bahia, 
a diferença de preços com o mer-
cado internacional é de apenas 
4% e 3%, respectivamente.

Se a Petrobras quiser alinhar, 
hoje, seus preços com o merca-
do internacional, segundo a Abi-
com, teria de elevar o litro da ga-
solina em R$ 0,82, e do diesel, em 
R$ 0,95, se levada em conta a de-
fasagem média.

A Acelen, braço do fundo 
Mubalada que controla a Refi-
naria de Mataripe, aumentou a 
gasolina em torno dos 5%, na úl-
tima sexta-feira, e o diesel, entre 
7,8% e 7,9%.

Exoneração

O secretário-adjunto de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (SPG) do Ministério de Mi-
nas e Energia (MME), Pietro Men-
des, informou ter sido exonerado, 
ontem, pelo ministro Adolfo Sa-
chsida. Segundo comunicado di-
vulgado por ele, a demissão teria 
ocorrido por causa de entrevista 
ao Valor e por declarações dadas 
em um simpósio do setor, na se-
mana passada, nas quais ele ex-
plicou como deve ser o diferen-
cial tributário para os biocom-
bustíveis, na Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que ver-
sa sobre o setor de renováveis no 
pacote que tramita no Congresso.

“Comunico que fui exonerado 
pelo ministro Adolfo Sachsida, na 
data de hoje (ontem), em função 
da entrevista. Entendo que não 
falei nada demais, mas não cabe 
essa discussão. Faz parte da dinâ-
mica de quem aceita os cargos de 
livre nomeação/exoneração”, re-
latou Mendes na mensagem. “Foi 
muito bom ter feito parte da famí-
lia da SPG. Fizemos muitas coisas 
em conjunto, e agradeço demais 
a parceria ao longo desse tempo.”

Nas declarações na semana 
passada, Mendes avaliou que o 
diferencial tributário entre re-
nováveis e fósseis e o teto da alí-
quota dos biocombustíveis seria 
inferior ao dos derivados do pe-
tróleo. “São medidas estruturan-
tes, que têm de vir para racionali-
zar a tributação”, avaliou,durante 
simpósio organizado pela União 
Nacional de Bionenergia (Udop), 
em Campo Grande.

Veja a comparação do preço 
médio cobrado pela gasolina 
em estados e no DF.

Os mais caros
1. Bahia R$ 7,972 
2. Piauí R$ 7,960 
3. Rio de Janeiro R$ 7,742
4. Distrito Federal R$ 7,729
 
Os mais baratos
1. Amapá R$ 6,504
2. São Paulo R$ 6,855
3. Rio Grande do Sul R$ 6,888
 
Regiões
1. Nordeste R$ 7,494
2. Centro-Oeste R$ 7,403
3. Norte R$ 7,212
4. Sudeste R$ 7,160
5. Sul R$ 7,073

Gangorra de valores

SUPREMO

Gilmar rebate Fux sobre 
a Operação Lava-Jato

O ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
comentou, ontem, as declara-
ções dadas pelo presidente da 
Corte, ministro Luiz Fux, de que 
a anulação de processos da Ope-
ração Lava-Jato foi um ato “for-
mal” e que erros processuais não 
apagam fatos revelados pelas in-
vestigações. De acordo com Gil-
mar, “ninguém discute se hou-
ve ou não corrupção”, mas “não 
se combate crime cometendo 

crime”. O decano do STF é um 
crítico dos métodos usados por 
procuradores de Curitiba.

“Ninguém discute se houve, 
ou não, corrupção. O que se co-
bra é que isso seja feito seguindo 
o devido processo legal. Não se 
combate crime cometendo cri-
me. Se você usou a prisão pro-
visória alongada para obter de-
lação, isso tem outro nome: se 
chama tortura”, enfatizou. “Es-
tamos vivendo a discussão sobre 

delatores que dizem que foram 
forçados a fazer delação em rela-
ção a este ou aquele”, acrescen-
tou o ministro a empresários, du-
rante almoço na Associação Co-
mercial do Rio de Janeiro (ACRJ).

Na sexta-feira, Fux disse que 
“ninguém pode esquecer” que 
houve corrupção no Brasil e 
mencionou os R$ 51 milhões 
em espécie apreendidos em um 
apartamento ligado ao ex-minis-
tro Geddel Vieira Lima em 2017. 
Também fez referência aos recur-
sos desviados da Petrobras e ao 
escândalo do mensalão.

As declarações foram dadas 
em uma palestra em comemo-
ração aos 75 anos do Tribunal de 
Contas do Pará. O presidente do 

STF falou sobre o papel das Cor-
tes de Contas no controle dos 
gastos públicos. “Ninguém pode 
esquecer o que ocorreu no Brasil, 
no mensalão, na Lava-Jato, muito 
embora tenha havido uma anu-
lação formal, mas aqueles R$ 50 
milhões eram verdadeiros, não 
eram notas americanas falsifi-
cadas”, frisou, na ocasião. “O ge-
rente que trabalhava na Petro-
bras devolveu US$ 98 milhões e 
confessou efetivamente que ti-
nha assim agido.”

Fux acrescentou que a cor-
rupção drena recursos de ne-
cessidades essenciais da popu-
lação. “Cada ato de corrupção é 
um colégio que fica sem meren-
da para as crianças. Cada ato de 

corrupção é um hospital sem 
leito. Cada ato de corrupção é 
um lugar onde não há sanea-
mento”, afirmou.

No Rio, Gilmar voltou a cri-
ticar os procuradores do Minis-
tério Público Federal (MPF) de 
Curitiba e o ex-juiz Sergio Moro e 
disse que a Lava-Jato se transfor-
mou “do maior sistema de com-
bate à corrupção no maior es-
cândalo judicial de combate à 
corrupção no mundo”.

“Geddel foi condenado e cum-
priu pena. Ninguém está negan-
do. O combate à criminalidade 
deve ser feito dentro dos marcos 
legais. O STF não pode subscre-
ver práticas ilícitas. Isso é claro”, 
frisou Gilmar.

O ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou, ontem, 
que a denúncia contra o ex-
ministro da Educação Milton 
Ribeiro, por homofobia, 
seja enviada para a Justiça 
Federal do Distrito Federal. 
A investigação foi aberta 
depois que o então ministro 
afirmou, ao Estadão, que 
adolescentes “optam” pelo 
“homossexualismo” por 
pertencerem a “famílias 
desajustadas”.

 » Denúncia contra 
Ribeiro vai para 
Justiça Federal
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Aceno de paz aos militares
Ao responder à nota do Ministério da Defesa, Fachin reitera estima pelas Forças Armadas e pede preservação do diálogo

O 
presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
Edson Fachin, respon-
deu, ontem, ao ofício 

remetido na última sexta-fei-
ra pelo Ministério da Defesa no 
qual as Forças Armadas se sen-
tiam “desprestigiadas” pela Cor-
te por não participarem mais 
ativamente do processo de vo-
tação, em outubro. Segundo o 
ministro, a Corte “sempre con-
tou” com a participação de ato-
res que “mantêm papel ativo na 
fiscalização e auditoria de todas 
as etapas do processo”.

No documento remetido ao 
ministro Paulo Sérgio Noguei-
ra, Fachin observou que é pre-
ciso manter o “necessário diálo-
go interinstitucional em prol do 
fortalecimento da democracia”. 
E acrescentou ter “elevada con-
sideração às Forças Armadas e a 
todas instituições do Estado de-
mocrático de Direito”.

Segundo balanço da Comis-
são de Transparência das Elei-
ções (CTE) do TSE, foram aco-
lhidas 10 de 15 sugestões dos 
militares. Uma das propostas 
apresentadas pelo general Hé-
ber Portella, representante da 
Defesa no colegiado, foi a pos-
sibilidade da totalização para-
lela de votos àquela feita pelo 
TSE e pelos tribunais regionais 
eleitorais (TREs).

No ofício, Fachin ainda agra-
dece “a apresentação de contri-
buições ao aprimoramento do 
processo eleitoral por parte desse 
Ministério da Defesa. Aproveito o 
ensejo para revitalizar algumas 
informações sobre os atos de fis-
calização e auditoria do sistema 
eletrônico de votação, reforçan-
do, assim, o necessário diálo-
go interinstitucional em prol do 
fortalecimento da democracia”.

Na abertura do Encontro das 
Magistradas Eleitorais, Fachin 
rebateu as novas acusações de 

Ministro foi enfático ao retrucar as acusações de Bolsonaro. Disse, mais uma vez, que o presidente desinforma sobre o processo eleitoral

Abdias Pinheiro/Secom/TSE

 » LUANA PATRIOLINO 

Jair Bolsonaro (PL) ao sistema 
de contagem dos votos. Sem ci-
tar o nome do presidente, des-
mentiu que a Corte tivesse re-
cusado a proposta que teria si-
do feita pelas Forças Armadas de 
viabilizar um mecanismo para a 
contagem simultânea dos votos. 
Segundo o ministro, trata-se de 
uma crítica “indevida”.

“Quem questiona (a Justiça 
Eleitoral) demonstra apenas mo-
tivação política ou desconhe-
cimento técnico do assunto. 

Refiro-me, agora, especifica-
mente a uma entrevista de al-
ta autoridade da República em 
que menciona não ser possível 
contagem simultânea de votos. 
A crítica é indevida. Disse on-
tem, dia 12, a alta autoridade que 
‘a apuração simultânea de votos 
foi uma alternativa muito impor-
tante que ficou de fora’. Com o 
devido respeito, há um erro de 
informação”, retrucou.

Segundo Fachin, “a contagem 
simultânea de votos já é possível 

há várias eleições”. “Trata-se, 
portanto, de ferramenta que per-
mitirá a qualquer pessoa ou ins-
tituição fazer contagem simultâ-
nea de votos. Para isso, é preciso 
ter acesso à internet, onde esta-
rão disponibilizados os arquivos 
dos BUs (boletins de urna) das 
seções eleitorais”, apontou.

O ministro acrescentou que 
esses arquivos correspondem 
aos resultados de cada seção 
eleitoral, disponibilizados no 
formato original. Isso, segundo 

ele, “assegura a origem e a total 
integridade em relação aos da-
dos emitidos pelas urnas ele-
trônicas”.

“Esse é o problema: espalha-
se desinformação para atacar a 
Justiça eleitoral. Nossas respos-
tas são informações e dados com 
evidências”, frisou Fachin.

Testes concluídos

Em maio, os técnicos do TSE 
fecharam a última rodada de 

testes públicos de segurança nas 
urnas eletrônicas que serão usa-
das nas eleições de outubro. De 
acordo com a Corte, os investi-
gadores não conseguiram alterar 
votos, afetar a apuração ou frau-
dar a contagem.

À época, Fachin disse que o 
país terá eleições limpas e que 
“ninguém e nada interferirá” 
na Justiça Eleitoral. Fez ainda 
um trocadilho quando disse que 
quem cuida do pleito são as “for-
ças desarmadas”.

Quem questiona (a 
Justiça Eleitoral) 
demonstra apenas 
motivação política 
ou desconhecimento 
técnico do assunto. 
Refiro-me, agora, 
especificamente a 
uma entrevista de 
alta autoridade da 
República em que 
menciona não ser 
possível contagem 
simultânea de votos. A 
crítica é indevida

Ministro Edson Fachin, 

rebatendo o presidente 

Jair Bolsonaro

O ex-governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite (PSDB), 
anunciou, ontem, que vai se re-
candidatar ao governo gaúcho, 
dois meses e meio depois de se 
desincompatibilizar do cargo. O 
anúncio foi feito na sede do es-
tadual do partido, no centro de 
Porto Alegre.

Leite havia deixado o Palácio 
Piratini com a expectativa de se 
laçar à Presidência da Repúbli-
ca, mas seu caminho ao Palácio 
do Planalto foi interditado após 
a formalização do acordo entre 
tucanos, MDB e Cidadania para 
uma candidatura única que re-
presentasse a terceira via. En-
tre disputar uma vaga de vice 
na chapa da senadora Simone 
Tebet (MDB-MS) e retornar ao 
governo gaúcho, ficou com a se-
gunda opção.

“Essa decisão é uma deci-
são coletiva. Ouvi diversas opi-
niões, não só a minha. Mudei 
de opinião, mas não de princí-
pios. É legítimo e benéfico se-
parar o governador do candi-
dato, e eu só concorreria dessa 
forma”, disse Leite, sobre as de-
clarações que dera de que não 
se recandidataria.

O pré-candidato terá, ago-
ra, a missão de articular uma 
grande aliança tendo o MDB 
como principal parceiro, em 
uma espécie de contrapartida 
ao apoio que o PSDB deu a Te-
bet como cabeça de chapa da 
terceira via. O MDB gaúcho es-
tá em campanha pela eleição 
do deputado estadual Gabriel 
Souza, mas a negociação é pa-
ra que ele aceite ser o candida-
to a vice-governador.

Outro parceiro buscado pelo 
PSDB é o PSD da ex-senadora 
Ana Amélia, que pretende vol-
tar, em outubro, à Casa à qual 
pertenceu. Caso a negociação 

com o MDB não prospere, o PSD 
pode ser o principal parceiro 
da candidatura de Leite. Mas a 
ideia é que os três partidos ca-
minhem juntos.

O tucano também vai ten-
tar atrair de volta o PP, que tem 
no senador Luís Carlos Heinze 
o pré-candidato ao governo es-
tadual. O PP integra a base de 
apoio do governador Ranolfo 
Vieira Junior, que assumiu o car-
go com a desincompatibilização 
de Leite. O problema é que o se-
nador tem vínculos fortes com o 
bolsonarismo no estado, o que 
pode atrapalhar uma aliança no 
primeiro turno.

Palanques

O Rio Grande do Sul não é um 
caso isolado nas divergências re-
gionais que envolvem a tríplice 
aliança nacional. Há problemas 
em mais da metade dos estados, 
em que PSDB e MDB caminham 
separados e, em alguns casos, já 
comprometidos com outros pré-
candidatos à Presidência — co-
mo Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
ou Jair Bolsonaro (PL).

Pela complexidade que envol-
ve a montagem dos palanques 
estaduais, esses conflitos serão 
tratados diretamente pelos presi-
dentes dos partidos: Bruno Araú-
jo (PSDB), Baleia Rossi (MDB) e 
Roberto Freire (Cidadania).

PSDB e MDB estão em cam-
pos opostos, por exemplo, na Pa-
raíba, em Pernambuco, na Bahia, 
em Sergipe, no Rio de Janeiro, no 
Paraná e no Distrito Federal.

Os comandantes da terceira 
via divulgaram nota para infor-
mar que, “nas próximas sema-
nas, a campanha de Simone Te-
bet irá constituir um conselho 
político formado por integrantes 
do MDB, PSDB e Cidadania pa-
ra a discussão formal dos palan-
ques nos estados”.

Leite tenta a volta 
para o Piratini...
 » VINICIUS DORIA

O ex-governador de São Pau-
lo João Doria anunciou, ontem, 
que deixará a vida pública e 
voltará a atuar no setor priva-
do a partir do próximo mês. O 
anúncio ocorreu três semanas 
depois da desistência de dis-
putar a eleição presidencial, 
em 23 de maio, como candida-
to pelo PSDB.

Desde então, o futuro políti-
co de Doria estava incerto. Alia-
dos tucanos defendiam que ele 
disputasse uma vaga na Câmara 
dos Deputados.

“Vim para a vida pública para 
ser um gestor, em 2016. Não sou 
um profissional da política. Sou 
um gestor da política. Foi esse o 
papel que cumpri na prefeitura 
de São Paulo, e também no go-
verno do estado”, disse. Ele si-
nalizou, porém, que pode vol-
tar à vida pública, tanto que não 

deixará o PSDB.
Durante o anúncio, Doria 

estava acompanhado de al-
guns dos seus principais alia-
dos, como o presidente do PS-
DB em São Paulo, Marco Vi-
nholi; o presidente do partido 
na capital paulista, Fernando 
Alfredo; além dos ex-ministros 
Antônio Imbassahy e Henrique 
Meirelles.

Ele afirmou ainda que não se 
arrepende das “medidas impo-
pulares” tomadas durante a sua 
gestão à frente de São Paulo, es-
pecialmente em relação à pan-
demia da covid-19. “Faria tudo 
de novo”, disse, frisando que não 
sairá do Brasil.

Doria disse que pretende aju-
dar na campanha à reeleição do 
atual governador de São Paulo, 
Rodrigo Garcia (PSDB), que foi 
seu vice e assumiu o cargo para 
que pudesse disputar a corrida 
presidencial.

Turismo

Com a saída aparentemen-
te temporária da política, Doria 
põe dá um tempo em uma traje-
tória cuja primeira participação 
foi entre 1983 e 1986, quando foi 
secretário de Turismo e presiden-
te da Paulistur durante a gestão 
de Mário Covas à frente da capi-
tal paulista. Entre 1986 e 1988, 
presidiu a Embratur e o Conse-
lho Nacional de Turismo no go-
verno de José Sarney.

Filiado ao PSDB desde 2001, 
a primeira aventura eleitoral de 
Doria foi para a prefeitura de 
São Paulo, em 2016. Nas elei-
ções de 2018, quando conquis-
tou o governo paulista, o tuca-
no se aproximou do então can-
didato Jair Bolsonaro e declarou 
abertamente seu apoio. Para gal-
vanizar os votos bolsonaristas, 
pregou o voto “bolsodoria”, que 
o levou Palácio dos Bandeirantes.

Eleito com 51,75% dos votos, 
Doria começou a se afastar de Bol-
sonaro durante a pandemia. Foi 
responsável pelo fechamento do 
acordo com a farmacêutica chi-
nesa Sinovac, conseguindo que a 
vacina desenvolvida pela empre-
sa contra o novo coronavírus fos-
se reproduzida no Brasil pelo Ins-
tituto Butantan. A CoronaVac foi 
o primeiro imunizante a ser apli-
cado nos brasileiros contra a co-
vid-19 e por meses foi a espinha 
dorsal da vacinação, a cargo de 
uma gestão do Ministério da Saú-
de alinhada política e ideologica-
mente com o presidente — que fa-
zia campanha contra a aplicação.

Doria foi para as prévias do 
PSDB, em novembro do ano pas-
sado, com o trunfo de ter trazido 
a vacina contra o novo corona-
vírus para o Brasil. Mas isso não 
foi capaz de organizar os tuca-
nos em torno da sua candidatu-
ra presidencial. 

...enquanto Doria deixa a vida pública
 » VICTOR CORREIA

Ex-governador no momento em que anunciou a desistência da corrida presidencial. Falta de apoio no PSDB torpedeou pretensões ao Planalto   

Aloísio Maurício/Estadão Conteúdo
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Quantos Neojibas cabem...

A Associação Nacional das Associações de Fiscais de Tributos 
Estaduais (Febrafite) abriu o 6º Congresso Luso-Brasileiro dos 
Auditores Fiscais, em Salvador, com um espetáculo da Orquestra 
2 de Julho, do projeto Neojiba. A apresentação no Teatro Castro 
Alves rendeu à Orquestra um cachê de R$ 30 mil.

 
... num Gusttavo Lima?

O projeto Neojiba insere jovens de comunidades carentes da Bahia 
na música e já é sucesso na Europa, com espetáculos que encantam 
pela boa formação técnica e performance no palco. Nos bastidores 
do show, muitos comentavam que com as prefeituras por aí pagando 
R$ 1 milhão de dinheiro público a sertanejos como Gusttavo Lima, 
é sinal de que há recursos para investir em projetos como o Neojiba, 
que reúne assistência social, educação, arte e cultura. Um combo 
mais interessante do que o caríssimo tetereretete.

Palavra de 
especialista

Na aula magna inaugural 
do 6º Congresso Luso 
Brasileiro dos Auditores 
Fiscais, em Salvador, o 
professor e economista Paulo 
Nogueira Batista foi incisivo 
ao fazer um alerta àqueles  
que desejam discutir 
seriamente um sistema 
tributário mais justo: 
“É preciso que se evite a 
armadilha de que imposto 
sobre grandes fortunas 
incidirá sobre a classe média. 
São os super-ricos que podem 
e devem ser tributados”, diz.

A tensão só aumenta

Até aqui, os pré-candidatos a presidente da 
República têm sido econômicos ao fazer uso da 
tragédia brasileira que envolve o desaparecimento 
do indigenista Bruno Araújo e do jornalista inglês 
Dom Phillips, na Amazônia. É bom os militares se 
prepararem, porque já tem muita gente na política 
com seguinte raciocínio: enquanto o Ministério 
da Defesa se preocupa com as urnas eletrônicas, a 
bandidagem toma conta da Amazônia.

 
Aliás...

Já circula na internet uma charge em que os 
militares apontam suas armas para a urna eletrônica, 
enquanto a bandidagem corre solta na floresta, 
promovendo desmatamento ilegal e assassinatos.

Um candidato com 
duas campanhas

Já está definido que o PL de Jair Bolsonaro terá duas coordenações de 
comunicação: uma a cargo do partido, com o publicitário Duda Lima, 
outra com o filho 02, o vereador Carlos Bolsonaro. O presidente, sempre 
desconfiado, não quer ficar restrito à coordenação partidária. Para alguns 
aliados, porém, a situação preocupa, porque com Carluxo no front, 
Bolsonaro tende a se distanciar do terno feito sob encomenda para que 
atraia o público de centro, fundamental para afastar o “risco Lula”.

»     »    »  

Na atual campanha, avaliam alguns simpatizantes de Bolsonaro, não 
será possível repetir a receita de 2018, quando o presidente fez tudo 
praticamente sozinho nas redes sociais, em especial depois de ser vítima de 
um atentado. Se repetir o modelo, pode terminar derrotado. É isso que o PL 
tentará evitar, mas os bolsonaristas raiz não querem.

CURTIDAS

Limão e limonada/ A citação 
do nome da ex-ministra da 
Agricultura, Tereza Cristina 
(foto), para vice numa chapa 
com Bolsonaro é vista pelos 
aliados dela como um ponto 
positivo para arrefecer a 
oposição que os bolsonaristas 
têm a ela, no Mato Grosso 
do Sul. Ela vem fazendo pré-
campanha ao Senado com os 
mais radicais detonando sua 
candidatura.

Enquanto isso, no Rio 
Grande do Sul.../ O 
ex-governador Eduardo Leite 
(PSDB) volta a concorrer ao 
governo gaúcho, mas ainda 
não levou totalmente o MDB. 
A base continua pressionando 
pela candidatura própria. A 
novela só termina em 31 de 
julho, data da convenção do 
MDB gaúcho.

Por falar em PSDB.../ A 
saída de João Doria da vida 
pública é vista como uma 
temporada “sabática” por 
parte dos tucanos. Afinal, 
se no futuro não surgir um 
nome forte para concorrer, ele 
pode perfeitamente retomar a 
carreira política.

 Ed Alves/CB/D.A Press

JÁ ESTÁ NO ARO NOVO SITECLUBE.FM

Acesse o novo site CLUBE.FM
Música, informação e prêmios.
Tá na Clube, tá bom demais!

D i s p o n í v e l n a

APLICATIVO ANDROID
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AMAZÔNIA SEM LEI

PF nega ter encontrado 
corpos de Dom e Bruno

Informação não confirmada foi passada à mulher do jornalista por um conselheiro da Embaixada brasileira em Londres

A 
Polícia Federal desmen-
tiu, ontem, a informa-
ção de que os corpos de 
Bruno Araújo Pereira e 

de Dom Phillips tinham sido en-
contrados. A posição da PF foi 
corroborada pelos integrantes da 
União dos Povos Indígenas do 
Vale do Javari (Univaja), que vêm 
ajudando nas buscas aos dois. 
No domingo, pertences do indi-
genista e do jornalista foram en-
contrados em parte submersos 
numa área de igapós do Rio Ita-
quaí — entre eles um notebook, 
um cartão de saúde, um chinelo 
e dois pares de botas. 

O desmentido da PF foi em 
função da informação, passada 
pelo conselheiro da representa-
ção diplomática brasileira, Ro-
berto Doring, à mulher de Dom, 
Alessandra Sampaio, de que os 
corpos tinham sido encontrados. 
Ela disse, ainda, que os dois fo-
ram achados amarrados em uma 
árvore, segundo passou o cunha-
do, Paul Sherwood — que dis-
se ter sido avisado pelo embai-
xador do Reino Unido no Brasil, 
Francis Vijay.

Em nota, a PF garantiu que 
“não procedem as informações 
que estão sendo divulgadas a res-
peito de terem sido encontra-
dos os corpos de Bruno Pereira 
e Dom Phillips. Conforme já di-
vulgado, foram encontrados ma-
teriais biológicos que estão sen-
do periciados e os pertences pes-
soais dos desaparecidos”.

No final da tarde, a corpora-
ção assegurou que “foram rea-
lizadas (diligências) até às 18h 
(de segunda-feira), mas nada foi 
encontrado. As buscas continua-
ram em outras áreas do Rio Ita-
quaí e as investigações conti-
nuam sendo realizadas de for-
ma técnica”. Quanto à perícia 
do “material orgânico aparen-
temente humano”, descober-
to na sexta-feira passada, e as 
amostras de sangue achadas em 
uma lona que estava com os 

 » TAINÁ ANDRADE
 » TAÍSA MEDEIROS
 » ISADORA ALBERNAZ*

Agentes da PF isolam uma área em busca de restos que possam indicar o que teria acontecido com Dom e Bruno, desaparecidos desde o dia 5

Material Cedido ao correio Braziliense

pertences de Dom e Bruno, a PF 
previu que os resultados têm tu-
do para sair nesta semana.

Já o Ministério das Relações 
Exteriores emitiu, no começo da 
tarde de ontem, uma nota na qual 
não confirmou as informações 
passadas por Roberto Doring.

Por sua vez, a Embaixada do 
Reino Unido no Brasil limitou-se 
a dizer que recebe informações 
sobre a operação, mantém con-
tato com as autoridades brasilei-
ras e atualiza as famílias sobre o 
andamento das investigações. A 
encarregada de negócios da re-
presentação diplomática, Melai-
ne Hopkins, disse que as buscas 
“seguem em andamento”. “Nos-
sos pensamentos estão com a fa-
mília e amigos de Dom Phillips 

e Bruno Pereira neste momento 
angustiante”, tuitou.

Protesto

Os indígenas da região do Va-
le do Javari, local onde Bruno e 
Dom desapareceram, foram on-
tem às ruas em Atalaia do Nor-
te (AM) para cobrar explicações 
sobre o sumiço do indigenista 
e do jornalista, além de cobrar 
maior fiscalização nas terras dos 
povos nativos. “Queremos pro-
teção das nossas terras com ur-
gência. Proteção já”, dizia uma 
das faixas carregadas no protes-
to. “Quem mandou matar Bruno, 
Dom e Maxciel?”, questionava 
outro cartaz, lembrando de Ma-
xciel Pereira dos Santos, servidor 

da Funai, morto com dois tiros 
na nuca, em 2019, no município 
de Tabatinga (AM). Assim como 
Bruno, ele também atuava no 
Vale do Javari e já havia sofrido 
ameaças de morte.

A manifestação foi organizada 
pela Univaja e percorreu as ruas 
da cidade. Os representantes das 
comunidades originárias tam-
bém protestaram contra o pro-
jeto de lei que prevê a autoriza-
ção de mineração e construção 
de hidrelétricas em terras indíge-
nas (PL 191), e contra o do Marco 
Temporal (PL 490) — que preten-
de alterar as regras para a demar-
cação dos territórios indígenas.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) afirmou, ontem, que “indí-
cios levam a crer que fizeram al-
guma maldade” com Dom Phil-
lips e com Bruno Pereira. Em en-
trevista à emissora CBN Recife, 
ele disse considerar improvável 
que a dupla ainda seja encontra-
da com vida.

“Os indícios levam a crer que 
fizeram alguma maldade com 
eles, porque já foram encontra-
das vísceras humanas boiando 
no rio, que já estão aqui em Bra-
sília para fazer o DNA. E pelo 
tempo — já temos oito dias, in-
do para o nono — que isso tudo 
aconteceu, vai ser muito difícil 
encontrá-los com vida. Peço a 
Deus que isso aconteça, que os 
encontremos com vida”, afirmou.

Na mesma entrevista, o pre-
sidente mais uma vez criticou 
o ministro Luís Roberto Barro-
so, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que determinou que o 
governo adotasse ‘todas as provi-
dências necessárias’ para encon-
trar o indigenista e o jornalista. 
“É dispensável o senhor Barroso 
dar uma de ‘dono da verdade.’ 
Ele (Barroso) se preocupou ape-
nas com esses. Nós nos preocu-
pamos com todos os desapareci-
dos no Brasil”, disse.

Mais tarde, Bolsonaro voltou 
a comentar o desaparecimento 
e, ao ser questionado se o caso 
traz algum tipo de prejuízo para a 
imagem do Brasil, disse os dois te-
riam decidido correr o risco. “Não 
vamos pensar nisso. Prejuízo foi 
para a família deles, em primeiro 
lugar. Isso acontece em qualquer 
lugar do mundo. Acho que até os 
dois sabiam do risco que corriam 
naquela região. Os dois sabiam”, 
observou, acrescentando que “tu-
do está sendo investigado”.

O presidente deu a entender, 
ainda, que as investigações estão 
adiantadas. “Têm nomes, têm 
pessoas. Já se levanta um com-
portamento deles na área, se era 
querido ou não. Se porventura, 
quando saíram do porto, alguém 
foi atrás ou não foi. Desde o pri-
meiro dia, começou com a Mari-
nha, no dia seguinte estava a Po-
lícia Federal, Forças Armadas, to-
do mundo na busca”, disse.

Contingente

Bolsonaro explicou que não 
há previsão para o envio de re-
forço ao local. “Não tem porque 
mandar mais gente para lá. Che-
gou a bater 250 pessoas, duas ae-
ronaves e muita embarcação. Lá 
tem de tudo que se possa imagi-
nar naquela região. Eu lamento 
eles terem saído da forma como 
saíram, duas pessoas apenas, em 
terras desprotegidas. Tem notí-
cia de pirata na região. Tudo tem 
ali”, afirmou.

Já no Senado, o presidente da 
Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
disse também ontem que even-
tual confirmação da morte de 
Dom e Bruno seria “coisa das 
mais graves”. A declaração foi da-
da no Plenário, durante a abertu-
ra da sessão extraordinária.

“O Bruno Araújo Pereira, ser-
vidor da Funai, vinha denuncian-
do uma série de irregularidades, 
crimes praticados naquela re-
gião, de atentados a povos indí-
genas, de descumprimento da 
lei, de um Estado paralelo ali im-
plantado”, salientou.

Teve maldade, 
diz Bolsonaro

Não procedem as 
informações que estão 
sendo divulgadas a 
respeito de terem sido 
encontrados os corpos 
de Bruno Pereira e Dom 
Phillips”

Trecho da nota da PF, 
desmentindo a informação 
que circulou desde cedo

Dos 10 municípios com mais 
emissões no Brasil, oito estão 
na Amazônia, segundo balan-
ço do Sistema de Estimativas 
de Emissões de Gases de Efei-
to Estufa (SEEG), divulgado on-
tem. A principal razão de emis-
são de substâncias tóxicas des-
pejadas no meio ambiente é o 
desmatamento causado pela 
agropecuária.

A derrubada para a abertura 
de pasto é o principal motivo 
dos gases em suspensão em 67% 
dos municípios brasileiros, com 
destaque para a criação de gado 
de corte. Já a devastação da flo-
resta, embora seja a maior fon-
te de contribuição para a crise 
climática pelo Brasil, é a gran-
de causa da poluição atmosfé-
rica em 18% das cidades.

Altamira e São Félix do Xingu 
(PA) lideram a lista, seguidos por 
Porto Velho (RO) e Lábrea (AM). 
Em 2019, os 10 emitiram juntos 
198 milhões de toneladas brutas 
de dióxido de carbono equiva-
lente (MtCO²e). Isso correspon-
de a mais poluição na atmosfera 
do que todas as emissões de paí-
ses como Peru e Holanda.

São Paulo e Rio de Janeiro são 
os únicos de fora da Amazônia 
entre os campeões de emissões, 
na quinta e na oitava posições, 
respectivamente. No caso das 
capitais, as causas estão no se-
tor de energia, em especial os 
transportes.

Legislação

“Esses dois desafios (desma-
tamento e transporte) podem 
ser regulados também em nível 
municipal. Mas a atuação esta-
dual e federal são fundamentais. 

Os instrumentos de taxação, por 
exemplo, são todos deles”, disse 
Tasso Azevedo, engenheiro flo-
restal e coordenador do SEEG.

Se forem consideradas as 10 
cidades com mais emissões no 
setor da agropecuária, o levan-
tamento também aponta que, 
de 2000 a 2019, houve aumento 
de 2,13 milhões de hectares de 
pastagem (em vez do aproveita-
mento de áreas já abertas). Mais 
da metade dessas áreas (56%) 
estão em algum estágio de de-
gradação. Isso explica as emis-
sões de CO² e também indica o 
potencial de recuperação dessas 
áreas, que podem se tornar mais 
produtivas e contribuir para a re-
moção de carbono, quando bem 
manejadas e sem a abertura de 
novos pastos.

Os dados mostram que o vo-
lume de emissões atmosféricas 
não está ligado à rentabilidade 
do setor. O levantamento cru-
zou dados de emissão com o va-
lor do PIB Agropecuário nos mu-
nicípios. Dos 10 com as maiores 
emissões em 2019, nenhum de-
les está entre aqueles com maior 
importância para o setor.

Poluidores na floresta
Twitter

O U2, a banda de rock irlandesa que se tornou uma das principais 
porta-vozes dos direitos humanos e da defesa da ecologia, cobrou 
explicações a respeito do desaparecimento de Dom Phillips e Bruno 
Araújo. Em postagem na conta oficial do grupo, no Twitter, assinada 
pela baixista Adam Clayton, exige do governo brasileiro uma resposta 
para o episódio: “Estamos esperando para descobrir o que aconteceu 
com esses homens corajosos”, diz a publicação, seguida do cartaz 
que quer saber onde estão o indigenista e o jornalista.

Banda U2 cobra resposta do governo

198 
MILHÕES

de toneladas brutas 
de dióxido de carbono 
equivalente (MtCO²e) 
foram emitidos pelos 
10 municípios mais 
poluidores em 2019
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Euro

R$ 5,325

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,12%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,115
(+2,54%)

7/junho 4,874

8/junho 4,890

9/junho 4.915

10/junho 4,988

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
2,79%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

2,73%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

8/6      9/6  10/6 13/6

102.598
108.368

Dólar vai a R$ 5,11 
e Bolsa despenca

 Medo de alta mais forte de juros nos Estados Unidos e incertezas com mudanças do ICMS sobre 
combustíveis, no Brasil, levam investidores a fugir de aplicações de risco. Copom deve elevar Selic amanhã 

O 
clima de nervosismo no 
mercado financeiro fez 
o dólar disparar, nova-
mente, ontem, e termi-

nar o dia cotado a R$ 5,11, com 
alta de 2,54%. Foi o sexto aumen-
to seguido da moeda norte-ame-
ricana, que chegou a R$ 5,13 por 
volta das 12h. Já o Ibovespa, prin-
cipal índice da Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3) desabou 2,73%. 

O cenário  negativo acontece 
em meio a uma semana decisiva 
para a economia global, diante 
da possibilidade de que o Federal 
Reserve (Fed, o banco central dos 
Estados Unidos) acelere a alta de 
juros para conter a maior onda 
de inflação no país em 41 anos. 

No Brasil, o O Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom), do Banco 
Central, se reunirá hoje e amanhã 
para decidir sobre a taxa básica, a 
Selic. A expectativa é de que a ta-
xa, atualmente em 12,75% ao ano, 
seja elevada para 13,25%, e a alta 
pode não parar por aí.  

Para o economista Robson 
Gonçalves, da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), a inflação está 

resistente ao aumento de juros 
por conta da escassez de com-
modities e da energia em todo 
o mundo. “Isso se dá, também, 
por toda a questão de Ucrânia e 
Rússia, que são grandes exporta-
dores, mas estão gerando muita 
incerteza. Então, espera-se uma 
estabilização do cenário infla-
cionário apenas quando a espe-
culação de commodities dimi-
nuir”, afirmou. 

A alta de juros nos Estados 
Unidos tem pesado sobre o con-
fiança de investidores no mundo 
todo. O BC norte-americano de-
ve subir a taxa dos chamados Fed 
Funds, atualmente na faixa de 
0,5% a 1% em reunião também 
prevista para esta quarta-feira. 
No mercado, as previsões de al-
ta vão de 0,5 a até 0,75 ponto per-
centual. O temor, porém, é que 
uma elevação muito acentuada 
acabe por levar o país a uma re-
cessão. Por conta disso, o Índice 
Dow Jones da Bolsa de Nova York 
despencou 2,79%, ontem.

“Tanto para o Federal Reser-
ve quanto opara o Banco Central 
do Brasil é praticamente certo 
que vão subir os juros para con-
ter a crise de inflação. A tensão 

internacional é por conta da mag-
nitude do ciclo de alta. Caso o au-
mento seja mais forte nos Esta-
dos Unidos, pode haver fuga de 

capitais (de países emergentes, 
como o Brasil) e, aí haveria im-
pacto no mundo todo”, explicou 
Robson Gonçalves.

ICMS

Outro fator que movimentou o 
mercado ontem foi a expectativa 

sobre o projeto de lei 18/2022, 
que fixa a alíquota do Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) dos com-
bustíveis em 17%. O texto básico 
do projeto foi aprovado ontem à 
noite pelo Senado e passará por 
nova notação na Câmara. O as-
sunto é alvo de debate entre o 
Executivo e governadores, que 
temem uma perda de arrecada-
ção estimada entre R$ 26 bilhões 
e R$ 41 bilhões apenas neste ano, 
o que pode desorganizar as con-
tas públicas.

Na visão do economista Julio 
Hegedus Netto, se for aprova-
do, o projeto, ele deve ter pou-
co efeito prático no preço fi-
nal ao consumidor. “O reajuste 
vem muito mais forte ano que 
vem, quando o próximo gover-
no colocar o ICMS no preço do 
combustível. Por agora, é uma 
medida artificial. Se você tiras-
se o imposto, sim, teria impac-
to no resultado final. Porém, es-
se PLP talvez diminua um ponto 
percentual. É desesperada, uma 
medida política”, analisou.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Odail Figueiredo 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*
 » RAPHAEL PATI*

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Ajustar a previdência para crescer
A OCDE acaba de divulgar 

suas projeções para o cresci-
mento da economia mundial em 
2022, com uma das taxas mais 
baixas para o Brasil: Venezuela, 
6,1%; Argentina, 3,6%; mundo, 
3%; México, 1,9%; e Brasil, 0,6%. 
Como causas em destaque no 
nosso caso, citou o forte aumen-
to dos gastos públicos, inclusive 
auxílios aos mais pobres, e ju-
ros altos para combater a infla-
ção. Esta, por sua vez, se destaca 
no Brasil com a taxa acumulada, 
em 2022, de 9,7%, em contraste 
com os demais indicados: OCDE, 
8,8%; EUA, 7,0%; e China, 2,0%.

OCDE à parte, repito minha vi-
são de que o Brasil, já faz algum 
tempo, perdeu, sim, o rumo do 
crescimento, tendo mostrado uma 
taxa média de variação do PIB, na 
última década, de apenas -0,6% 
a.a., após taxas médias de 2,6 e 

3,9% a.a. nas duas décadas prece-
dentes. Ou seja, revelou um com-
portamento recente típico de “voo 
de galinha”, em que, como já vimos 
aqui em outros momentos do pas-
sado, após alçar voo relativamente 
alto no início, o país acaba perden-
do o fôlego e conclui o percurso à 
frente com uma taxa de crescimen-
to médio bem mais baixa.

Tenho dito e repetido que, na 
raiz do problema brasileiro, está 
a desabada dos investimentos 
em infraestrutura, variável-cha-
ve que explica, em boa medida, o 
que acontece com o PIB, algo que 
ocorreu especialmente no âmbi-
to público. Notem que a parcela 
pública desses investimentos ti-
nha alcançado o ponto máximo 
de 5,1% do PIB no final dos anos 
1980, e a melhor estimativa dis-
ponível para 2022 aponta para 
0,6% do PIB, que desastre!... Ou 

seja, desde o final dos anos 1980, 
os investimentos públicos em in-
fraestrutura terão caído 4,5 pon-
tos percentuais do PIB, algo ao 
redor de R$ 392 bilhões, e, por-
tanto, nada desprezível. Por sua 
vez, os investimentos privados 
nesse segmento têm girado em 
torno da média de 1,1% do PIB, 
incluindo 2022, longe da explo-
são que autoridades econômicas 
daqui imaginavam que ocorreria 
nesse item (ou seja, de um espe-
rado boom de investimentos es-
trangeiros, que nunca ocorreu). 

Por trás dessa queda, está 
a disparada dos deficits previ-
denciários da grande maioria 
dos entes públicos, que ocor-
reu especialmente de 2006 pa-
ra cá, por fatores demográficos 
e outros, entes esses que se vi-
ram instados a cortar pesada-
mente os investimentos para 

POR TRÁS DA QUEDA DOS INVESTIMENTOS PÚBLICOS, ESTÁ A DISPARADA, ESPECIALMENTE DE 2006 PARA CÁ, DOS DEFICITS PREVIDENCIÁRIOS DA GRANDE MAIORIA DOS 
ENTES DA FEDERAÇÃO, QUE SE VIRAM INSTADOS A CORTAR PESADAMENTE OS INVESTIMENTOS PARA NÃO PREJUDICAR OS PAGAMENTOS A APOSENTADOS E PENSIONISTAS

RAUL VELLOSO

não prejudicar os pagamentos 
a aposentados e pensionistas.

Tanto assim que, se jogarmos as 
luzes sobre a evolução dos gastos 
previdenciários por grande grupo 
de entidades públicas, de 2006 até 
2017, encontraremos as seguintes 
taxas de crescimento real: estados, 
93%; regime geral (INSS), 79,5%; 
União, 45,7%; e o PIB, 23,5%. Ou 
seja, o problema previdenciário 
se agigantou, e passou a merecer 
atenção especial.

Diante da gravidade desse 
estado de coisas, acabamos, fe-
lizmente, evoluindo para, via 
Emenda 103/19, estabelecer a 
obrigação de os entes promo-
verem o equilíbrio financeiro e 
atuarial de seus regimes previ-
denciários (ou seja, zerar tanto 
os deficits anuais como o passivo 
atuarial), algo a ser “comprovado 
por meio de garantia de equiva-
lência, a valor presente, entre o 
fluxo das receitas estimadas e das 
despesas projetadas, apuradas 
atuarialmente que, juntamente 

com os bens, direitos e ativos 
vinculados, comparados às obri-
gações assumidas, evidenciem a 
solvência e a liquidez do plano 
de benefícios”. O ente que não 
comprovar o equilíbrio financei-
ro e atuarial ficará sem receber o 
certificado de regularidade previ-
denciária (CRP), e, portanto, ve-
dado de receber transferências 
voluntárias da União.

Nesse contexto, é indispensá-
vel implementar o que se costu-
ma chamar de “segregação das 
massas” dos participantes nos 
regimes, ou seja, fazer a transição 
gradativa de um regime de repar-
tição simples (como vários casos 
de peso ainda existentes) para 
um outro totalmente capitali-
zado (ou de passivo atuarial nu-
lo), em adição à implementação 
de várias mudanças específicas. 
Tudo se passa como se o proces-
so fosse começar de novo de um 
jeito sustentável. Cria-se um pla-
no novo, chamado de previden-
ciário, que passará a conviver por 

um determinado período com o 
antigo plano financeiro, que lo-
go em seguida entra em extinção.

O grande drama é que esse 
é um processo que tem como 
consequência natural um eleva-
do “custo de transição”, pois, en-
quanto as receitas do plano fi-
nanceiro começam a encolher, 
o novo plano passa a operar de 
forma equilibrada com seus no-
vos entrantes. Em face disso, um 
valor equivalente a essa perda se 
constituiria em uma pressão fi-
nanceira adicional nas contas do 
ente público respectivo.

Aqui não há espaço para he-
sitar: a saída é fazer uma “trans-
ferência de vidas” do velho pla-
no financeiro para o novo plano 
previdenciário, das pessoas na 
faixa etária mais elevada que an-
tes tivessem seus gastos cobertos 
pelas contribuições dos novos 
entrantes, juntamente com um 
aporte de ativos estaduais de va-
lor equivalente para cobrir suas 
aposentadorias no novo abrigo.

MERCADOS /

Com a privatização da Eletro-
bras, a empresa e o governo de-
vem negociar novos contratos de 
concessão de 22 usinas hidrelé-
tricas, que poderão vender ener-
gia a preços de mercado, no Am-
biente de Comercialização Livre. 
O tema amplia o debate sobre a 

privatização, que será sacramen-
tada hoje em evento na Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3).

A chamada cerimônia do To-
que de Campainha está agen-
dada para as 12h30 desta ter-
ça-feira, com a presença do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), do 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes, e o de Minas e Energia, 

Adolfo Sachsida. Outras autori-
dades também são aguardadas, 
como o presidente da Eletro-
bras, Rodrigo Limp. 

A chamada “descotização” das 
usinas pode ter reflexo nas tari-
fas de energia a parir do próximo 
ano, uma vez que o valor do me-
gawatt/hora, que atualmente é 
baixo por força dos contratos em 

vigor com as distribuidoras, pas-
sará a ter valor de mercado. 

A mudança foi regulamentada 
pelo Conselho Nacional de Polí-
tica Energética (CNPE), que es-
tabeleceu o valor relativo à con-
cessão das 22 usinas hidrelétricas 
em R$ 67 bilhões. Desse total, a 
Eletrobras pagará R$ 25,3 bilhões 
à União, em uma única parcela, 
a título de bonificação pela ou-
torga dos novos contratos, com 
prazo de 30 anos.

Os novos contratos, esperados 

para julho, preveem que parte 
das hidrelétricas saia do atual re-
gime de cotas, que só remunera 
operação e manutenção, repas-
sando o risco hidrológico ao con-
sumidor. No entanto, a migração 
se dará de forma gradual, para 
evitar impactos nas tarifas dos 
consumidores, ao ritmo de 20% 
por ano, com início em 1º de ja-
neiro de 2023.

O tema ainda é motivo de de-
bates na Câmara dos Deputados. 
O Projeto de Decreto Legislativo 

(PDL) 19/22, que propõe sus-
pender as duas resoluções do 
CNPE, está na Comissão de Mi-
nas e Energia, e tem como relator 
o deputado federal Felipe Fran-
cischini (União-PR). 

Embora o projeto ande len-
tamente na Câmara, o impacto 
da “descotização” ainda pode ser 
amortizado pela Conta de De-
senvolvimento Energético (CDE), 
fundo setorial que provê recursos 
para o custeio de várias políticas 
públicas do setor elétrico.

 » MICHELLE PORTELA

Novas regras para tarifas

ELETROBRAS

Moeda norte-americana teve o sexto aumento consecutivo e, durante a sessão, chegou a alcançar R$ 5,13 

Marcos Santos/USP Imagens
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Todos os meses, pelo menos 100 mil brasileiros 
abandonam o serviço de TV paga

RAPIDINHAS

»  A crise não chegou ao mercado 
publicitário. De acordo com 
levantamento realizado pela 
Kantar Ibope Media, o setor 
movimentou R$ 69 bilhões em 
compras de mídia em 2021, um 
aumento de 29% em relação a 
2020. Melhor ainda: o resultado 
supera também o desempenho de 
2019, ou seja, antes da paralisação 
das atividades pela pandemia.

»  A Qualicorp, maior 
administradora de planos 
de saúde do país, começa 
nesta semana a vender os 
planos coletivos por adesão 
da Seguros Unimed, relevante 
player no segmento de saúde e 
seguros, em quatro mercados: 
grande São Paulo, grande 
Salvador, São Luís (MA) e 
Distrito Federal. A Qualicorp 
possui 2,6 milhões de clientes.

»  A Mafrig, maior produtora mundial 
de hambúrguer, criou um hub de 
conteúdo, o Prato do Amanhã, 
para divulgar informações sobre a 
agenda ESG (sigla em inglês para 
boas práticas ambientais, sociais 
e de governança). Entre os temas 
abordados estão projetos que 
estimulam o bem-estar animal, 
proteínas vegetais e processos da 
cadeia pecuária.

»  Os brasileiros estão insatisfeitos 
no trabalho. De acordo com a 
consultoria ADP, 81% dos 4, 2 
mil profissionais pesquisados 
estão dispostos a mudar de área 
de atuação, e quatro em cada 
cinco consideraram trocar de 
empregos nos últimos 12 meses. 
Muitos deles buscam por um 
propósito e não apenas salário.

Sinal dos tempos: enquanto streaming 
sobe, TV por assinatura cai

É fácil entender por que o mercado de TVs por assinatura encolhe 
no mundo. As pessoas as substituíram pelos serviços de streaming. 
Segundo estudo realizado pela Nielsen State, em 2019, apenas 11% 
dos usuários pagavam por quatro ou mais serviços de streaming. 
Em 2022, o número chegou a 35%. Antes, menos de 1% deles eram 
clientes fiéis de seis ou mais empresas desse tipo. Atualmente, o 
percentual é de 7%. Enquanto isso, os acessos a TVs pagas são cada 
vez mais modestos. Em 2016, conforme dados apurados pela Anatel, 
havia 18,8 milhões de clientes de TVs por assinatura no mercado 
brasileiro. No final de 2021, eram 13,5 milhões, mas o fundo do poço 
ainda não chegou: todos os meses, pelo menos 100 mil brasileiros 
abandonam o serviço. Segundo especialistas, a TV por assinatura 
ainda consegue segurar a audiência com eventos esportivos e a 
venda casada de pacotes que englobam telefonia fixa e internet 
rápida. Resta saber por quanto tempo essa fórmula resistirá.

Agronegócio 
amplia uso de 
ferramentas 
digitais

A adoção de ferramentas 
digitais é uma realidade 
cada vez mais presente 
no agronegócio, Segundo 
a Comissão Brasileira de 
Agricultura de Precisão (CBAP), 
67% das propriedades agrícolas 
do país já adotaram algum tipo 
de inovação tecnológica. Outro 
estudo, desta vez feito pela 
consultoria McKinsey, mostrou 
que 46% dos agricultores usam 
canais digitais, um acréscimo 
de 10% em relação a um ano 
atrás. Os novos hábitos foram 
impulsionados principalmente 
pelo uso do WhatsApp.

Goldman Sachs 
é investigado por 
agência reguladora 
dos EUA

As empresas gostam de 
dizer que respeitam preceitos 
ambientais, mas, na prática, 
nem sempre é assim. Uma 
reportagem publicada 
pelo jornal The Wall Street 
Journal revelou que o banco 
americano Goldman Sachs 
está sendo investigado pela 
SEC, a agência reguladora 
do mercado financeiro 
americano, por suposta 
fraude em dois fundos da 
instituição que deveriam 
contemplar boas ações sociais 
e sustentáveis. Fazer discurso, 
todo mundo faz. O mais difícil 
é aplicá-lo na vida real.

Preço do combustível de navios dobra 
desde o início do ano

Não foi apenas o aumento explosivo do preço do querosene de aviação 
que encareceu o transporte de mercadorias para o exterior. De acordo com 
a Petrobras, a tonelada do bunker, combustível usado no abastecimento 
de navios, dobrou de valor desde janeiro, passando de US$ 600 para 
US$ 1,2 mil. É um custo proibitivo. De acordo com a Associação Brasileira 
dos Armadores de Cabotagem (Abac), que representa as transportadoras 
marítimas, os gastos com combustíveis representam 60% das operações.

Josep Lago/AFP

Aloisio Mauricio/Estadão Conteúdo

Odd Andersen/AFP

US$ 250 
bilhões

foi quanto encolheu o mercado 
de criptomoedas nos últimos 

dois dias, segundo o site 
CoinMarketCap. O colapso do 
setor é resultado do ambiente 

macroeconômico instável.

A partir do próximo mês, retomo minhas 
atividades na iniciativa privada. Deixo a 
vida pública com senso de dever cumprido. 
Pelos meus erros, peço desculpas. Pelos 
meus acertos, cumpri minha obrigação”

João Doria, ex-governador de São Paulo. Ele será 
conselheiro do Lide, grupo de líderes empresariais 
do qual é um dos fundadores, a partir de julho

D
ois órgãos públicos rece-
beram aval do Ministério 
da Economia para realizar, 
ainda neste ano, concurso 

público para a contratação de ser-
vidores. De acordo com autoriza-
ções publicadas ontem no Diá-
rio Oficial da União, o Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
poderá abrir seleção para o provi-
mento de 1.000 cargos de técnico 
do Seguro Social. Já a Receita Fe-
deral do Brasil fará certame para 
preencher 699 vagas de audito-
res-fiscais e analistas tributários.

No caso do INSS, o valor do sa-
lário não foi divulgado. O preen-
chimento dos cargos ainda de-
penderá de prévia autorização 
do Ministério da Economia, e es-
tá condicionado à existência de 
vagas na data de publicação do 
edital de abertura de inscrições 
para o concurso. Além disso, a 
nova despesa deverá se adequar 
à Lei Orçamentária Anual e à Lei 
de Diretrizes Orçamentárias, de-
monstrando-se a origem dos re-
cursos a serem utilizados.

A portaria informa ainda que 
a responsabilidade pela realiza-
ção do concurso será do presi-
dente do INSS, a quem cabe-
rá editar as respectivas normas, 
mediante a publicação de edi-
tais, portarias ou outros atos ad-
ministrativos necessários. O pra-
zo para a publicação do edital se-
rá de seis meses, ou seja, até de-
zembro de 2022. 

O concurso da Receita Federal 
chama  a atenção dos concursei-
ros por causa das remunerações 
e benefícios. Para o cargo de audi-
tor, por exemplo, para o qual have-
rá 230 vagas, a remuneração atual 
é de R$ 21,5 mil, já somada com 
o auxílio-alimentação de R$ 458. 
Já para os analistas tributários, 
com 469 postos, a remuneração 
é de R$ 12,1 mil. Os candidatos 
devem ter nível superior de es-
colaridade, e todos os seleciona-
dos serão contratados pelo regi-
me estatutário, que assegura a 
estabilidade empregatícia.

O último concurso do INSS 
foi realizado em 2015 e ofere-
ceu chances para analista e téc-
nico do seguro social. Foram 
aprovados e convocados 950 

candidatos, num certame orga-
nizado pelo Cebraspe. O concur-
so teve mais de 1 milhão de ins-
critos. De acordo com o edital, 
os salários eram de R$ 4.886,87 
e R$ 7.496,09, com lotação em 
todo o Brasil. 

A Receita Federal, por sua, vez, 
está há quase 10 anos sem reali-
zar uma seleção pública. Para o 
cargo de analista, o último certa-
me foi em 2012. Já para auditor, 
o último edital foi publicado em 
2014. Devido à urgência das con-
tratações,  o Ministério da Eco-
nomia acatou pedido da Receita 
para que o prazo entre o edital e 
as provas, que normalmente é de 
quatro meses, seja reduzido para 
dois. Com isso, as provas podem 
ser aplicadas ainda este ano. 

Os interessados em uma vaga 
na Receita Federal devem ter o 
nível superior em qualquer área. 
Além desses, há ainda outros re-
quisitos, como ter nacionalida-
de brasileira e gozar de direitos 
políticos. No caso de nacionali-
dade portuguesa, o candidato 
deve estar amparado pelo esta-
tuto de igualdade entre brasilei-
ros e portugueses. 

Vagas na Receita e no INSS

Após vários anos sem contratar servidores, órgãos foram autorizados a publicar editais para novas 
seleções públicas ainda em 2022. São 1.000 postos na Previdência e 699 no Fisco para quem tem diploma de curso superior

 » JESSICA ANDRADE
 » MARIANA FERNANDES

Agência Brasil/Reprodução 

Cargo de auditor-fiscal na Receita tem remuneração mensal prevista de R$ 21,5 mil 

CONCURSOS /

Os servidores públicos da 
União podem pedir migração 
do Regime Próprio de Previdên-
cia Social (RPPS) para o Regime 
de Previdência Complementar 
(RPC) até 30 de novembro des-
te ano. A oportunidade é válida 

para servidores federais que in-
gressaram nas carreiras antes de 
4 de fevereiro de 2013. 

A migração está normatizada 
na Medida Provisória 1.119/22, pu-
blicada no Diário Oficial da União 
do último dia 26 de maio. A expec-
tativa é de que 290 mil servidores 
federais atendam aos requisitos 

exigidos para a mudança de regi-
me e realizem a migração.

De acordo com o Ministé-
rio da Economia, esta é a pri-
meira oportunidade de migra-
ção concedida após a promulga-
ção da Emenda Constitucional nº 
103/2019, que instituiu alíquotas 
de contribuição maiores para os 

servidores do Regime Próprio. 
“A decisão de migração é 

voluntária para cada servidor, 
mas a mudança, uma vez efe-
tuada, tem caráter irrevogá-
vel e irretratável. Cada servi-
dor deverá avaliar sua trajetó-
ria profissional, sua remune-
ração, quanto tempo falta até 
sua aposentadoria, expectativa 
de permanência no serviço pú-
blico e idade para verificar se a 
migração é vantajosa ou não”, 
informou a pasta, em nota.

Se decidir migrar e aderir à 
Fundação de Previdência Com-
plementar do Servidor Público 
(Funpresp-Exe), o servidor terá 
direito a uma poupança previ-
denciária formada a partir das 
contribuições mensais e da con-
trapartida em igual valor do ór-
gão público federal para o qual 
trabalha, além do benefício pre-
videnciário calculado sobre o teto 
do INSS e do Benefício Especial.

O valor da contribuição é de-
finido a partir da escolha de uma 

alíquota de contribuição (7,5%, 
8% ou 8,5%), que é aplicada so-
bre a diferença entre a remune-
ração do servidor e o valor que 
supera o teto do INSS.

O regime de previdência com-
plementar dos servidores foi ins-
tituído pela Lei nº 12.618/2012. 
Já foram abertas três janelas de 
migração, em 2013, 2016 e 2018. 
Ao todo, mais de 18 mil servido-
res migraram de regime nas três 
oportunidades. (Com informa-
ções da Agência Brasil)

 » MICHELLE PORTELA

Nova janela de migração

FUNPRESP



9 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 14 de junho de 2022

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ESTADOS UNIDOS 

Trump ignorou alertas  
e insistiu na fraude

Ex-procurador-geral William Barr e integrantes do governo tentaram, sem sucesso, demover o presidente republicano de alegar 
manipulação nas eleições de 2020, revela comissão de investigação sobre a invasão ao Capitólio, no segundo dia de audiências 

A
ltos assessores aconselha-
ram Donald Trump a aban-
donar as alegações de que 
o Partido Democrata teria 

fraudado a eleição de 2020, depois 
de o magnata republicano perder 
no Colégio Eleitoral para Joe Biden. 
No entanto, o então presidente des-
prezou as recomendações e tentou 
reverter o resultado da votação. No 
segundo dia de audiência do co-
mitê da Câmara dos Represen-
tantes (Deputados) que inves-
tiga a invasão ao Capitólio, em 
6 de janeiro de 2021, os depoi-
mentos do ex-procurador-geral 
William Barr e de integrantes do 
governo do republicano aponta-
ram que Trump abraçou a defesa 
de manipulação nas eleições, ape-
sar da inexistência de provas. 

“Mesmo antes da eleição, 
Trump decidiu que, independen-
temente dos fatos e da verdade, 
se perdesse a eleição, diria que foi 
fraudada”, disse Zoe Lofgren, de-
putada democrata e membro da 
comissão. Poucas horas depois de 
Biden ser declarado o vitorioso nas 
eleições de 6 de novembro de 2020, 
Bill Stepien, então chefe da campa-
nha de Trump, participou de uma 
reunião com o chefe. “Dissemos a 
ele quais eram suas chances de ga-
nhar naquele momento, que tinha 
talvez 5 ou 10% de chances.” Se-
gundo Stepien, Trump não só igno-
rou as informações, como trocou a 
equipe jurídica, que se esforçou pa-
ra acusar Cuba, Venezuela e os de-
mocratas de tramarem um complô 
eleitoral. Na noite das eleições, Ste-
pien tentou convencer Trump a re-
conhecer a derrota. Sem sucesso. 

Em 11 de novembro, Barr foi 
à Casa Branca e se reuniu com 
Trump. Em depoimento grava-
do por vídeo à comissão de in-
quérito, o ex-procurador-geral 
denunciou que o presidente re-
publicano não estava interessa-
do em se convencer da lisura das 
eleições.  “Pensei: ‘Cara, se ele 
(Trump) realmente acredita nes-
sas coisas, ele perdeu o contato 
com a realidade. Ele se descolou 
da realidade, se realmente acre-
dita nessas coisas’”, contou Barr.

 » RodRigo CRAvEiRo
Win McNamee/AFP - 01/04/2020

A Câmara reproduziu, em um 
enorme monitor, as minutas do 
depoimento do ex-procurador-ge-
ral, o mais alto funcionário do Exe-
cutivo a desqualificar a tese de frau-
de eleitoral e a repudiar a estratégia 
de Trump em não aceitar a derro-
ta. Barr renunciou ao cargo em 14 
de dezembro, em meio às relações 
estremecidas com o magnata re-
publicano. Ele classificou as teorias 
de Trump sobre as eleições como 

“idiotas” e “amadoras”, e desquali-
ficou supostas manipulações, por 
parte dos democratas, em Detroit 
e na Filadélfia. 

“Não está claro se Trump esta-
va desconectado da realidade ou 
se tentava desafiar o modo como 
os norte-americanos compreen-
diam a realidade”, afirmou ao Cor-

reio o historiador político Julian E. 
Zelitzer, professor da Universidade 
de Princeton. “De qualquer forma, 

tudo isso aponta para uma campa-
nha sistemática para reverter o re-
sultado das eleições de 2020.”

De acordo com Zelitzer, ao ofe-
recer as informações sobre os in-
cidentes de 6 de janeiro de 2021, 
a comissão que investiga o ata-
que ao Capitólio tem ajudado a 
fortalecer os registros históricos. 
“Se houver repercussão política 
para o Partido Republicano, com 
base no que a legenda fez, isso 

demonstraria a eficácia da co-
missão. Se houver algum proces-
so de alto nível no Departamento 
de Justiça, isso também mostraria 
eficiência”, disse o estudioso. 

Depoimentos de assessores 
de Trump sugerem que o repu-
blicano foi alertado várias ve-
zes contra declarar vitória e ale-
gar fraude. “Minha recomenda-
ção foi dizer que os votos ainda 
estavam sendo contados. E que 

O que fOi divulgadO, Ontem, na Câmara dOs representantes 

Durante sete décadas e meia, 
pelo menos 196 padres abusa-
ram sexualmente de 610 crianças 
da diocese de Münster, a 470km 
a oeste de Berlim. No entanto, 
o número real de vítimas pode 
chegar a 6 mil. As conclusões fa-
zem parte de um relatório inde-
pendente, elaborarado por cinco 
especialistas da Universidade de 
Münster e divulgado ontem. Os 
peritos avaliaram as denúncias 
de pedofilia entre 1945 e 2020. O 
número de clérigos identificados 
como abusadores representa 4% 
do total da diocese — 90% deles 
jamais foram processados. 

Em entrevista ao Correio, 
Mike McDonnell — gerente de 
comunicação da Rede de Sobre-
viventes de Abusos Praticados 
por Padres (SNAP) e violentado 
pelos padres John P. Schmeer e 
Francis X. Trauger, dos 11 aos 
13 anos, na Filadélfia — disse 
ter a certeza de muitas vítimas 
escolheram não participar do 
estudo para proteger o anoni-
mato. “Com base nas investi-
gações feitas no Reino Unido, 

Dossiê reconhece 610 vítimas em diocese alemã

pedOfilia na igreja CatóliCa

na França e nos EUA, o número 
de vítimas em Münster é extre-
mamente baixo. Se a média de 
idade para a revelação de abu-
so por uma vítima é de 52 anos, 
isso ssignifica que não escuta-
mos nenhuma vítima dos anos 
1990 até o dias atuais”, alertou. 

McDonnell demonstra ceticis-
mo em relação aos desdobramen-
tos legais após a divulgação do re-
latório. “Não estou confiante so-
bre nenhuma ação criminal. Tenho 
certeza de que autoridades ecle-
siásticas suspenderão e removerão 

alguns padres, se eles ainda estão 
em atividade no ministério, apenas 
para retratar o bispo como alguém 
‘durão’ no que diz respeito aos abu-
sos”, acrescentou. 

Ainda segundo o dossiê, em mé-
dia, dois atos de pedofilia ocor-
reram a cada semana na dioce-
se de Münster, entre 1960 e 1970. 
Historiador da Universidade de 
Münster e um dos autores do rela-
tório, Klauss Grosse Kracht admi-
tiu que o documento “reflete um 
espantoso histórico”. Durante en-
trevista coletiva, ele explicou que 

os abusadores “se calaram, guarda-
ram silêncio e somente intervieram 
superficialmente quando foi neces-
sário, a fim de evitar um escândalo”. 
Para Kracht, a Igreja Católica se en-
gajou no encobrimento sistemáti-
co dos abusos.

Por sua vez, a também  auto-
ra do relatório Natalie Powroznik 
considera que o número real de ví-
timas deve ser de oito a dez vezes 
maior. “Entre 5 mil e 6 mil meni-
nos e meninas sofreram abu-
sos sexuais”, estimou, de acordo 
com a agência de notícias Fran-
ce-Presse. O escândalo da pe-
dofilia dentro da Igreja Católi-
ca alemã se estende a outras re-
giões e implica gravemente o pa-
pa emérito Bento XVI, no período 
em que atuou como arcebispo da 
Baviera, entre 1950 e 1977.

Pelo menos 497 pessoas, em 
sua maioria crianças e adoles-
cenntes, foram vítimas de abusos 
sexuais na arquidiocese de Muni-
que-Freising, de 1945 a 2019. Um 
relatório produzido por um escritó-
rio de advocia acusou Joseph Rat-
zinger de inação. (RC)

Com dor, papa cancela missa de Corpus Christi
As fortes dores no joelho levaram o papa Francisco a não realizar, 
na próxima quinta-feira, a missa de Corpus Christi e a procissão 
com a hóstia — uma das festas mais importantes do calendário 

do catolicismo, com origem no século 13. de acordo com a 
sala de imprensa do vaticano, a decisão foi tomada “devido às 

limitações impostas ao papa pela gonialgia (dor no joelho) e pelas 
necessidades litúrgicas específicas da celebração”. No último dia 
10, Francisco também havia cancelado a visita ao Sudão do Sul e 
à República democrática do Congo, que ocorreria entre 2 e 7 de 

julho. “Queridos irmãos, com grande pesar, devido a problemas com 
minha perna, tive que adiar minha visita a seus países, prevista para 
os primeiros dias de julho”, declarou o pontífice de 85 anos após a 
oração do Angelus na Praça de São Pedro, no domingo. “Rezemos 

juntos para que, com a ajuda de deus e os cuidados médicos, possa 
estar entre vocês o mais rápido possível”, acrescentou. os problemas 
de saúde de Francisco alimentaram boatos sobre possível renúncia. 

Filippo Montenforte/AFP

"O acobertamento de padres pedófilos é um pa-
drão em âmbito global. As autoridades eclesiás-
ticas protegem uns aos outros, incluindo anteces-
sores, mortos ou vivos. Elas vivem em uma espécie 
de câmara de eco e ignoram qualquer um que não 
esteja usando a clérgima (colarinho branco da ba-
tina). A irmandade protege a si mesma."

mike mcdonnell, gerente de comunicação da Rede 
de Sobreviventes de Abusos Praticados por Padres (SNAP)

Arquivo pessoal

Eu acho... 

Novas revelações

pensei: ‘Cara, 
se ele (trump) 
realmente acredita 
nessas coisas, ele 
perdeu o contato 
com a realidade. 
ele se descolou 
da realidade, se 
realmente acredita’”

William Barr (D), 

ex-procurador-geral dos EUA

era muito cedo para ‘cantar vi-
tória’”, revelou Stepien. “Não 
me lembro das palavras especí-
ficas. Ele achou que eu estives-
se errado. Vocês sabem, ele iria 
na direção errada.” Em janei-
ro, dias antes de Biden tomar 
posse, Trump e colaboradores 
se apegaram a “estas mentiras” 
sobre a fraude para arrecadar 
dinheiro, concluiu a comissão.

“Todo mundo, incluindo o 
procurador-geral Barr, disse a 
Trump que ele tinha perdido a 
eleição, mas o então presiden-
te insistiu na promoção da men-
tira de que havia vencido. Mes-
mo Ivanka Trump sabia que o 
pai tinha perdido”, afirmou ao 
Correio o historiador político Ja-
mes Naylor Green, brasilianista 
da Universidade Brown (Rhode 
Island). Ele lembra que, enquan-
to o vice-presidente Mike Pence 
tentava mobilizar o Departamen-
to de Segurança Interna, a polí-
cia e a Guarda Nacional para pro-
tegerem o Capitólio, Trump nada 
fez. “A comissão parece ter evidên-
cias de conspiração direta entre a 
Casa Branca e os insurrecionistas. 
Em outras palavras, não foi sim-
plesmente uma multidão fora de 
controle. Além disso, congressistas 
desesperadamente tentaram ob-
ter indultos de Trump por terem 
apoiado a invasão ao Capitólio”, 
concluiu Green. 

Despejo de votos
Trump afirmou que houve um 
“grande despejo de votos” em 
detroit, algo negado por William 
Barr. o ex-procurador-geral 
garantiu ao republicano que não 
havia sinais de fraude no estado. 

Fraude na Filadélfia
Barr desqualificou como “lixo 
absoluto” a denúncia de fraude na 

Filadélfia. Trump disse, reiteradas 
vezes, que houve algum tipo de 
enxurrada inesperada de votos na 
cidade. o ex-presidente afirmou 
que “mais pessoas votaram na 
Filadélfia do que o número de 
eleitores registrados”.

Denúncia precoce
de acordo com Barr, Trump 
denunciou uma “grande fraude” 

antes que houvesse “potencial 
para examinar quaisquer 
evidências”. 

Declaração de derrota
Bill Stepien, ex-gerente 
de campanha do Partido 
Republicano, disse que Trump 
discordou, na noite da eleição, que 
era cedo demais para admitir a 
derrota nas eleições de 2020. 

Foco na mentira
Trump foi repetidamente 
informado pelos próprios 
assessores, incluindo Barr e 
Stepien, que o conjunto de 
alegações de fraude promovidas 
pelo ex-presidente eram 
infundadas e que não existia 
nenhuma evidência clara  
de que a eleição tenha  
sido roubada. 
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A 
escalada de aumentos de preços tornou-se 
um pesadelo mundial. Desde os países mais 
pobres aos mais desenvolvidos, o dragão da 
carestia não dá sossego a ninguém. Na últi-

ma sexta-feira, o bicho medonho abriu a bocarra e 
surpreendeu ao torrar as previsões de analistas e cha-
muscar em cheio os Estados Unidos, com o anúncio 
de que em maio a inflação acumulada em 12 meses 
— medida pelo índice de preços ao consumidor (CPI, 
na sigla em inglês) — chegou a 8,6%, a mais elevada 
dos últimos 41 anos no país, segundo dados do De-
partamento do Trabalho.

De forma praticamente unânime, especialistas es-
timavam que o pior da onda de carestia que assom-
bra os EUA já havia ficado para trás. A expectativa 
deles era que o índice avançasse, no máximo, 0,7%. 
Ainda acima dos 0,3% de abril, mas em processo de 
desaceleração. O que veio, no entanto, foi uma ines-
perada alta de 1%. Na prática, é como se o dragão ti-
vesse se fingido de morto e, de repente, deu um baita 
susto na turma que faz as contas no mercado finan-
ceiro, mas que não frequenta supermercados. E, por 
isso, não tem o mesmo termômetro do americano co-
mum que sente o fogo diário do dragão no cangote.

Na avaliação de economistas, o aumento da in-
flação de maio nos Estados Unidos foi puxado, prin-
cipalmente, pela elevação no preço global dos com-
bustíveis, em decorrência da guerra da Rússia con-
tra a Ucrânia. Mas as consequências do conflito bé-
lico, na visão deles, vão além. Impactam fortemente, 
ainda, no custo de alimentos, aluguéis e saúde, entre 
outros. Nos EUA, o preço médio do galão de combus-
tível (3,7 litros) encerrou a semana passada próximo 
dos US$ 5, o maior valor da história no país.  

Na sexta-feira, não foram apenas os americanos 
que se sentiram ameaçados pelo dragão. Rapidamen-
te, o forte cheiro de queimado espalhou-se e provo-
cou um terremoto nos mercados. O tremor genera-
lizado repetiu-se ontem. Sobretudo porque o Fede-
ral Reserve (Fed, o Banco Central americano) deve 

decidir amanhã novo aumento na taxa de juros. E, 
devido à inflação nas alturas, existe o temor de uma 
elevação mais arrojada. No Brasil, na temida super-
quarta, também espera-se nova alta nos juros, que 
hoje está em 12,75% ao ano — a expectativa é de au-
mento de 0,5 ponto percentual.  

Tanto nos EUA quanto no Brasil, o aumento nos 
juros usado para tentar frear a inflação tem efeito co-
lateral: inibe o consumo e impacta no crescimento da 
economia. Assim como lá, por aqui o dragão também 
não dá sossego. Lá, o bicho terrível saiu da hiberna-
ção devido à pandemia de covid-19 e ganhou força 
depois que a guerra na Ucrânia jogou o preço do pe-
tróleo na estratosfera, mesmo os EUA sendo o maior 
produtor do mineral no mundo. 

À conjuntura brasileira, somou-se mais uma tra-
gédia cabeluda: o país ainda lutava para superar a 
maior recessão de sua história, iniciada no governo 
Dilma — e que começou a ser debelada na gestão de 
Temer — quando foi atropelado pela pandemia e, 
mais recentemente, pela guerra deflagrada pela Rús-
sia. Na gestão Bolsonaro, antes de a crise epidemioló-
gica atropelar a economia, a inflação oficial (IPCA) fe-
chou 2019 em 4,21%. E a Selic estava em inéditos 2% 
ao ano em agosto de 2020. Hoje, a Selic — que che-
gou a 14,25% com Dilma — está em 12,75% e existe 
a expectativa de chegar a 13,25% amanhã. 

Com relação a 2022, o IPCA acumula alta de 4,78% 
até maio. E bateu em 10,06% em 2021, quase pratica-
mente igualando os 10,67% de Dilma em 2015, maior 
alta desde o Plano Real. Em defesa do atual governo, 
bolsonaristas citam estudo do FMI segundo o qual a 
pandemia de covid-19 teve impacto mais devastador 
na economia que as duas guerras mundiais juntas. E 
afirmam que Dilma não enfrentava sequer um cená-
rio internacional adverso quando afundou o país nu-
ma recessão sem precedentes. O fato é que, no Pla-
nalto, a inflação é vista hoje como o principal moti-
vo de desgaste do governo e inimiga número um da 
reeleição de Bolsonaro. 

Inflação fustiga 
o mundo inteiro 

Nós, os barreirenses (2)   

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

A crônica, publicada neste espaço, em 24 de maio, 
intitulada Nós, os barreirenses, repercutiu entre os 
conterrâneos radicados em Brasília, os de fora dos 
limites do Distrito Federal e, principalmente, os que 
moram em Barreiras. Vários chegaram a achar que 
o texto poderia ter se estendido, falando de outros 
aspectos, lugares, eventos e personagens que fazem 
parte da história da cidade — chamada orgulhosa-
mente de capital do Oeste Baiano.

Isso me levou a escrever, digamos, a segunda par-
te do artigo. Para tanto não me ative apenas à me-
mória. Fiz conexão com um contemporâneo Manoel 
Benevides Filho, mais conhecido por Bené Setenta, 
barreirense-raiz, embora seja há muito tempo mo-
rador da capital. Aqui, criou o grupo teatral Grutta, 
que encenou peças como Eles não usam black-tie, 
de Gianfrancesco Guarnieri. De Bené, obtive infor-
mações que contribuíram para levar ao leitor, remi-
niscências, dos períodos da infância e de parte da 
adolescência — tão caras para mim. 

Vou começar pela comunicação. Em nossa cida-
de, as pessoas eram ligadas no serviço de autofalan-
te: Haviam dois. Um era  o do Cine Roma, que entra-
va no ar às 17h, tendo como prefixo In the mood, um 
standard do jazz, gravado pela orquestra de Glenn 
Miller. O outro, o do Dragão Social, que a partir das 
20h, tocava sucessos de artistas da Rádio Nacional. 
Embora fosse apenas um modesto serviço de auto-
falante, entrou para o nosso imaginário de forma 
grandiloquente, como Rádio Educadora de Barreiras 
(REB). Para tanto, contribuiu o programa de auditó-
rio, com a participação de Conceição Silva. Delzui-
te Gomes, Eudóxia Rocha, Iaci Jacarandá, Ieta Dias 
e Vilaní, que interpretavam músicas de sucesso gra-
vadas por Nora Ney, Dalva de Oliveira, Ângela Maria, 
Marlene e Emilinha Borba,— estrelas da Nacional. A 
emissora  transmitia jogos do Campeonato Carioca, 
pela voz de Jorge Cury, que ouvíamos com absoluta 
atenção — principalmente os do Flamengo.

Por falar em futebol, o Corintians, criado por Ge-
raldão — hoje, nome do estádio local — , nos enchia 
de alegria aos domingos, após as vitórias do time que 

teve Titinho, Ney Melo, Zé Domingos, Walmirzinho, 
Herondino, Zé de Hermes e os irmãos Moraes entre 
os craques. Tempos depois, Zé de Hermes se tor-
nou agitador cultural, encarnando inclusive o per-
sonagem do Pierrot, durante o carnaval, desfilando 
no Bloco das Mulheres Casadas, criado por Magali 
Gualberto. O Sá Mãe foi outro bloco famoso. Tempos 
depois, com o advento da axé music, a produtora Ki
-Marrei, de Guga Lima, passou a comandar a folia.

Guardo boas lembranças, igualmente, das nove-
nas de São João na igreja-matriz (cujas badaladas do 
sino eram feitas pelo saudoso  Nezinho); e da cele-
bração do Natal, na Igreja Batista, quando ao lado o 
meu irmão, Darlam, das minhas irmãs, Deyse e Evi-
lene, e dos irmãos Johnson e Aníbal Barbosa Filho, 
entre outros, participava do coro, cantando hinos e 
canções natalinas. Recordo-me também das missas 
dominicais da Igreja de Santa Terezinha, na Rua Sil-
va Jardim, próxima à casa da minha família. Desta-
co, por razões diversas, outras vias: Rua das Palmei-
ras, Rua do Humaitá, Rua de Todos os Santos e Rua 
da Umburana, além da Praça Duque de Caxias, on-
de ficavam o Paço Municipal (prefeitura) e o coreto, 
palco para apresentações da  filarmônica, que cha-
mávamos de Furiosa; e dos recitais de Joaquim Neto, 
que teatralmente costumava interpretar Esmeralda, 
bolero bastante popular na época.

Não posso deixar de me referir, igualmente, a luga-
res como o cais, ponto de encontro para intermináveis 
bate-papos, principalmente nas tardes de domingos; 
Bar Paraibano, misto de sorveteria e salão de sinuca; 
Big Bar, outra sorveteria com salão de festa em ane-
xo; Barbearia do Kolinos, onde costumava ler o jornal 
Última Hora, trazido do Rio de Janeiro por aviões da 
Panair, que faziam escala em Barreiras, antes de se-
guir para Belém. São inesquecíveis, também, as figu-
ras folclóricas e marcantes de Badu, Fulô, João Gasoli-
na, Joaquim Galinha Cega, Suringa,  Antoninha, Maria 
Borcão, Pegué e Nicanor do Boa — cada um com sua 
história —, pelas quais tinha grande simpatia. Por es-
sas e outras, Barreiras ficará guardada para sempre, de 
forma indelével, na minha memória afetiva. 

» Sr. Redator
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Golpe

Começou a reexe-
cução do golpe, nova-
mente na vizinhança 
do Sete de Setembro, 
dia de parada mili-
tar. Agora, o Ministé-
rio da Defesa deseja 
ser juiz do processo 
eleitoral — talvez se 
contente com o papel 
de corregedor. Na ca-
rona, o Ministério da 
Justiça assume a vo-
cação policial de seu 
ministro. Juízes, mes-
mo que o chefe maior 
de ambos seja candi-
dato — ou por isso 
mesmo. Não seriam 
suspeitos? Jamais.

 » A.C. Scartezini,  
Lago Sul

País partido

Os partidos de di-
reita estão do lado do 
capital e do status quo. 
Os partidos de esquer-
da, por sua vez, estão 
do lado do trabalho e 
da revolução. A luta de 
classes existe e se impõe como linha de batalha en-
tre burgueses e operários. O topo e a base são ad-
versários históricos. Nossa tradição conciliatória 
comporta-se como cúmplice do quadro social dis-
criminatório, preconceituoso e desigual que vigo-
ra no Brasil, desde as amarras coloniais da forma-
ção nacional. Fala-se muito no sucesso da miscige-
nação racial, mas o modelo Casa-Grande & Senzala 
continua funcionando como paradigma racista em 
nosso país. A mentalidade senhorial subalterniza os 
oprimidos, mesmo com o advento da Abolição da 
Escravatura. Não esperemos do setor dominante al-
guma atitude de inteligência e de bondade. Inimi-
gos da crítica e da autocrítica ocupam o poder, pro-
movendo ditaduras e calando democracias. “É pre-
ciso aprender que todas as lutas emancipatórias são 
estruturantes na reinvenção da democracia e da po-
lítica de que precisamos. Já é passada a hora de su-
perarmos a divisão entre lutas estruturantes e lutas 
identitárias emancipatórias. Isso só tem causado 
mais fraturas no campo democrático”— advertem 
Nilma Lino Gomes e Isis Silva Roza, em artigo publi-
cado no livro Narrativas de (re)existência: antirracis-
mo, história e educação (2021).  

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Estado de direito

O general Sylvio Frota, ministro do Exército, acha-
va que o presidente Ernesto Geisel, sob o qual servia, 
era de esquerda. A ditadura já havia vencido o desa-
fio da luta armada, tinha no Ato 5 instrumento para 

deixar a oposição par-
lamentar de joelhos, 
mas Frota identificava 
o perigo esquerdista-
comumista até den-
tro  do aparelho esta-
tal. Num famoso rom-
pante, ele propagou a 
lista de 96 comunistas 
a ocupar  cargos pú-
blicos. No entanto, es-
creve Frota em seu li-
vro de memórias, “o 
general Ernesto Geisel 
nenhuma providên-
cia tomou, o que não 
constituiu surpresa 
para mim, que sabia 
de seus pendores es-
querdistas”. Em julho 
de 1977, numa ten-
sa audiência, em que 
Frota reclamava  de o 
governo não reprimir 
como devia manifes-
tações de estudantes, 
ele julgou ter ouvido 
de Geisel a seguinte 
afirmação: “E... tu sa-
bes perfeitamente que 
eu não sou infenso às 
esquerdas”. Frota, que 
defendia a dureza e 
a repressão, e Geisel, 
que se empenhava no 
que era chamado de 

“abertura” do regime, protagonizaram um dos con-
frontos mais agudos do período militar. A vitória de 
Geisel garantiu a sobrevivência do projeto de aber-
tura e facilitou o processo de redemocratização, que 
hoje o Brasil vivencia com o Estado de direito. No 
entanto, esse Estado, infelizmente, está sendo judi-
cializado, ostensivamente e claramente,  pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) com medidas e decisões 
estapafúrdias e esdrúxulas.

 » Renato Mendes Prestes,

 Águas Claras

Repensar Brasília

Entendo que repensar o DF e Brasília deveria 
ser uma prioridade nacional! Trata-se da capital do 
país, onde estão as embaixadas estrangeiras e tudo 
que aqui acontece tem repercussão nacional e in-
ternacional. Outrossim, creio que, com a ocupação 
das terras e crescimento populacional desordena-
dos do DF e do Entorno, Brasília já está no sinal ver-
melho quanto à segurança pública da sua popula-
ção. Isso posto, talvez fosse o caso de o governo fe-
deral assumir a total sustentação financeira de Bra-
sília, com um controle eficaz da aplicação dos re-
cursos. Mantendo-se os atuais repasses de recursos 
para serem utilizados apenas nas outras cidades do 
DF. Finalmente, quero dizer que estou propondo 
apenas um convite para pensar. Antes de chegar-
mos à situação da ex-capital do país Rio de Janeiro.

 » Domingos Sávio de Arruda,

Asa Norte

Senado DF: Há males que 
vêm para o bem, “Damares” 

que vem para o mal.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Durante jogo apimentado, 
polícia lança gás de pimenta 

em torcedores brigões...Triste! 
Vamos abolir tais “apetrechos”? 

Marcos Paulino — Vicente Pires

A florada dos ipês roxos deixa 
Brasília ainda mais encantadora. 

Presente da natureza. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Só nos regimes autocráticos, as 
Forças Armadas se intrometem 

nas eleições majoritárias.
Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
desaparecimento do 
indigenista Bruno Pe-
reira e do jornalista 
britânico Dom Phillips 

é, em primeiro lugar, uma au-
sência extremamente doloro-
sa para seus familiares e ami-
gos. Mas, tornou-se também 
mais um marco da luta que 
travam povos indígenas, co-
munidades locais, jornalistas 
e cientistas pela conservação 
da Amazônia, pela proteção de 
seus povos e reconhecimento 
de seus direitos.

Em uma coletiva à imprensa 
em 2019, Dom Phillips pergun-
tou ao presidente Jair Bolsona-
ro sobre os esforços do gover-
no pela preservação da Ama-
zônia frente aos números cres-
centes de desmatamento e re-
dução da fiscalização. Da for-
ma brusca que lhe é peculiar, o 
presidente afirmou que a Ama-
zônia é do Brasil e não de ou-
tros países, que somos o país 
que mais preserva e fez ilações 
descabidas sobre os dados ofi-
ciais do desmatamento, divul-
gados pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
o qual, na sua concepção, esta-
ria a serviço de organizações in-
ternacionais. Quase três anos e 
meio depois as inverdades emi-
tidas pelo chefe do Executivo 
seguem como inverdades, mas 
suas consequências são, cada 
vez mais, trágicas.

Ainda em 2019, Bruno Pe-
reira foi exonerado de sua fun-
ção na Fundação Nacional do 
Índio (Funai) por exercer sua 
missão institucional de proteção aos povos 
originários e comandar uma ação de combate 
às atividades ilegais em territórios indígenas. 
Igualmente, nos últimos três anos vimos a si-
tuação de povos indígenas se agravar com in-
vasões de seus territórios em larga escala, de-
gradação ambiental, e violência que não pou-
pa idosos ou crianças.

No entanto, nem a truculência das palavras 
do presidente Bolsonaro dirigidas a Dom Phi-
lips nem a truculência da exoneração de Bruno 
os impediram de seguir em suas atividades pro-
fissionais, buscando jogar luz sobre o domínio 
do crime organizado que se estabeleceu em uma 
significativa parte da Amazônia na ausência de 
ações do Estado e na esteira do discurso corrosi-
vo do Executivo federal que tornou ambientalis-
tas, líderes comunitários, cientistas e jornalistas 

os alvos preferenciais em confrontos na região.
O discurso oficial de que a Amazônia é do 

Brasil é acompanhado do abandono de nossa 
soberania e da dilapidação dos patrimônios na-
tural e cultural e da história milenar que per-
tencem a todos nós. Trocam direitos humanos, 
sabedoria e conhecimentos ancestrais, biodi-
versidade, regulação climática e hidrológica 
por devastação e brutalidade. Deixam cicatri-
zes visíveis e invisíveis.

As consequências já se manifestam nas ava-
liações sobre a perda de funções da floresta e 
sua menor resistência a outras pressões am-
bientais e na contaminação sem precedentes 
de populações humanas por mercúrio. As ati-
vidades predatórias e ilegais não geram rique-
za, ao contrário, empobrecem o Brasil para as 
atuais e para as futuras gerações.

Dom e Bruno passam a integrar uma lista trá-
gica de muitos que pagaram o alto custo da ci-
randa de interesses escusos, leniência política 
e negacionismo em que se transformou a atual 
gestão federal para o meio ambiente e os direi-
tos indígenas na Amazônia. A população bra-
sileira clama por respostas e justiça para todos 
eles. Clama também por governantes à altura do 
desafio e da responsabilidade de transformar 
a presente trajetória de degradação ambiental 
e moral em um caminho sustentável e social-
mente justo para o país. A Amazônia é impor-
tante para o Brasil e para o mundo. Que a de-
terminação de Dom e Bruno seja um exemplo 
de que, mais do nunca, é preciso importar-se e 
cuidar. Das pessoas e da natureza.

Texto endossado pela Coalizão Ciência e Sociedade

 » MERCEDES BUSTAMANTE
Departamento de Ecologia, Universidade de Brasília

A luta de Dom e 
Bruno deve ser  
a luta de todos

N
o mesmo dia em que o ministro da Defesa 
mandou carta ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) com a arrogância usual de pessoas 
armadas, insinuando desconfiança quanto 

à transparência do processo eleitoral, a democracia 
boliviana condenou sua ex-presidente a 10 anos de 
prisão, por ter contestado os resultados eleitorais que 
reelegeu o presidente Evo Morales. As pessoas mais 
velhas lembram que a Bolívia era símbolo da “demo-
cracia de banana”: seus presidentes constantemen-
te destituídos e substituídos por militares ou civis. 
Houve ano com mais de um presidente no espaço 
de poucos meses. Até que a Bolívia fez sua redemo-
cratização e elegeu o primeiro presidente em 1982. A 
partir de então, todos os resultados eram respeitados.

O rigor democrático só ficou sob suspeição quan-
do a eleição de Evo Morales foi contestada devido a 
uma vantagem mínima sobre seu opositor. Vale lem-
brar que Morales fez a primeira interferência dentro 
do marco legal ao induzir a reforma da Constituição 
que lhe permitiu reeleições sucessivas, cujos resulta-
dos apertados levaram ao golpe dado pela presiden-
te do Congresso, sucessora legal, agora condenada a 
10 anos de prisão, como golpista.

Enquanto isso, no Brasil, temos um presidente 
que, prevendo sua derrota, se prepara, com rotei-
ro pronto meses antes, para dar um golpe e con-
tinuar no poder, mesmo depois de derrotado. Sua 
arrogância e estupidez permitem alertar para o que 
está preparado: levantar suspeita sobre a apuração 
com urnas eletrônicas; ter a justificativa pronta 

para alegar que houve fraude. A partir daí, pode 
usar diversos caminhos, um deles seria mobilizar 
os congressistas, inclusive os que também foram 
derrotados, para reconhecerem fraude e prorroga-
rem todos os mandatos de deputados, senadores, 
governadores, presidente até 2024. Hoje, isso ain-
da é uma ficção, fantasia, tanto quanto seria ima-
ginar a tentativa de golpe do Trump.

Não seriam disparados tiros, o Congresso fun-
cionaria com a maioria do centrão e outras forças, 
tudo isso garantido pelas Forças Armadas, cuja tra-
dição se presta a esse tipo de intervenção. Faz parte 
da formação de muitos dos nossos militares sepa-
rar patriotismo de democracia e não ter pelos civis 
o respeito de cidadãos do mesmo nível.

Por isso, a lição da Bolívia é tão importante ao con-
denar a ex-presidente Jeanine Anès. Também a lição 
que vem do Congresso americano, que apura a ten-
tativa de golpe por Trump, em janeiro do ano passa-
do. Golpe que serve de receituário para Bolsonaro. 
Com a diferença de que nossas Forças Armadas não 
têm a tradição democrática e respeitosa das institui-
ções e do poder civil que têm as dos Estados Unidos. 
O presidente, os comandantes militares e parlamen-
tares civis precisam perceber que desta vez não haverá 
anistia para os crimes de desobediência à ordem de-
mocrática. Eles terminarão presos, talvez anos depois 
do golpe, mas certamente não haverá esquecimento. 

O livro Por que falhamos: O Brasil de 1992 a 2018 
coloca a falta de julgamento dos crimes contra a 
democracia e a liberdade, em 1964, como uma das 

causas de o Bolsonaro ter sido eleito por 56 milhões 
de eleitores. Votos que ele realmente teve, sem frau-
des, mas que não teria se os crimes da ditadura ti-
vessem sido julgados. Os democratas brasileiros 
também precisam considerar que o presidente, 
seus ministros e as Forças Armadas estão avisando 
o que vão fazer: denunciar fraude e não reconhecer 
a derrota do Bolsonaro.

Por isso, desde já, os democratas devem agir com 
a única arma que têm: o apoio da população ao tra-
balho do TSE com as respeitadas urnas eletrônicas, 
apurando a vontade manifestada pelo povo, no vo-
to. Explicitar esse apoio democrata transformando 
a eleição em um plebiscito do tipo feito no Chile, 
décadas atrás, para acabar com o regime militar de 
Pinochet.Todas as forças políticas chilenas, apesar 
de suas divergências, estiveram unidas pelo “NO” à 
continuação do golpe militar.

No Brasil, agora não é momento para divisão no 
primeiro turno, mas para uma vitória acachapante 
contra a minoria que está ao lado do golpe. Fazen-
do as urnas silenciarem as armas, não importa o que 
pense, o que sinta e o que ordene o ministro da De-
fesa. Ele tem direito a um voto, reconhecido pelas re-
gras, com o mesmo valor de qualquer outro brasileiro 
com mais de 16 anos. A força dessa unidade é a me-
lhor defesa da vontade democrata contra a força dos 
autoritários, dos quais, temos de reconhecer, temos 
recebido sucessivos alertas, com a sinceridade dos 
arrogantes e dos despudorados portadores de armas 
diante de desarmados acovardados.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da UnB e membro da Comissão Internacional da Unesco para o Futuro da Educação

A lição da Bolívia

Brasil 
rumo a 
um país 

verde

A
vançando por 49,29% do território 
brasileiro, a Amazônia está no foco 
das atenções no que diz respeito às 
questões ambientais. Maior flores-

ta tropical do mundo, ela abriga o maior 
bioma do planeta, com cerca de 40 mil es-
pécies de plantas, 300 espécies de mamí-
feros, 1,3 mil espécies de aves. Para prote-
ger a Amazônia e outros biomas brasilei-
ros, o governo federal implantou a Opera-
ção Guardiões do Bioma, coordenada pelo 
Ministério da Justiça e Segurança Pública, 
com a participação do Ministério do Meio 
Ambiente e do Ministério da Defesa.

Focado em combater o desmatamen-
to ilegal nos estados do Amazonas, Pará, 
Mato Grosso e Rondônia, o Guardiões do 
Bioma conta em 2022 com investimentos 
da ordem de R$ 170 milhões e integra, de 
forma inédita, diversos órgãos em suas 
operações, entre eles a Polícia Federal, 
Polícia Rodoviária Federal, Força Nacio-
nal de Segurança Pública, Fundação Na-
cional do Índio (Funai), Centro Gestor e 
Operacional do Sistema de Proteção da 
Amazônia (Censipam), além de órgãos 
de fiscalização como Ibama e Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio).

Lançada em julho de 2021, a Operação 
Guardiões do Bioma, que contou com mais 
de 6 mil profissionais, em apenas três me-
ses combateu mais de 17 mil incêndios flo-
restais em 11 estados dos biomas da ama-
zônia, cerrado e pantanal. Foram mais de 
3.460 ações preventivas e cerca de 1.550 
multas aplicadas. A operação apreendeu 
135 maquinários e mais de 5,6 mil metros 
cúbicos de madeira, além de ter resgata-
do mil animais.

Para este ano, no combate ao des-
matamento, serão instaladas seis ba-
ses que, amparadas por alertas emitidos 
pelo Censipam, terão condições de ofe-
recer uma pronta resposta por meio de 
policiamento ostensivo e intensa fiscali-
zação ambiental. As ações visam, ainda, 
identificar e responsabilizar os financia-
dores e mandantes de crimes ambientais, 
bem como descapitalizar as organiza-
ções criminosas envolvidas. A Operação 
Guardiões do Bioma representa apenas 
uma parte dos esforços do governo fede-
ral voltados à proteção do meio ambien-
te e ao fortalecimento de uma economia 
verde sustentável no país.

Em maio passado, o governo federal 
pôs fim a uma espera que se arrastava 
desde 2009 com a publicação do Decreto 
Nº 11.075, que estabelece os procedimen-
tos para a elaboração dos Planos Setoriais 
de Mitigação das Mudanças Climáticas e 
institui o Sistema Nacional de Redução 
de Emissões de Gases de Efeito Estufa. A 
medida cria um inovador mercado regu-
lado de carbono, com foco em exportação 
de créditos. Trata-se de um campo com 
altíssimo potencial de geração de recur-
sos, visto que o Brasil tem amplas condi-
ções de se tornar um exportador de crédi-
tos de carbono.

Nosso país detém o maior uso de fontes 
renováveis do mundo. Enquanto no resto 
do planeta a média de uso dessas fontes — 
solar, eólica, hidrelétrica, geotérmica, bio-
massa etc. — é de 14%, no Brasil ela está 
em 46%. Dentro da matriz elétrica brasilei-
ra, por exemplo, as fontes hidráulicas ocu-
pam 65,2% da produção. Outros 19,6% são 
provenientes de energia solar, eólica e bio-
massa. Ou seja: quase 85% de nossa matriz 
elétrica tem origem em fontes renováveis.

O Brasil também trabalha atualmen-
te no desenvolvimento de um plano de 
hidrogênio verde, aquele produzido por 
meio de energia proveniente de proces-
so que utilize fontes renováveis; na cons-
trução de uma política automobilística 
sustentável e no desenvolvimento de um 
modelo de eólica offshore, fonte de ener-
gia limpa e renovável que utiliza a força do 
vento que sopra em alto-mar.

Com quase 17 mil quilômetros de fron-
teiras e 8 mil quilômetros de litoral, o Bra-
sil é um gigante territorial. Isso se reflete 
em sua vocação para estar posicionado 
entre os líderes globais em temas ligados 
às questões ambientais. As ações em curso 
são revolucionárias e caminhamos em di-
reção a um país sustentável e limpo e am-
parado em um crescimento verde que será 
modelo para as demais nações.

 »  ANDERSON TORRES
Ministro da Justiça e Segurança Pública

 » JOAQUIM LEITE
Ministro do Meio Ambiente

 » PAULO SÉRGIO NOGUEIRA DE 
OLIVEIRA

Ministro da Defesa
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Exposição de risco
Mulheres com concentrações elevadas de compostos químicos presentes em produtos de uso cotidiano, como roupas e 

embalagens, têm probabilidade estatística maior de desenvolver hipertensão, segundo estudo realizado nos Estados Unidos

P
resentes do fio dental a em-
balagens de alimentos, pas-
sando por panelas, cosmé-
ticos, roupas e estofados,  

as substâncias sintéticas chama-
das per e polifluoroalquil (Pfas) au-
mentam o risco de hipertensão em 
mulheres com mais de 45 anos, se-
gundo um estudo publicado na re-
vista Hypertension, da Associação 
Norte-Americana do Coração. Em 
comparação àquelas com níveis 
mais baixos de exposição, as parti-
cipantes com concentrações eleva-
das na corrente sanguínea podiam 
apresentar uma chance até 71% 
mais elevada de sofrer da condi-
ção, associada, entre outras coisas, 
a doenças cardiovasculares.

Pesquisas anteriores já de-
monstraram que algumas dessas 
substâncias praticamente onipre-
sentes elevam o risco cardiovas-
cular, de estresse oxidativo e co-
lesterol, entre outros. Elas são adi-
cionadas aos bens de consumo 
para torná-los antiaderentes, im-
permeáveis e resistentes a man-
chas. Em abril, um estudo publi-
cado na revista Diebetology de-
monstrou que mulheres de meia 
idade podem desenvolver diabe-
tes quando expostas constante-
mente a essas moléculas, o que 
não é difícil, visto que, segun-
do a Organização para Organiza-
ção e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE) químicos do tipo são os 
mais abundantes no mundo, com 
mais de 4,7 mil objetos de uso co-
tidiano contendo Pfas.

“A sigla é curta, mas trata-se de 
uma grande família de compos-
tos que são tão amplamente uti-
lizados em bens de consumo que 
agora podem ser encontrados em 
quase qualquer lugar em que se 
procurar”, define Oliver Jones, 
professor de Biociências e Tec-
nologia de Alimentos da Universi-
dade de Melbourne, na Austrália.

 » PALOMA OLIVETO
OLIVIER MORIN

Agora, o estudo da Universida-
de de Michigan, nos Estados Uni-
dos, mostra que, mesmo em ní-
veis baixos no organismo, as Pfas 
podem ser prejudiciais à saúde. 
Segundo a epidemiologista Ann 
Arbor, coautora do artigo, essa é a 
primeira pesquisa que avalia se os 
compostos sintéticos, nos quais os 
átomos de oxigênio são substituí-
dos por flúor, afetam o controle da 
pressão arterial em mulheres aci-
ma de 45 anos. Arbor observa que 
dados anteriores de uma pes-
quisa nacional norte-americana 

A candidata à vacina de no-
va geração do consórcio Sano-
fi-GSK reforça a imunidade de 
pessoas que receberam previa-
mente doses das de mRNA e cau-
sa uma resposta mais 
forte, comparada à Co-
mirnaty, substância que 
vem sendo testada pe-
la Pfizer-BioNTech. Em 
um comunicado de im-
prensa, as farmacêuti-
cas também afirmaram 
que o imunizante tem 
potencial de proteger 
contra cepas preocu-
pantes da covid-19, como a BA.1 
e BA.2, variantes da ômicron.

O estudo de fase 3 demons-
trou que, em adultos previamente 

imunizados, a nova vacina aumen-
tou 15 vezes a quantidade de anticor-
pos, em relação ao vírus original; 30 
vezes contra a beta e 40 vezes contra 
a ômicron. Segundo o comunicado, 

o número de neutralizan-
tes foi duplicado contra as 
subvariantes BA.1 e BA.2, 
em comparação com o re-
forço baseado no vírus ori-
ginal, o D614.

Além disso, um estu-
do independente, rea-
lizado pelo Hospital de 
Paris, demonstrou que, 
depois da vacinação pri-

mária com duas doses da Comir-
naty, a candidata da Sanofi-GSK 
gerou uma resposta mais alta do 
que o reforço da Pfizer-BioNTech, 

Vacina de nova geração protege contra cepas 
COVID-19

Imunizante aumentou 
os níveis de anticorpos 
circulantes em pessoas 
previamente vacinadas

JOEL SAGET

No futuro, um simples exame 
de retina poderá fornecer infor-
mações suficientes para identifi-
car pessoas em risco de doença 
arterial coronariana e infarto. É o 
que mostrou um estudo divulga-
do ontem, na conferência anual 
da Sociedade Europeia de Genéti-
ca Humana, em Viena. Segundo os 
pesquisadores, a combinação de 
informações sobre o padrão dos 
vasos sanguíneos nesta camada 
dos olhos com dados de DNA tem 
potencial de fazer a detecção em 
um teste oftalmológico de rotina.

“Já sabíamos que variações na 
vasculatura da retina podem ofe-
recer informações sobre nossa saú-
de”, disse Ana Villaplana-Velasco, 

estudante de doutorado na Uni-
versidade de Edimburgo, durante 
a apresentação do trabalho. “Da-
do que a imagem da retina é uma 
técnica não invasiva, decidimos 
investigar os benefícios que po-
deríamos obter com essas ima-
gens. Primeiro, estudamos os pa-
drões de ramificação da vascula-
tura retiniana calculando uma me-
dida denominada dimensão frac-
tal (Df) a partir de dados disponí-
veis em um banco de dados que 
inclui informações s demográfi-
cas, epidemiológicas, clínicas, de 
imagem e genotipagem de mais 
de 500 mil participantes em todo 
o Reino Unido”, contou. Os auto-
res descobriram que uma Df mais 

baixa, além padrões simplificados 
da ramificação de vasos simplifi-
cados estão relacionados à doen-
ça arterial coronariana.

Modelo

Os pesquisadores, então, de-
senvolveram um modelo que foi 
capaz de prever o risco de infar-
to do miocárdio estudando par-
ticipantes do banco de dados 
que sofreram um evento do ti-
po após a coleta de suas ima-
gens da retina. O algoritmo in-
cluiu a Df, bem como fatores 
clínicos tradicionais, como ida-
de, sexo, pressão arterial sistó-
lica, índice de massa corporal e 

Diagnóstico pela retina 
Padrões vasculares detectados 
na fina camada dos olhos foi 
capaz de predizer o risco de 
doença coronariana

Amanda Dalbjorn/Unsplash

Esses produtos não 
degradam no meio 
ambiente e contaminam 
ar, solo, água 
potável e alimentos”

Ning Ding, 
principal autora 

da pesquisa

direcionado à cepa original. O 
estudo foi feito com 247 pes-
soas e foi divulgado em um ser-
vidor de pré-impressão.

Crianças

O órgão de regulamentação sani-
tária dos Estados Unidos, Food and 
Drug Administration (FDA), con-
cluiu que três doses da vacina Pfizer-
BioNTech previne a covid em me-
nores de 5 anos. Em uma avaliação 

postada on-line, dois dias antes de 
um painel de especialistas que de-
baterá a imunização em crianças, a 
FDA também atestou a eficácia da 
substância da Moderna, à base de 
mRNA, para menores de 6 anos.

No documento, a agência des-
taca que as taxas de hospitaliza-
ção e morte por covid nos EUA é 
maior em crianças de até 5 anos 
do que na faixa de 5 a 17, “res-
saltando o benefício de uma va-
cina eficaz” para esse público. 
Em fevereiro, a Pfizer-BioNTech 
apresentou o pedido de reco-
mendação do imunizante para 
os pequenos, mas a discussão 
foi adiada porque a FDA consi-
derou, então, os dados disponí-
veis insuficientes.(PO)

indicou que todos os habitantes 
do país têm concentrações de-
tectáveis de pelo menos um tipo 
de substância no sangue.

“As mulheres parecem ser par-
ticularmente vulneráveis quando 
expostas a esses produtos quími-
cos”, disse a pesquisadora, em um 
comunicado. “A exposição aos Pfas 
pode ser um fator de risco su-
bestimado para doenças cardio-
vasculares em mulheres”, conti-
nuou. “Esses produtos não de-
gradam no meio ambiente e con-
taminam ar, solo, água potável e 

alimentos. Um estudo estimou 
que dois dos Pfas mais comuns 
detectados na água potável que 
temos em casa são consumidos 
por mais de dois terços dos norte
-americanos”, afirma Ning Ding, 
principal autora da pesquisa.

Proibição 

Para estimar o risco de hiper-
tensão associado aos compostos, 
a equipe usou dados de um es-
tudo nacional norte-americano 
que investigou a implicação, na 

saúde feminina, de diversos tipos 
de poluentes. Os dados incluíram 
mais de mil mulheres de 45 a 56 
anos, que tinham pressão arte-
rial normal no início da pesqui-
sa. Todas as participantes fo-
ram acompanhadas anualmen-
te de 1999 a 2017.

Os pesquisadores de Michi-
gan fizeram um recorte do es-
tudo para pesquisar, especifica-
mente, a associação de sete Pfas 
e risco de hipertensão. Elas cons-
tataram que, ao longo do acom-
panhamento, das 11.722 partici-
pantes, 470 desenvolveram pres-
são arterial elevada. As mulheres 
com concentrações mais altas de 
ácido perfluoro-octanossulfôni-
co, ácido perfluoro-octanoico e 
ácido acético (um precursor dos 
Pfas) apresentaram riscos 42%, 
47% e 42% maiores, respectiva-
mente, comparado às voluntárias 
com menor teor desses químicos 
no sangue. Aquelas com quanti-
dades grandes de todas as subs-
tâncias incluídas no estudo tinham 
uma probabilidade 71% maior de 
se tornarem hipertensas.

“Sabemos há algum tempo 
que os Pfas interrompem o me-
tabolismo no corpo, mas não es-
perávamos a força da associação 
que encontramos”, observou, em 
nota, Sung Kyung Park, profes-
sor de epidemiologia e ciências 
da saúde ambiental da Escola 
de Saúde Pública da Universida-
de de Michigan e um dos autores 
da pesquisa. “Alguns estados nor-
te-americanos estão começando 
a proibir o uso de Pfas em emba-
lagens de alimentos e produtos 
cosméticos e de higiene pessoal. 
Nossas descobertas deixam claro 
que estratégias para limitar o uso 
generalizado de Pfas em produ-
tos precisam ser desenvolvidas. 
Mudar para opções alternativas 
pode ajudar a reduzir a incidên-
cia de risco de pressão alta em 
mulheres de meia-idade.”

As Pfas são substâncias 
sintéticas produzidas pela 

indústria para atribuir 
funções antiaderentes, 

impermeabilizantes e 
antimanchas: já se sabia 
que elas podem provocar 
males cardiovasculares e 

endocrinológicos

tabagismo para calcular a chance 
de infarto personalizada.

“Curiosamente, descobrimos 
que nosso modelo foi capaz de 
classificar melhor os participantes 
com baixo ou alto risco de infarto 

do miocárdio quando comparado 
com modelos estabelecidos que 
incluem apenas dados demográ-
ficos”, contou a doutoranda.

Ana Villaplana-Velasco disse que 
os pesquisadores se perguntaram se 

a associação da Df com o risco de in-
farto foi influenciada biologicamen-
te. “Encontramos nove regiões gené-
ticas que conduzem os padrões de 
ramificação vascular da retina. Qua-
tro delas são conhecidas por estarem 
envolvidas na genética de doenças 
cardiovasculares. Em particular, des-
cobrimos que estão envolvidas em 
processos relacionados à gravidade 
e recuperação do infarto.”

Segundo a pesquisadora, a des-
coberta pode ser útil na identifica-
ção da propensão a outras doenças 
oculares e sistêmicas, como retino-
patia diabética e acidente vascular 
cerebral. Porém, mais estudos são 
necessários para validar o modelo. 
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Mobilidade é desafio 
para idosos do DF

Na segunda reportagem da série, o Correio percorreu as ruas de Brasília e ouviu pessoas  
com 60 anos ou mais e especialistas sobre as dificuldades de locomoção nos espaços públicos

O 
ir e vir é um direito uni-
versal, no entanto negli-
genciado quando se tra-
ta da população com 60 

anos ou mais. Calçadas e paradas 
de ônibus quebradas ou inexisten-
tes, altura dos degraus dos coleti-
vos e alto custo da passagem estão 
entre as barreiras diárias. Na se-
gunda reportagem da série Enve-
lhecer no DF, o Correio percorreu 
a cidade para conhecer a realidade 
da população 60+ no quesito mo-
bilidade. São relatos invisíveis aos 
olhos da sociedade, que escanca-
ram o atraso nas discussões e na 
implantação de políticas públicas 
voltadas a essa população que, em 
apenas 25 anos, vai superar o nú-
mero de pessoas com menos de 15 
pela primeira vez na história glo-
bal, segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

Na última década, 517 idosos 
perderam a vida nas vias da capi-
tal, 29, só no último ano. Ontem, 
mais um entrou para a estatística, 
na Quadra 203 da Avenida Recan-
to das Emas. O homem de 60 anos 
foi socorrido em estado gravíssi-
mo, após ser atropelado por um 
ônibus da Urbi Mobilidade Ur-
bana. A vítima teve esmagamen-
to do membro inferior direito. A 
permissionária responsável pela 
linha não se manifestou até o fe-
chamento desta edição. 

Casos como o de ontem estão 
entre os desafios dos gestores pú-
blicos, que precisam articular di-
ferentes áreas do governo para 
cumprir a lei e garantir a seguran-
ça dos diferentes segmentos da 
sociedade. Ferramentas não fal-
tam. A Política Nacional de Mobi-
lidade Urbana Sustentável detalha 
todas as diretrizes a serem segui-
das (leia Para saber mais).

Pedagoga com mestrado em 
educação e especialista em trân-
sito há 20 anos, Érica Elisa Nic-
kel é precisa: a mobilidade urba-
na tem relação direta em como 
a cidade está organizada e com 
as políticas integradas voltadas 
para a pessoa idosa. Isso implica 
no acesso deles ao lazer, à cultu-
ra, ao esporte, aos serviços de ci-
dadania (emissões de documen-
tos), saúde, educação e ao trans-
porte público. “A maioria dos mu-
nicípios nem sequer colocou em 
prática a política de mobilidade. 
Não temos, no Brasil, uma polí-
tica de subsídios para o transpor-
te e isso resulta numa passagem 
muito cara. Temos uma quanti-
dade imensa de idosos analfa-
betos ou com escolaridade mui-
to baixa. Essas pessoas precisam 
continuar se desenvolvendo. Da-
qui há 10 anos, a força de traba-
lho não será predominantemen-
te jovem-adulto”, avalia.

Quem vive as influências de 
uma rotina de transporte públi-
co precário é a dona de casa Luí-
za Pereira, 67 anos, que, três vezes 
por semana, leva a filha com sín-
drome de Down, Kelly, 37, ao Cen-
tro de Ensino Especial 1, na 912 
Sul. Elas vêm de Girassol, distri-
to de Cocalzinho de Goiás (GO), 
no Entorno do DF. As duas an-
dam no chão de barro para pegar 
um ônibus, por volta das 5h45, na 

 » AdriANA BerNArdes
 » PedrO MArrA
 » JuliANA OliVeirA

Moradora do Entorno, Luíza Pereira, 67, vem três vezes por semana ao Plano Piloto para levar a filha, Kelly, 37, ao Centro de Ensino Especial da 912 Sul

Pedro Marra/CB/d.A. Press

Para saber mais

Há 10 anos e seis meses 
entrava em vigor, no Brasil, a 
Política Nacional de Mobilidade 
urbana (lei nº 12.587/12). O 
Correio destaca, aqui, parte dos 
artigos 5º e 6º da legislação 
que traça as diretrizes que 
estados, municípios e o dF 
estão obrigados a cumprir para 
promover o acesso à cidade, aos 
serviços e ao lazer dos cidadãos.

Princípios

»  Acessibilidade universal;
»  equidade no acesso dos 

cidadãos ao transporte público 
coletivo;

»  eficiência, eficácia e efetividade 
na prestação dos serviços de 
transporte urbano;

»  eficiência, eficácia e efetividade 
na circulação urbana.

Diretrizes

»  Prioridade dos modos de 
transportes não motorizados 
sobre os motorizados e dos 
serviços de transporte público 
coletivo sobre o transporte 
individual motorizado;

»  integração entre os modos 
e os serviços de transporte 
urbano;

»  Priorização de projetos de 
transporte público coletivo 
estruturadores do território e 
indutores do desenvolvimento 
urbano integrado;

»  Garantia de sustentabilidade 
econômica das redes de 
transporte público coletivo 
de passageiros, de modo a 
preservar a continuidade, a 
universalidade e a modicidade 
tarifária do serviço.

Três perguntas para

Como a cidade precisa  
ser para acolher e  
proporcionar, de fato,  
mobilidade urbana  
para os idosos?

As cidades precisam ser repen-
sadas para usufruir de todos os 
serviços o mais próximo possível 
de onde moram. Para isso, preci-
sam de calçadas seguras, de se-
gurança pública, iluminação das 
vias, agências bancárias nos seus 
bairros. Quando eles saem para 
resolver as questões da sua ro-
tina, eles caminham, se cansam 
e precisam de mesinhas e ban-
quinhos, no meio do caminho. 
Isso se transforma num espaço 
de convivência. Eles precisam de 
banheiros públicos, porque mui-
tos, têm incontinência urinária. É 
preciso arborizar esses espaços, 
torná-los seguros.

E o transporte público, o que 
precisa mudar? 

No Brasil e no mundo, idoso é 
a partir dos 60 anos. Mas por lei, o 
direito ao transporte gratuito é a 
partir dos 65 anos. Tem a questão 
da estrutura do veículo, com de-
grau muito alto. Nem todos os veí-
culos têm elevador. Outra questão 
é o treinamento dos trabalhado-
res do transporte público. Nós, da 
Agência Nacional de Mobilidade, 
estamos fazendo isso. Teve ade-
rência, mas é preciso mais.

De que forma a capacitação e a 
educação do idoso estão ligados 
à mobilidade urbana? 

Muitos municípios oferecem 
o cartão idoso. Muitos ainda não 
têm acesso a esse benefício porque 
para conseguir, o acesso é digital, 
por meio de aplicativos. É preciso 

capacitá-los para que eles consigam 
ter acesso a esses benefícios sem de-
pender de terceiros. Porque essa de-
pendência, inclusive, gera violências 
diversas: a financeira, a psicológica e 
a física. Muitos idosos dirigiram a vi-
da toda e, de repente, a família chega 
à conclusão de que ele não tem mais 
condições físicas de dirigir com se-
gurança. Para muitos, tirar o carro 
é tirar a autonomia, é como perder 
um braço. Essa é a geração do carro, 
do veículo como status, do poder. Se 
esse idoso tem uma formação con-
tinuada, recebe orientações sobre o 
processo de envelhecimento, essas 
questões ficam mais fáceis de serem 
superadas. A gente, como socieda-
de, ainda não está acostumado a 
ver o idoso como regra e não mais 
como exceção. Precisamos mudar 
a forma de olhar as pessoas e a for-
ma de atendê-las.

Vidas perdidas

Confira o número de mortos 
em sinistros de trânsito, com 
60 anos ou mais. Entre 2011 
e 2021, 517 pessoas foram 
vítimas na capital federal. No 
ano passado, houve 29 óbitos.

Ano Vítimas mortas

2011  65
2012  51
2013  44
2014  51
2015  59
2016  55
2017  36
2018  50
2019  42
2020  28
2021  29
2022  7*

*Até abril
Fonte: detran/dF

Érica Elisa Nickel, pedagoga com mestrado em educação, especialista em 
trânsito há 20 anos, oito deles com foco em mobilidade urbana e idosos

parada a 300 metros de casa, onde 
há asfalto. “Tenho que atravessar 
a BR-070, porque lá não tem pas-
sarela”, relata. Luíza também cri-
ticou a demora do ônibus na Ro-
doviária do Plano Piloto, que che-
ga a esperar mais de 30 minutos. 
“Não tem um banco para a gente 
sentar aqui”, desabafa a morado-
ra do Entorno.

Para a doutora em transportes 
pela Universidade de Brasília (UnB) 
Adriana Modesto — autora do arti-
go  O protagonismo do idoso na mo-
bilidade urbana —, o papel da so-
ciedade civil na inclusão dos idosos 
na realidade da mobilidade urba-
na passa pela lei (nº 5.984 de 2017). 
A norma determina que todos os 

assentos de transportes públicos 
do DF são preferenciais. “Em inú-
meras oportunidades observo que 
as pessoas não cedem o lugar para 
os idosos”, critica.

Educação

Enquanto esperava um ônibus 
para Ceilândia Centro, o morador 
do Cruzeiro Velho Vicente Antônio 
dos Anjos, 83, mencionou a falta de 
educação dos motoristas no trata-
mento aos passageiros. “A gente 
pergunta as coisas, em qual ponto 
parar, e eles não falam, porque são 
ignorantes com a população, prin-
cipalmente com nós idosos”, la-
menta o aposentado. Ele tem carro, 

mas diz que prefere usar transporte 
público para economizar dinheiro 
com combustível. 

Apesar do aumento dos com-
bustíveis, a empresária Maria do 
Socorro Sousa Vale, 84 anos, não 
abre mão de dirigir. Ela é uma 
das 542,3 mil motoristas com 60 
anos ou mais no DF, conforme o 
Departamento de Trânsito do DF 
(Detran-DF). “Dirijo há 43 anos, 
e, graças a Deus, nunca me en-
volvi em nenhum acidente, mes-
mo indo com meu marido daqui 
para o Rio de Janeiro”, conta. Em 
setembro do ano passado, ela  re-
novou a Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) e não pretende 
lagar o carro tão cedo.

Acolhimento

É justamente a necessidade 
de inclusão dessa parcela da popula-
ção que é pretendida com o progra-
ma “Cidade Amiga da Pessoa Idosa”. 
A iniciativa da Organização Pan-A-
mericana da Saúde (Opas) e da Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) 
está criando uma rede de cidades 
em processo de adaptação para 
atender às necessidades urgentes 
de uma população que caminha ra-
pidamente para uma virada de perfil 
demográfico. “Pensar em ações para 
o idoso não é uma questão românti-
ca, é uma necessidade, do contrário, 
daqui a 20 anos teremos uma popu-
lação idosa, doente e sem a amplia-
ção dos serviços”, adverte Bernardi-
no Vitoy, oficial em Saúde Familiar e 
Comunitária da Opas.

Ele critica o olhar de inferiori-
dade que muitas vezes a socieda-
de dispensa aos mais velhos e diz 
que essa postura empobrece o de-
bate e tira o foco de ações simples, 
de baixo custo e que podem auxi-
liar na transição dos serviços públi-
cos para lidar com a realidade de 
uma população envelhecida. “Nos-
sa proposta é fazer com que as co-
munidades elaborem planos locais, 
que possam responder a essas ne-
cessidades e não precisa acontecer 
tudo repentinamente, as mudan-
ças podem ser gradativas. Se co-
meçarmos agora nos antecipamos, 
ao invés de esperarmos que a reali-
dade chegue com todas as dificul-
dades para a população”, pondera.

A Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade (Semob) informou que as 
políticas públicas para os idosos 
são aquelas definidas no âmbito do 
transporte público coletivo, como 
as gratuidades, os assentos priori-
tários, os ônibus acessíveis, as aces-
sibilidades e prioridades de embar-
que nas estações e terminais.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Presidente do TRE pede 
apoio a Ibaneis para que o 
DF tenha eleições pacíficas

Enquanto o presidente Jair Bolsonaro vive às turras com o presidente 
e vice-presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Edson Fachin 
e Alexandre de Moraes, respectivamente, no DF, não há conflitos. O 
presidente do Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF), desembargador 
Roberval Belinati, esteve, ontem, em visita institucional ao governador 
Ibaneis Rocha no Palácio do Buriti para tratar de assuntos relativos 
às eleições deste ano. Foi uma conversa de ex-professor de direito 
penal para o aluno que se tornou advogado e, hoje, é governador. 
Belinati pediu o apoio do GDF para que o pleito seja pacífico. 
Ibaneis, que concorrerá à reeleição, prometeu apoio na segurança 
pública, na força de trabalho ou nas áreas operacionais e logísticas. 
O encontro ocorreu no gabinete do governador, com a presença do 
vice-governador Paco Britto; do Chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha; 
e do Consultor Jurídico do Distrito Federal, Rodrigo Becker. Do TRE-
DF, acompanharam Belinati, o juiz auxiliar da Presidência, Pedro 
Yung-Tay Neto; o chefe de gabinete, Edvaldo Santos; o diretor-geral, 
Eduardo Castro; e o assessor de Comunicação, Fernando Velloso Filho.

Risco
O maior temor nas eleições do DF não é do embate 

pelo governo do Distrito Federal. É o possível confronto 
entre bolsonaristas e petistas na capital do país.

AnA mAriA cAmpos

anacampos.df@dabr.com.br

Crianças devem ser prioridade
Ao CB.Poder, médico diz que a alta da covid-19 assusta e sobrecarrega o sistema de saúde. Ele defende foco na vacinação

A 
chegada do inverno, 
que traz doenças res-
piratórias como ponto 
de preocupação, agora 

conta com a 4ª onda da pan-
demia de covid-19 no DF. O 
Dr. Lucas Albanaz, clínico ge-
ral e mestre em ciências médi-
cas, tratou do tema na edição 
de ontem do CB.Poder — pro-
grama do Correio em parceria 
com a TV Brasília, com apre-
sentação da jornalista Sibele 
Negromonte. “Já era esperado 
algo mais agudo, mas não nes-
sa magnitude”, pontuou.

 podemos dizer que estamos  
na 4ª onda?

Sim. Já era esperado algo mais 
agudo, mas não nessa magnitu-
de. Porém, não temos observado 
muitos casos graves e internações 
como observamos nas outras on-
das. Um dos motivos de aparecer 
a quarta onda é o próprio período 
que facilita a circulação dos vírus 
respiratórios entre a população 
mais rapidamente. Outra questão 
é a saída de casa para os trabalha-
dores, a volta das crianças à esco-
la. Houve o relaxamento das me-
didas de isolamento, das medidas 

protetivas. Tudo isso corrobora 
com o aumento da taxa de trans-
missão da doença. 

A cobertura vacinal está  
abaixo do ideal?

Na segunda dose, temos mais 
de 80% de vacinados em todo o 
país. Mas na terceira dose esse nú-
mero cai bastante. Isso é observa-
do pela resistência das pessoas e 
pela falta de avanço da cobertura. 
Não por questões governamen-
tais, porque hoje a gente obser-
va um número bem expressivo de 
doses guardadas esperando pela 
população, mas desta mesma se 
mobilizar e tomar essa dose. Se-
ja por convicções políticas ou por 
perder o medo da pandemia, infe-
lizmente, passamos por isso.

Qual a preocupação com 
as crianças, já que não há 
imunização abaixo de quatro  
anos e com uma baixa  
cobertura dos 5 aos 11 anos. 

É um ponto-chave da pandemia. 
Percebemos que as crianças, duran-
te a pandemia, foram menos afeta-
das. Vemos um menor número de 
internação e de casos graves. Mas, 
não significa que esse índice seja nu-
lo. Há casos graves e morte de crian-
ças. Vacinar é uma forma de proteger 

a criança e a família também. Acon-
selho fortemente esse ato de respon-
sabilidade e segurança. Não há rela-
tos de casos graves de reações vaci-
nais nas crianças. Mesmo com uma 
alta de casos, atualmente temos me-
nos casos graves.

o que ocorre com uma pessoa que 
se vacina e está com a doença?

Pedimos aos pacientes para 
que eles não estejam com a vi-
gência do vírus no organismo, pa-
ra que não tenham outros sinto-
mas. Justamente porque, muitas 
vezes, o paciente tem um quadro 

de covid, ele pode ter outras rea-
ções voltadas ao vírus e não à va-
cina e isso pode ser confundido. 
No caso de acontecer, o que é co-
mum, não leva um problema gra-
ve ao paciente, mas vai confundir 
com os sintomas. Não há um es-
tudo de baixa eficácia ou prejuízo 
ao paciente que vá se vacinar du-
rante a vigência da infecção. 

Em relação às mudanças nos 
protocolos de proteção,  como 
o isolamento de 14 dias para 
os infectados, como funciona 
agora? como fazer um exame para 

identificar a doença?
Basicamente, para não passar 

o vírus adiante, hoje os pacientes 
vacinados, que são a maioria da 
população, temos um período de 
isolamento de sete dias, a contar 
do primeiro sintoma, em sintomas 
leves. Com uma gravidade maior, 
sem quadro de sintomas no 7° dia, 
se estende até o 10° dia. Ficou mais 
difícil para os pacientes identifica-
rem isso porque temos uma exce-
ção: os que testam positivos e estão 
assintomáticos, caso refaçam um 
teste no 5° dia, como negativo, es-
te pode sair do isolamento. O teste 

deve ser feito a partir do 3° dia de 
sintomas, até o 7° dia.

Há uma subnotificação de testes?
Com certeza, desde o início da 

pandemia a gente sabe que o nú-
mero real sempre é bem maior que 
o notificado. Algumas pessoas nem 
sempre vão procurar o serviço de 
saúde, outras com casos leves, ou-
tras não são notificadas. Infelizmen-
te não temos um número real. Seria 
importante a gente ter esse núme-
ro real para tomar medidas mais 
condizentes com a nossa realidade.

o foco da tragédia sanitária 
e humanitária da pandemia 
negligenciou outras doenças?

Infelizmente era algo espera-
do diante da pandemia. Tanto por 
parte do usuário do sistema de 
saúde, focado em se proteger e 
esquecido de fazer o rastreio da 
prevenção total da saúde. Avalia-
ções periódicas se perderam com 
a pandemia. Temos que pensar em 
uma saúde de prevenção, porque 
se a medicina for apenas curativa, 
vamos andar passos atrás. Uma 
avaliação preventiva, à frente, aju-
da bastante a saúde.

 
*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PAULO MARTINS*

 »Entrevista | LUCAS ALBANAZ | CLÍNICO GERAL

O Distrito Federal registrou 
8.771 casos de covid-19, 
ontem. Esse número não 
era observado desde 21 de 
janeiro, última vez que houve 
mais de 8 mil diagnósticos. Ao 
todo, são 749.623 infectados 
desde o início da pandemia. 
A taxa de transmissão 
subiu novamente e atingiu 
1,84. Duas mortes foram 
confirmadas em decorrência 
da doença.

 » mais de 8 mil 
novos casos

Divulgação/TRE-DF

Uma boa ação: mergulho a favor da vida
No fim de semana, um grupo de mergulhadores caiu na água para 

uma missão nobre: uma forcinha para limpar o Lago Paranoá. A ação 
contou com o apoio de entidades como DFSUB, APSHARK e UABPS. 
Foi na véspera do Dia dos Namorados, na área próxima à Barragem do 
Paranoá. O clean up deu trabalho. Muito material não biodegradável 
foi encontrado. Havia, principalmente, latas e plásticos. Mas, também, 
um repositório enferrujado, uma pia, canos, panos, peças de carro e 
até um pneu de caminhão. Em pouco mais de duas horas, deu para 
sentir o descaso com o meio ambiente. Alguém pode me dizer o que 
passa na cabeça de uma pessoa para usar o Lago Paranoá de lixão?

Maior eleitorado
Os mais recentes 

dados do TRE-DF sobre 
a população do Distrito 
Federal mostram que duas 
regiões administrativas 
concentram eleitorado 
significativo. Águas Claras, 
sede da 15ª Zona Eleitoral, 
tem o maior colégio 
eleitoral do DF, mas a 
Ceilândia, que abriga três 
zonas eleitorais e atende 
aos eleitores de Brazlândia, 
tem o maior eleitorado da 
capital. A primeira RA tem, 
sozinha, 160.658 eleitores, e 
a segunda possui, reunindo 
suas três zonas, 368.423 
votantes. Ceilândia sempre 
foi decisiva nas eleições. 
As duas regiões abrigam 
25% dos eleitores.

Quem não precisa 
sair de casa

Entre os cidadãos 
brasilienses que têm 
título eleitoral e não 
precisam votar, há 
187.420 pessoas. São 
149.800 com mais de 70 
anos, e 37.620 menores de 
18 anos, o que significa 
aproximadamente 8,5% 
dos eleitores do DF. Quem 
não se sentir encantado 
pelos candidatos pode 
ficar em casa. Analistas 
políticos apostam que 
a abstenção será alta 
neste ano, perto de 40%.

Eleitor maduro
Quem vai disputar 

eleição precisa elaborar 
um discurso crível para 
amenizar os problemas do 
país e do DF. A maioria dos 
eleitores está concentrada 
na faixa etária entre 36 a 45 
anos, representando um 
efetivo de 503.920 pessoas, 
ou quase 23% do total de 
eleitores. São pessoas que 
já estão estabelecidas em 
uma profissão, família e, 
em geral, têm posições de 
vida mais definidas. Quem 
tem mais de 36 anos já 
participou de cinco eleições.

Põe máscara,  
tira máscara

O Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT) adotou uma 
nova regra para evitar a contaminação 
de covid-19. A utilização de máscaras de 
proteção facial em todas as unidades do 
tribunal será obrigatória sempre que a taxa 
de transmissão de covid-19 permanecer 
superior a 1 por sete dias consecutivos. Tal 
obrigatoriedade deixará de existir após 14 
dias consecutivos de taxa de transmissão 
inferior a 1. Medida positiva, mas, como 
fica complicado monitorar essas datas 
e taxas diariamente, o melhor caminho 
é usar máscara sempre: proteger-se e 
proteger as outras pessoas. Não é tão difícil.

O mundo em suspense
A Polícia Federal investiga quem está por trás do desaparecimento 

do jornalista britânico Don Phillips e do indigenista brasileiro 
Bruno Pereira. Um suspeito foi identificado. Mas os interesses 
e o autor intelectual do crime ainda não foram esclarecidos. 
Um desfecho para apresentar ao mundo é o que se espera.

 Divulgacao Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A covid
nas escolas

É estranho que não se faça um mo-
nitoramento mais rigoroso sobre os ca-
sos de contaminação das crianças e dos 
adolescentes pela covid nas escolas ou 
que, se existe, ele não seja amplamen-
te divulgado. O que há são dados espar-
sos e desconexos. Na última semana de 
maio, o Sindicato das Escolas Particu-
lares chegou a manifestar a preocupa-
ção com os índices alarmantes de cres-
cimento do contágio em crianças e ado-
lescentes até 17 anos.

Segundo levantamento, ocorreram 

mais de 1,4 mil registros, quase 1 mil 
a mais do que na semana anterior. Es-
colas suspenderam as aulas de algu-
mas turmas. O Distrito Federal regis-
trou 6.074 casos de covid-19 em crian-
ças entre 5 e 11 anos nos primeiros me-
ses de 2022. Em 2020, foram registrados 
5.380 casos. Durante 2021, foram 7.245. 
Os dados foram divulgados, em feverei-
ro, durante coletiva de imprensa da Se-
cretaria de Saúde do DF.

Mas não se tem um quadro mais 
transparente da situação. Sabe-se, pelas 
reclamações dos pais com dificuldade 
para obter vagas, que as UTIs pediátri-
cas estão lotadas. A gripe pode ser co-
vid. Afinal, ela é uma gripe com sinto-
mas muito mais perigosos.

Apesar de a covid-19 ser consi-
derada menos grave em crianças e 

adolescentes, a doença também pode 
evoluir para formas mais graves e causar 
morte. Segundo a nota técnica divulga-
da pela Fiocruz em dezembro de 2021, 
até o final do ano passado mais de 620 
crianças com até 5 anos haviam perdido 
a vida para a covid-19 no Brasil. Se con-
siderarmos crianças e jovens de até 19 
anos, o número sobe para mais de 1.400.

A OMS estabeleceu o limite de 1 pa-
ra avaliar o grau de contaminação. Ao 
ultrapassar essa fronteira, acende-se o 
sinal de alerta. Pois bem, a última in-
formação é de que atingir o limiar de 
1,8 de contágio. Signfica que cada 100 
pessoas infectadas podem transmitir a 
doença para mais 180. É um patamar 
altíssimo, que deveria ensejar políticas 
de contenção da transmissibilidade nas 
escolas e fora delas.

Com o arrefecimento da pande-
mia, as autoridades públicas resolve-
ram simplesmente erradicar a doen-
ça por decreto, suspendendo todas as 
medidas de proteção. Esqueceram de 
combinar com o vírus. Os cientistas 
haviam antecipado que a doença faria 
a festa. Ora, era perfeitamente viável 
manter as atividades presenciais com 
o uso das máscaras.

O fato é que a situação virou uma ba-
gunça. Usa máscara quem quer, como 
se essa não fosse uma doença coletiva, 
em que cada um afeta o outro. Eu gos-
taria de ouvir a posição da Sociedade de 
Pediatras do DF, da Unesco e do Minis-
tério Público, instituições de credibili-
dade na defesa dos direitos da criança, 
para me tranquilizar sobre a situação 
das escolas. As excelências alegam que 

os efeitos são leves, mas é um perigo 
deixar que circule um vírus que pode 
ter mutações imprevisíveis.

Pode ser que eu esteja errado, mas 
acredito que com o grau de 1.8 de 
transmissão do vírus, a primeira pro-
vidência deveria ser tornar a másca-
ra obrigatória. É uma medida simples, 
viável e eficiente. E, por quê, não se 
vacinam todas as crianças nas pró-
prias escolas?

Depois que peguei covid, estou em 
campanha para que todas as minhas 
amigas e todos os meus amigos com-
pletem o ciclo vacinal. Acabo de rece-
ber a figurinha de um jacaré faceiro e 
bailante. É de uma amiga que tomou a 
quarta dose. Se você não tomou todas 
as doses a que tem direito, vá correndo 
até um posto e proteja-se.

CRIME / 

Esquema de atestado falso desfeito
Homem que vendia os documentos no DF foi preso pela Polícia Civil. Cada um custava R$ 50 mais taxa de entrega

A
pós liderar um esquema de 
venda de atestados médi-
cos falsos durante três anos, 
o responsável pelo crime 

foi preso. Segundo as investigações 
da Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), os documentos eram en-
tregues na casa dos compradores 
que desejavam faltar ao trabalho. O 
homem foi detido em flagrante, na 
tarde de sexta-feira, quando fazia a 
entrega de um atestado falso em um 
condomínio do CA do Lago Norte, 
em frente ao Shopping Iguatemi. 

As apurações da 9ª Delegacia 
de Polícia (Lago Norte) começa-
ram quando um médico legista 
da própria PCDF notou que es-
tavam usando seu nome para co-
meter o crime e procurou a cor-
poração. Constatou-se que ates-
tados com assinatura e carim-
bo falsos com o nome dele esta-
vam sendo apresentados em vá-
rias empresas da capital.

A Classificação Estatística In-
ternacional de Doenças e Proble-
mas Relacionados com a Saúde 
(CID), que indica a causa para o 
afastamento do trabalhador, tam-
bém vinha com números incon-
sistentes e sem correspondência 
com os exames apresentados. 

Uma radiografia que não mos-
trava rupturas apresentava CID 
de fratura, por exemplo. Com es-
sas diferenças, as empresas pro-
curavam o Conselho Regional de 
Medicina (CRM) e questionavam 
os laudos supostamente assina-
dos pelo legista.

“Há três anos, ele vem tendo es-
sa dor de cabeça e percebeu que 
havia pessoas que estavam utili-
zando o carimbo dele, falsifican-
do a assinatura e emitindo esses 
atestados. Mas, como os atesta-
dos, muitas vezes, continham erros 
tão grosseiros, as empresas que re-
cebiam mandavam para o CRM e 
para a Corregedoria para ver o que 
estava acontecendo”, comentou o 
delegado da 9ª DP, Erick Sallum.

Justa causa

Segundo a PCDF, o homem mo-
ra em Santa Maria e desviava os ta-
lonários de atestado de um conhe-
cido que trabalha em um hospital.

Na casa do investigado, fo-
ram encontrados cerca de 80 
atestados já carimbados e as-
sinados. A encomenda era feita 
via WhatsApp e custava R$ 50, 
mais a taxa de entrega. O paga-
mento podia ser feito via PIX ou 
cartão. “Agora, vamos pedir para 

PCDF apreende 80 atestados médicos falsificados, em Santa Maria. Crime acontecia há três anos

PCDF/ Divulgação

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Obituário

 » Campo da Esperança

Cleacy Ruas Guimarães, 
78 anos
Ênio Alves Rego, 82 anos
Geraldo Pereira da Costa, 
79 anos
Jair Goulart Alves, 87 anos
Juciane Mascarenhas 
Nascimento, 73 anos
Luiz Bizerra de Sousa, 53 anos
Rosa Pereira da Fonseca 
Oliveira, 89 anos

 » Taguatinga

Anivaldo Gomes Ferreira, 
64 anos
Conceição de Maria Rocha da 
Silva, 72 anos

Dácio da Silva Lira, 63 anos
Edileuza de Castro, 59 anos
Gabriel Vinícius Meireles Matos, 
20 anos
Geova Rodrigues Costa, 87 anos
Ivanilson de Almeida Gomes, 
58 anos
João Augusto de Almeida Filho, 
87 anos
Laerte Rodrigues de Sousa, 
57 anos
Leonardo Braga Duarte, 
30 anos
Manoel Roberto da Silva, 
92 anos
Neuza Helena Rodrigues Silva, 
77 anos
Sirlei Tranqueira da Silva, 
64 anos

 » Gama

Antônio Marcos Pereira de 
Pinho, 33 anos
Deusdete Fagundes de Oliveira, 
78 anos
Elias Soares da Cruz, 86 anos
Eunice dos Santos Leão, 80 
anos
Larissa Alves Damasceno, 
25 anos
Maria das Neves Gomes Silva, 
85 anos
Maria Zélia Rodrigues dos 
Santos, 73 anos
Railon Araújo de Oliveira, 50 anos

 » Planaltina

Abgail Aparecida da Silva 

Souza, 53 anos
Claudemar José de Toledo, 
67 anos
Luan Lindolfo Estevam 
Schreiter, 26 anos

 » Brazlândia

Pedro Ramos Ventura, 73 anos

 » Sobradinho

Djalma José Machado, 72 anos
Joil Ferreira Ganda, 86 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Silva da Costa, 81 anos
José Cândido Filho, 51 anos 
(cremação)
Ana Cristina de Oliveira Montes, 
50 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 13 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sete suspeitos de participar de 
uma tentativa de furto ao Banco 
Regional de Brasília (BRB) foram 
presos pela Polícia Militar do Dis-
trito Federal. O caso ocorreu na 
agência que fica ao lado da Ad-
ministração do Paranoá, na ma-
drugada de ontem.

Em um veículo Gol preto, os 
homens foram até o local e cor-
taram a cerca de alambrado. De-
pois, entraram na agência por 
uma janela. Neste momento, a 
polícia foi chamada para atender 
à ocorrência e equipes do 20º BPM 
foram encaminhadas ao banco.

Ao chegarem, os policiais 
encontraram os suspeitos 
no teto da agência tentando 
fugir.  Segundo os agentes, 
eles não resistiram à prisão 
e se entregaram.

Comparsas

Nas proximidades do ban-
co, foi  encontrado o car-
ro util izado pelos bandi-
dos.  No veículo,  estavam 
três homens e uma mulher 
que aguardavam os compar-
sas e também foram presos. 
Uma munição calibre 38 foi 
apreendida no local.

A polícia destacou que o 
quadro de energia da agên-
cia estava desligado. Por isso, 
o alarme não disparou com a 
ação dos bandidos.

Os policiais esperaram a 
chegada da gerência para en-
trar no local. Os detidos foram 
levados para a 6ª Delegacia de 
Polícia (Paranoá) para registro 
da ocorrência. (JE)

Furto em agência do BRB

Caso aconteceu ao lado da Administração Regional do Paranoá, na madrugada de ontem

Ed Alves/CB/DA Press

o Judiciário autorizar a gente a 
ter acesso ao conteúdo. Nós va-
mos ver se conseguimos, através 
das conversas do WhatsApp de-
le, identificar todo mundo que 
comprou atestado e avançar a 

investigação”, destacou o dele-
gado sobre os próximos passos 
da apuração policial.

A apresentação de atestado 
médico falso, segundo a PCDF, 
pode levar à demissão por justa 

causa do trabalhador. Quanto ao 
responsável, ele responderá por 
múltiplas falsificações de docu-
mento público. Para cada uma, ele 
pode ser condenado a pena de 2 a 
6 anos de prisão.

Empresário 
é detido  
por tráfico

A Coordenação de Repressão às 
Drogas da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) realizou, ontem, a 
Operação Riquinho, que tem como 
objetivo impedir o comércio ilegal 
de drogas no DF por meio de redes 
sociais. A investigação constatou, 
após monitoramento, três possí-
veis endereços que estavam ligados 
a um empresário de 25 anos, dono 
de uma tabacaria em Taguatinga.

No local, os policiais identifica-
ram que o ponto armazenava dro-
gas ilícitas e armas. Em seguida, 
por meio da Segunda Vara de En-
torpecentes do DF, foram expedi-
dos mandados de apreensão para 
os endereços. O suspeito foi envia-
do à carceragem da PCDF depois 
de ser preso em flagrante por trá-
fico de drogas, posse de acessório 
de uso restrito, munições e venda 
de substâncias prejudiciais à saúde.

Com o investigado foram 
apreendidos centenas de compri-
midos de MD, Kit Roni Glock con-
versor de pistola, munições de ca-
libre ponto 40 e 380, balanças de 
precisão, dinheiro, veículo de luxo, 
cigarros eletrônicos ilegais e cer-
ca de 500g de haxixe, entre outros.

*Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

 » EDUARDO FERNANDES*

Foram encontradas drogas, uma 
arma e munição, entre outros
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A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência - DATAPREV torna
público que fará realizar na Rua Professor Álvaro Rodrigues, nº 460, Sala 1101,
Botafogo – Rio de Janeiro/RJ, a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 133/2021 – UASG 238014

OBJETO: Prestação de serviços de Apoio Administrativo nas atividades de
Auxiliar de Serviços Gerais (Carregador de Móveis/Equipamentos), Office-Boy

(Contínuo) e Supervisor, para atender às demandas da DATAPREV no
Distrito Federal, pelo período de 60 (sessenta) meses conforme o art. 71 da
Lei 13.303/2016, podendo ser rescindido pela DATAPREV a qualquer tempo
mediante prévio aviso de no mínimo de 30 (trinta) dias.

DATA DE ABERTURA: 27/06/2022 às 10 horas.

O Edital encontra-se disponível no sítio https://www.gov.br/compras/pt-br/

Rio de Janeiro, 14 de junho de 2022
Giselle Meirelles de Almeida Oliveira

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA
- DATAPREV
FILIAL RIO DE JANEIRO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A melhor época para plantar uma árvore foi 
há 20 anos. A segunda melhor é agora

Provérbio Chinês

Projeto de lei cria Estatuto Nacional 
de Simplificação Tributária
O PLP 178/2021, de autoria do deputado Efraim Filho (União Brasil/PB), está sob a relatoria 
da deputada Paula Belmonte (Cidadania/DF), na Comissão de Finanças e Tributação (CFT) da 
Câmara dos Deputados. A proposta aguarda a aprovação do requerimento de urgência para que 
seja levada diretamente ao Plenário da Câmara. O texto cria o Estatuto Nacional de Simplificação 
de Obrigações Tributárias Acessórias.

IMPRENSA

Finalistas são diplomados
Prêmio Engenho de Comunicação reuniu jornalistas, autoridades e comissão julgadora em jantar na sede da OAB, ontem

A 
cerimônia que reúne os 
finalistas do Prêmio En-
genho de Comunicação 
e apresenta o corpo de 

jurados do concurso aconteceu 
na noite de ontem, por volta das 
20h, na sede da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB). Instituída 
há 18 anos, a premiação destaca 
jornalistas e veículos de comu-
nicação que produzem reporta-
gens na capital do país.

O tradicional jantar contou 
com a presença da Ministra do Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST), 
Cristina Peduzzi; do Presidente do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
Humberto Martins; da criadora do 
prêmio e jornalista Kátia Cubel; e 
do mestre em comunicação Bru-
no Nalon; entre outros.

Kátia Cubel abriu o evento 
agradecendo e exaltando o papel 
da imprensa na sociedade. “Este 

ano, ainda é mais significativo, 
porque é o reencontro dos sobre-
viventes, e só por estar, aqui, é uma 
alegria. Queria agradecer a todos, 
e a imprensa que, durante a pan-
demia, fez os seus papéis de infor-
mar, fiscalizar, apoiar a população 
e educar. Esse prêmio é o dia em 
que o jornalista vira notícia, e ele é 
feito para vocês todos os anos”, de-
clarou a idealizadora da honraria.

“Todo dia os jornais viram no-
tícias de acordo com os fatos co-
tidianos, com a guerra, com a 
paz. O jornalista é a voz do falar, 
do escrever e do sentir, sem al-
ma não temos comunicação, e 
sem comunicação não temos de-
mocracia”, declarou o presiden-
te do Superior Tribunal de Justi-
ça, Humberto Martins.

Categorias

O jantar é associado com a 
diplomação dos finalistas de 

todas as 10 categorias do prê-
mio. São elas: site, coluna, pro-
grama de tevê, apresentador 
de tevê, programa de rádio, 
apresentador de rádio, veícu-
lo impresso, cobertura da ca-
pital, homenagem especial e 
jornalista do ano.

A solenidade de premiação 
será no dia 19 de agosto, na sede 
do Conselho da Justiça Federal 
(CJF). O Correio disputa as ca-
tegorias site e veículo impresso, 
enquanto as jornalistas Ana Ma-
ria Campos e Denise Rottenburg 
são finalistas em coluna. A di-
retora de redação, Ana Dubeux, 
será a homenageada como jor-
nalista do ano.

“Viva a imprensa livre”, disse 
Ana Dubeaux, durante a entre-
ga dos certificados aos finalistas. 
Nascido junto à capital, o jornal 
que completou 62 anos foi ho-
menageado pela produção jor-
nalística feita diariamente. A diretora de redação do Correio, Ana Dubeux, com parte da equipe do jornal na solenidade de diplomação

 Erivelton Viana

 » RAFAELA MARTINS

O prêmio da Mega-Sena, sor-
teado no último fim de sema-
na, acumulou mais uma vez. Ne-
nhum apostador conseguiu acer-
tar as seis dezenas sorteadas no 
último sábado. Somente 65 joga-
dores passaram perto de levar os 
R$ 42,1 milhões, uma delas foi do 
Distrito Federal — que utilizou meio 
eletrônico para fazer uma aposta 
simples e embolsar R$ 65.482,06.

O sorteio 2490 da Mega-Sena teve 
os seguintes números sorteados: 11-
16-17-41-46-59. O próximo sorteio 

está programado para acontecer na 
quarta-feira desta semana e tem prê-
mio estimado de R$ 52 milhões. A 
aposta mínima, com seis números, 
custa R$ 4,50. É possível deixar que 
o sistema da Caixa Econômica Fede-
ral escolha os números, método co-
nhecido como “Surpresinha” e/ou 
concorrer com a mesma aposta por 
dois, quatro ou oito sorteios conse-
cutivos, a “Teimosinha”.

Loteria do DF

Os moradores da capital vão 
contar com uma nova loteria. 

 » ARTHUR DE SOUZA

MEGA-SENA

Quem será o novo milionário?

Isso porque o governador do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB), sancio-
nou ontem a lei que institui o 
Serviço Público de Loteria do 

Distrito Federal. O novo texto 
consiste na exploração de jogos 
lotéricos, incluindo jogos eletrô-
nicos por meio físico e digital. As 

atividades de autorização, cre-
denciamento, controle e fiscali-
zação devem ser feitas pelo Ban-
co de Brasília (BRB).

A Lei nº 7.155/2022 foi publi-
cada na edição de ontem do Diá-
rio Oficial (DODF) e abrange mo-
dalidades de jogos como a loteria 
instantânea e de prognósticos nu-
méricos e esportivos. Menores de 
18 anos não podem fazer apostas 
e fica proibida a exploração de to-
das as modalidades de jogos de 
bingo, cassinos e outros jogos de 
fortuna, exceto a loteria.

Histórico

Em 17 de março, uma co-
missão técnica foi criada para 

analisar estudos sobre a fór-
mula geral de implementação 
e operação de loterias e jogos 
organizados. O documento, à 
época, havia sido publicado no 
DODF e assinado pelo secretá-
rio-executivo do Consórcio In-
terestadual de Desenvolvimen-
to do Brasil Central, José Eduar-
do Pereira Filho.

O projeto de lei da Loteria do 
Distrito Federal foi aprovado no 
plenário da Câmara Legislativa 
em 10 de maio, após ter sido al-
vo de obstrução e ter sido im-
pedido de ser votado na sema-
na anterior, por um movimen-
to da oposição do governo. Das 
27 emendas apresentadas na PL 
n° 2.312/2021, 18 foram acatadas.

Apostadores têm até quarta-feira para arriscar uma fezinha  

 Ed Alves/CB

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil Cristiano Costa/Fecomércio-DF
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Arquivo pessoal Arquivo pessoalNota Fiscal Brasil 
Eletrônica

O objetivo é 
diminuir os custos 
de cumprimento das 
obrigações tributárias, 
além de incentivar 
a padronização de 
legislações no âmbito 
da União, dos estados, 
do Distrito Federal e dos 
municípios. O estatuto 
prevê a criação da Nota 
Fiscal Brasil Eletrônica 
e do Registro Cadastral 
Unificado (RCU).

Comitê
As ações serão geridas 

pelo Comitê Nacional 
de Simplificação de 
Obrigações Tributárias 
Acessórias (CNSOA), 
vinculado ao Ministério 
da Economia, com 
representantes dos 
secretários da Fazenda 
dos municípios por 
meio de entidades 
representativas e do setor 
produtivo.

Apoio
Com o 

procedimento 
unificado para a 
emissão de Nota 
Fiscal, será facilitado 
o trabalho dos órgãos 
fiscalizadores. O 
projeto vem recebendo 
grande apoio da 
Frente Parlamentar de 
Comércio e Serviços. 
E já está alinhado com 
o governo federal e 
com o próprio setor 
produtivo nacional.

Rodada de negócios 
entre o DF e a 
Argentina

Distrito Federal e Argentina 
vão intensificar o comércio 
bilateral de produtos 
alimentícios após a suspensão 
dos trabalhos provocada pela 
pandemia. Hoje, o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, reúne-se em 
café da manhã com o ministro-chefe da Seção Econômica e 
Comercial da Embaixada da Argentina, Rodrigo Bardoneschi, com 
a conselheira María Emilia Cortes e empresários dos dois países.

Carne bovina 
e vinhos

O encontro, na embaixada, 
será preparatório para a 
Rodada de Negócios do Setor 
de Alimentos Argentinos 
no Brasil, marcada para 1º 
de setembro. Na ocasião, 
representantes comerciais 
do país vizinho farão um 
levantamento junto ao 
empresariado local sobre 
quais produtos argentinos 
são de interesse do DF. Os 
destaques são para cortes 
de carne bovina, vinhos, 
laticínios, doces e frutas secas.

Representante do 
SindiAtacadista

“Vamos retomar os trabalhos 
da Câmara de Comércio 
Argentino-Brasileira do 
Distrito Federal, e vou indicar o 
presidente do SindiAtacadista, 
Álvaro Silveira Jr, para 
representar a Fecomércio-DF, 
com mandato de quatro anos. 
Isso vai fortalecer também 
a exportação de produtos 
brasileiros para os nossos 
vizinhos”, disse Aparecido. Álvaro 
Silveira assumirá também no dia 
21 de junho como segundo 
vice-presidente da Fecomércio.

Direito penal 
empresarial

O escritório Dotti 
Advogados, do Paraná, 
está reforçando a 
presença em Brasília 
bem no momento 
em que o Chambers 
and Partners, um dos 
rankings jurídicos 
mais importantes do 
mundo, incluiu a banca 
entre as melhores da 
categoria direito penal 
empresarial.

Expansão
Os sócios Alexandre Knopfholz (E) e Gustavo Scandelari (D) 

estão ampliando o escritório na capital federal. “A sede, agora, 
em Brasília concretiza uma expansão que já vinha ocorrendo há 
alguns anos, com trabalhos relevantes nos Tribunais Superiores, 
instituições e agências reguladoras.”

Arte de Brasília

Premiado por peças que 
ornamentam locais como 
o Palácio do Itamaraty, o 
Museu de Arte de Brasília, 
o Congresso Nacional, 
entre outros locais da 
capital, o escultor Omar 
Franco foi escolhido para 
criar a obra de arte que 
estará nos jardins do 
novo empreendimento da 
PaulOOctavio em Águas 
Claras, o Residencial 
Oceania, projeto inovador, 
cuja entrega está prevista 
para junho de 2026.
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES
marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

INSS autorizado 
a abrir 1.000 vagas

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) recebeu autorização do Ministério da 
Economia para a realização de um novo concurso público. O aval é para o provimento de 
1.000 cargos de técnico do seguro social do quadro de pessoal do instituto. O valor do salário 
inicial é de R$ 5,4 mil mais benefícios.

O prazo para a publicação do edital de abertura do concurso público será de seis 
meses, contado a partir da publicação desta segunda (13), ou seja, até dezembro de 2022.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Minervino J?nior/CB/D.A Press

EXECUTIVO / 

Ações sociais ameaçadas

Instituições beneficentes parceiras que executam serviços sócio-assistenciais no DF reagem contra 

P
ais e representantes de insti-
tuições beneficentes parcei-
ras que executam serviços 
sócio-assistenciais no Dis-

trito Federal fizeram uma mani-
festação, na manhã de ontem, con-
tra a não prorrogação do termo de 
colaboração com a Secretaria de 
Desenvolvimento Social (Sedes). 
Mais de 200 pessoas se reuniram 
na quadra 515 da Asa Norte, ao la-
do do Banco do Brasil, para evitar 
que as organizações do DF corram 
risco de fechar as portas até o final 
deste mês, por falta de prorrogação 
do termo. O contrato com a pasta 
responsável por realizar o repasse 
financeiro para essas entidades be-
neficentes termina em 30 de junho.

As instituições firmaram termos 
com a Sedes em 2016, pelo prazo de 
cinco anos. Em 2021, a parceria ven-
ceu e a secretaria prorrogou os ter-
mos por mais 12 meses, para que, 
neste período, fosse lançado um edi-
tal, que veio a ser publicado no início 
do ano. O edital chegou a ser cance-
lado e reeditado. Agora, a 17 dias do 
encerramento de todos os termos 
de cooperação, as instituições apro-
vadas ainda não foram convocadas 
para assinarem o novo termo, e ou-
tras entidades foram desclassifica-
das dos novos chamamentos.

Advogado do Conselho de En-
tidades de Promoção e Assistência 
Social do DF (Cepas-DF) — que or-
ganizou a manifestação —, Thiago 
De Castro diz que as organizações 
foram desabilitadas devido ao “ex-
cesso de formalismo dos termos de 
cooperação criados”. O edital 23, 
por exemplo, de fortalecimento de 
vínculos a crianças e adolescentes, 
é um exemplo. “Ele criou um exces-
so de formalismo tão grande que 
diversas instituições que atuam 
há mais de 20 anos em parceria 

Representantes de organizações e pais de assistidos fizeram ato em favor das instituições 

Material cedido ao Correio 

 » ANA MARIA POL

com a Sedes, foram desclassifica-
das por critérios totalmente absur-
dos, e vão ter seus serviços descon-
tinuados”, cita Thiago.

Dentre as instituições que de-
vem fechar as portas, estão nomes 
conhecidos no DF, como a Casa 
Azul, em Samambaia; a Ampare-
DF, na Asa Norte; e o Centro For-
mar, no Paranoá. “Por exemplo, a 
Casa Azul, é uma instituição reno-
mada, que atende 800 crianças em 
Samambaia e tem o prêmio de me-
lhor ONG do Brasil por quatro anos 
seguidos. A proposta deles não foi 
classificada devido a excesso de ri-
gores técnicos totalmente inconce-
bíveis”, explica o especialista.

Ainda, de acordo com Thiago, 
nenhuma outra instituição da re-
gião chegou a ser aprovada para 
receber essas crianças e adolescen-
tes. “Temos um problema em Sa-
mambaia, porque não haverá ser-
viço de fortalecimento de vínculos 
para crianças e adolescentes”, aler-
ta. Outras cidades, como Recanto 
das Emas, Paranoá, Estrutural de-
vem ter descontinuidade, porque 

não conseguiram cumprir os ter-
mos técnicos excessivos da Sedes 
e foram desclassificadas. Segundo 
Thiago, os critérios estabelecidos 
não foram esclarecidos pela pasta.

Sob risco

A doméstica Gilvane Cardoso 
dos Reis, 36 anos, é uma das mães 
assistidas pela instituição Casa 
Azul, que está sob risco de fecha-
mento. Há cerca de cinco anos na 
organização, a moradora de São 
Sebastião conta que os três filhos 
foram assistidos pelo local, sendo 
que o mais velho, de 18 anos, con-
seguiu ser inserido no mercado de 
trabalho graças aos cursos de ca-
pacitação oferecidos pela casa de 
acolhimento. “Eu fui na assistên-
cia social, porque meus meninos 
estavam sem ter o que fazer, fica-
vam em casa sozinhos. Aí conse-
gui uma vaga nesse projeto social, 
que evita que jovens e crianças es-
tejam nas ruas”, cita.

A mãe, que participou da ma-
nifestação ontem, contou que a 

preocupação com o possível fecha-
mento da Casa Azul faz parte da rea-
lidade dos pais assistidos. “Eu tra-
balho, assim como os outros pais. E 
meu filho vai ficar onde, enquanto 
estiver trabalhando? Provavelmen-
te em casa, sozinho, porque não te-
nho condições de pagar alguém. En-
tão peço, como mãe, que os gover-
nantes pensem nos jovens e crian-
ças das nossas cidades. Nossos filhos 
são orientados, assistidos nesses lo-
cais. Precisamos disso”, pede.

Presidente do Cepas-DF e fun-
dadora da Casa Azul, Daise Louren-
ço divulgou, nas redes sociais, um 
vídeo em que faz um apelo à secre-
tária da Sedes, a primeira dama do 
DF, Nayara Rocha, com o intuito de 
sensibilizar e interceder junto à sua 
equipe de gestão. Segundo Daise, 
hoje são atendidas 3.500 crianças e 
adolescentes no contraturno esco-
lar nas regiões de grande vulnerabi-
lidade social. De acordo com o resul-
tado definitivo do edital nº 23/2022 
da Sedes, só serão atendidas 550, fa-
zendo com que aproximadamente 
2.950 crianças e suas famílias fiquem 

Instituições que correm risco de fechar as portas

» Associação Viver;

» Cantinho do Girassol — 
Comunidade Evangélica de 
confissão luterana;

» Casa Azul;

» Cecosal — Centro Comunitário 
São Lucas;

» Centro Comunitário Tia Angelina;

» Centro Espírita Fraternidade 
Jerônimo Cândinho;

» Centro Social Formar;

» Cepai — Centro de Projetos e 
Assistência Integral;

» Eden - Instituto de Apoio ao 
Desenvolvimento Humano;

» Instituto Aprender;

» Lar Educandário Nossa Senhora 
Mont Serrati;

» Obra Santa Izabel;

» Casa do Caminho.

desassistidas pela rede de proteção 
social básica. Além disso, 300 idosos 
deixarão de ser atendidos no Serviço 
de Convivência.

“Vocês sabem para onde irão as 
crianças e adolescentes? Para o tra-
balho infantil, para a exploração se-
xual, ou devem parar na Secretaria 
de Justiça. E as famílias? Vão engros-
sar as filas do Cras, do Creas, ou vão 
para as ruas. E os idosos? Vão para 
a Secretaria de Saúde ou abrigos, 
porque as famílias não vão ter co-
mo protegê-los”, reiterou a presi-
dente. “O que importa não é se as 
instituições vão fechar ou não. São 
as pessoas que estão sendo assisti-
das por elas e ficarão desampara-
das, e os trabalhadores que ficarão 
desempregados”, lamentou.

Normas gerais

O Correio procurou a pasta pa-
ra esclarecimento dos fatos. Em 
nota, a pasta informou que o en-
cerramento das parcerias não de-
corre da vontade da administra-
ção pública, mas, sim, do prazo 

estipulado segundo os termos da 
Lei 13.019/2014, que institui nor-
mas gerais para as parcerias volun-
tárias. De acordo com a Sedes, os 
chamamentos públicos ainda estão 
em andamento e, portanto, “não há 
como adiantar informações a esse 
respeito”. “Importante colocar que 
houve audiência pública referente a 
todos os editais publicados pela Se-
cretaria e que não houve impugna-
ção a nenhum deles. A gestão está 
trabalhando para que nenhuma fa-
mília fique desassistida e para que 
não haja interrupção dos serviços 
sócio-assistenciais”, garantiu.

Ainda, segundo a pasta, todas as 
entidades atualmente parceiras ti-
veram a oportunidade de participar 
dessas novas seleções. “Ocorre que 
nem todas conseguiram se habili-
tar ou se classificar nos novos cha-
mamentos. Dessa forma, faremos a 
transição entre as parcerias que es-
tão vigentes e as que serão firmadas 
no âmbito dos novos chamamentos 
públicos. Importante lembrar que 
não haverá interrupção dos serviços 
para a população”, disse a secretaria.

decisão da Secretaria de Desenvolvimento Social (Sedes) de não prorrogar termo de colaboração dessas entidades

Receita 
Federal 
também 
recebe aval

O concurso da 
Receita Federal 
está oficialmente 
autorizado. Serão 
oferecidas 699 
vagas para analistas 
e auditores. As 
remunerações dos 
cargos devem variar 
entre R$ 12.142,39 
e R$ 21.487,09.

Senado inicia escolha da banca
O Senado Federal fez um aviso de chamamento público para que as empresas interessadas em 

organizar o próximo concurso possam apresentar propostas. Até o momento, o Instituto Idecan, 
Instituto AOCP e o Cebraspe confirmaram que vão participar da disputa. A Casa tem aval para 
abrir 19 vagas e cadastro de reserva para os cargos de advogado, consultor legislativo, analista 
legislativo e técnico legislativo.

Mais de 45.000 postos no IBGE
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

publicou um novo edital para profissionais que atuarão 
no Censo Demográfico de 2022. São 48.535 vagas para 
o cargo de recenseador. A seleção visa cobrir vagas não 
preenchidas no primeiro certame. As inscrições são 
gratuitas e devem ser realizadas de forma on-line até 
amanhã. A remuneração será por produção.

CFO vai abrir concurso no DF
O Conselho Federal de Odontologia, com sede em Brasília, publicou o extrato de contrato 

com o Instituto Quadrix para organização do próximo concurso. A página da banca já indica 
que a seleção vai ofertar vagas de níveis médio, médio/técnico e superior. Os salários vão 
variar entre R$ 3.872 e R$ 7.744. Os candidatos serão lotados no Distrito Federal.

CFF oferece chances em Brasília
O Conselho Federal de Fonoaudiologia, também com sede em Brasília-

DF, publicou edital de concurso com 100 vagas para os cargos de técnico, 
analista, analista financeiro e analista de tecnologia da informação. O certame 
será organizado pelo Instituto Quadrix. As inscrições já estão abertas e serão 
encerradas em 11 de julho. A remuneração pode chegar a R$ 4.700.

MPGO com quatro seleções
O Ministério Público de Goiás (MPGO) está com 

inscrições abertas em seleções para cargos de secretário 
auxiliar e oficial de promotoria, ambos de nível fundamental. 
A remuneração inicial é de R$ 3.549,56. Os interessados 
podem realizar os cadastros até 8 de julho, por meio do 
site do órgão. Aprovados serão lotados nos municípios de 
Anápolis, Bom Jesus de Goiás, Joviânia e Morrinhos. 
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Devoção e 
OS FIÉIS AGRADECERAM E PEDIRAM 

INTERCESSÕES DO SANTO. DIA 13 DE 
JUNHO É DEDICADO ÀQUELE QUE 

ADQUIRIU FAMA DE CASAMENTEIRO

M
ovidos pela fé e pela de-
voção a Santo Antônio, os 
brasilienses dedicaram 
um tempo ontem para ce-

lebrar o “santo casamenteiro”. Na 
Paróquia e Santuário de Santo An-
tônio, na 911 Sul, o casal de devotos 
Milton Antônio Nitschke, 70 anos, 
e Sônia Nitschke, 68, fazem as doa-
ções dos pãezinhos abençoados há 
40 anos no dia do santo. “Desde que 
o nosso filho nasceu nós fazemos 
essa doação. Seriam 42 anos, com 
essa pandemia ficamos dois anos 
sem doar, mas é uma grande graça 
poder fazer isso”, destaca a aposen-
tada. “Antes, eram mil pãezinhos, 
mas agora com toda dificuldade di-
minuímos, mas continuamos a fazer 
as doações”, explica Milton.

Naturais do Rio Grande do Sul, o 
casal conta que a devoção acompa-
nha os dois desde o início da relação, 
há quase 50 anos. “Na minha cidade 
e na cidade do meu marido lá no Sul, 
os dois padroeiros são Santo Antônio. 
Nosso filho nasceu e era muito doen-
te, eu fiz a promessa de todos os anos 
fazer a doação dos pãezinhos. E assim, 
vamos agradecendo à Deus”, disse Sô-
nia, segurando as sacolas cheias de 
pães que seriam levados para o Insti-
tuto do Câncer de Brasília, para os vi-
zinhos e para os amigos.

Milton ressalta que a devoção vem 
desde que os pais colocaram Antô-
nio no nome dele para homenagear o 
santo. “Nosso neto também é Antônio, 
mas é Antônio Bento, porque nasceu 
no dia de São Bento, destaca. Nascidos 
em cidades do interior do estado, o ca-
sal morou na capital sulista antes de 
vir para Brasília. “Depois fomos mo-
rar em Porto Alegre ao lado da Igre-
ja de Santo Antônio. A gente ajudava 
lá. Ele está ligado diretamente comi-
go, no nome, nas graças, nas bençãos. 
Nós temos tradição de muitos e mui-
tos anos”, completa o devoto.

Santo popular no país, as pessoas 
vão em busca de espiritualidade e in-
tercessão de Santo Antônio no Santuá-
rio da Asa Sul. O dia é dedicado a bus-
car e levar o pão às famílias, para fa-
zer uma oração, além de se confessar 
e fazer adoração ao santíssimo. Mui-
tos devotos vão agradecer a graça al-
cançada e pagar uma promessa feita. 
Outros dedicam um tempo para pedir 
com fé algum milagre ao santo.

O advogado Deniz Gomes, 51 anos, 
tem uma relação antiga com o santo, 
que vem de família. “Fui criado com es-
ses ensinamentos todos. A partir do mo-
mento que eu tomei consciência como 
cidadão e como cristão da vida de Santo 
Antônio, eu me identifiquei muito”, co-
menta o fiel que foi até a Paróquia para 
assistir à missa. “Acho que além da litur-
gia e da própria religião, tem a questão 
da religiosidade, da fé, da compreensão 
de algo maior que é o que Santo Antô-
nio faz muito bem e deixa muito claro 
que tem algo mais importante além da 
materialidade”, completa Deniz, desta-
cando que, desde que veio do interior de 
Goiás para Brasília em 2000, vai anual-
mente à celebração. “A missa de Santo 
Antônio é sagrada”, conclui.

A ex-atleta Juscilene Garcez, 50 
anos, é uma grande devota do San-
to. “Eu já consegui muitas graças. Mi-
nha família inteira é devota do san-
to. Uma graça muito grande que eu 

Durante todo o dia, a Paróquia e Santuário de Santo Antônio, na 911 Sul, recebeu uma legião de devotos para as missas e eventos  

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

“A maior graça que eu consegui foi a gravidez”, conta Juscilene Garcez 

consegui foi a gravidez”, conta a mãe 
de um menino de 11 anos. Parte da 
equipe de liturgia da Igreja há dois 
anos, Juscilene faz questão de partici-
par das atividades da pastoral para ter 
mais contato com o religioso. “A gente 
sempre procura estar ajudando e ser-
vindo na igreja, quanto mais eu par-
ticipo e fico próxima, eu vou conhe-
cendo a grandiosidade do santo. Cada 
vez, me apaixonando mais”, destacou. 
“Devemos ter essa devoção aos santos 
que nos aproximam cada vez mais de 
Deus”, concluiu a devota.

Humildade e dedicação

Nascido em Lisboa, o religioso fre-
quentou o seminário de padres antes 
de conhecer os freis franciscanos, que 
já existiam na Itália, como São Francis-
co. “Santo Antônio se apaixonou por 
esse modo simples de viver, vira frei 
Antônio e começa a viver num con-
vento, lavando os pratos e trabalhan-
do na cozinha. Depois passa para ou-
tro convento para fazer o atendimento 
e, em algum dia, precisavam de alguém 
pra fazer uma pregação. Ele fez uma 

pregação tão bonita, tão eloquente, 
tão apaixonante que ele começou a ser 
convidado pra fazer mais”, conta o Frei 
Edgar Alves, da Paróquia na Asa Sul.

O Frei comenta que Santo Antô-
nio, apesar de ter morrido jovem, ti-
nha uma grande sabedoria e conhe-
cia a Sagrada Escritura de memória. 
“Citava textos bíblicos e tinha um 
grande conhecimento teológico. Ele 
começou também a dar aula nas uni-
versidades, percorrendo a França e a 
Itália a pé, por conta da época”, des-
creve o religioso. Mesmo vivendo 
pouco, o santo começou a fazer mi-
lagres ainda em vida, além das pre-
gações e das doações de pães.

“Ele pegava o pão do convento e 
dava para os pobres. O superior não 
gostou daquilo e foi dar uma bronca 
nele. Ao olhar, o pão estava lá e nunca 
faltou nem para o convento nem para 
os pobres, por isso que o pão de Santo 
Antônio representa a fartura”, explica 
Frei Edgar. “Isso você pode usar tam-
bém para sua própria vida, no senti-
do do acúmulo das coisas, ao invés 
de acumular, você distribui, você doa 
para o outro pra não perder aquilo”, 

destaca. Além da humildade e da de-
dicação aos mais necessitados, Santo 
Antônio também ajuda a encontrar as 
coisas perdidas. Segundo Frei, basta 
rezar para o santo que ele faz encon-
trar aquilo que estava procurando.

Santo “Casamenteiro”

Quem nunca ouviu falar das pro-
messas para casar feitas à Santo Antô-
nio? E sobre colocar o santo de cabeça 
para baixo? O santo é popular no Bra-
sil por unir casais, como é o caso da fi-
sioterapeuta Karine Mourão, 43 anos, 
que pediu com tanta fé que conse-
guiu o sonhado marido. “A minha de-
voção é grande. Casei por causa dele”, 
comenta a devota. Ela conta que tudo 
começou no ano de 2000. “Exatamen-
te no dia 13 de junho, eu pedi para a 
minha mãe me trazer na Igreja e pedi 
com muita fé um namorado”, recorda.

A fisioterapeuta lembra que depois 
da igreja chegou em casa e o Santo An-
tônio não estava mais de cabeça pa-
ra baixo. “Eu achei que nunca mais ia 
achar um namorado, quando na ver-
dade eu fui pedida em namoro à noite 

pelo meu marido. Estamos juntos des-
de essa época. Somos casados e temos 
uma filha”, celebra Karine. “Todos os 
anos, eu volto aqui para agradecer à 
Santo Antônio. Acredito muito nele e 
na intercessão dele. Eu paro tudo e ve-
nho aqui. Devia ser feriado”, destaca.

Não satisfeita com a própria ale-
gria pela intercessão do santo, Ka-
rine foi além e pediu também um 
bom marido para a irmã. “Pedi um 
cunhado cirurgião-plástico ou neu-
rologista. Veio um urologista e está 
tudo certo”, conta ela dando risadas. 
Para a devota, o importante é que 
estão todas felizes e bem casadas 
graças ao santo. “Todo ano agrade-
ço e peço pela família e pela saúde 
de todos nós”, reforça.

O Frei Edgar destaca que muitas 
pessoas, entre homens e mulheres, 
vão ao Santuário rezar para encon-
trar a pessoa certa e para que Santo 
Antônio possa ajudar nesse encontro. 
Para alguns tem dado certo. A pessoa 
vem em um ano, faz essa oração, faz 
os pedidos e no outro ano já volta para 
agradecer. A gente tem muitos teste-
munhos em relação a isso”, comenta.

A devoção ao santo acompanha Milton e Sônia há quase 50 anos

fé 
em Santo Antônio

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
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CURSOS

Capoeira
A capoeira também está presente na 
agenda cultural do DF. Nos dias 8, 9 e 
10 de julho, o Clube da Associação dos 
Servidores da Câmara dos Deputados 
(Ascade) irá receber a quinta edição 
do Encontro de Bambas, que conta-
rá com capoeiristas e palestrantes de 
diversos lugares do Brasil. As vagas 
são limitadas a 200 pessoas. As ins-
crições podem ser feitas por meio do 
número (61) 99626-8999. Valor: R$ 85 
(inclusos camiseta e alimentação nos 
três dias de evento).

Palestra
O medo do fracasso e como superá-lo 
será tema de uma palestra promovi-
da pelo Colégio Sigma. O palestrante 
será o professor e psicólogo Rossan-
dro Klinjey, que falará sobre o tema 
Superando medo e vencendo obstá-
culos na infância e na adolescência. A 
ideia é tentar ajudar os jovens a des-
frutarem o sucesso na vida e apro-
veitarem as oportunidades. O even-
to gratuito será em 23 de junho, às 
19h, na unidade Sigma localizada no 
SGAN 910 Módulo E. Vagas limitadas. 
Inscrições: https://colegio.sigmadf.
com.br/sigma-dialogos-rossandro.

Finanças
A Fundação Bradesco oferece um cur-
so gratuito de finanças pessoais para 
qualquer pessoa interessada e acima 
de 14 anos. O projeto tem duração de 7 
horas e pode ser concluído em até 60 
dias. Nas aulas de educação financeira, 
também serão abordadas noções de 
investimento e linhas de crédito, além 
de outros temas, divididos em oito 
módulos. Inscrições em: https://www.
ev.org.br/cursos/financas-pessoais.

Saúde na internet
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) está 
com inscrições abertas para o curso 
on-line gratuito sobre saúde física e 
mental na internet. Com carga horá-
ria de cinco horas, o curso pretende 
desenvolver conhecimentos sobre a 
dependência no uso da tecnologia e 
o entendimento sobre saúde men-
tal nas redes sociais. Outro objetivo 
é ampliar a visão sobre os riscos à 
saúde física pelo uso inadequado da 
internet. Informações e inscrições: 
https://bit.ly/3xCGQYg.

Finanças pessoais
Aprender a organizar as finanças 
pessoais é importante para alcançar 
o tão sonhado equilíbrio financeiro. 
Com base nisso, a Fundação Bradesco 
oferece um curso gratuito de finanças 
pessoais. Nas aulas, os alunos poderão 
aprender a construir e administrar o 
orçamento pessoal, e saber como fazer 
um planejamento financeiro. O curso 

tem carga horária de 7 horas e pode 
ser concluído em até 60 dias. Informa-
ções e matrículas em: https://www.
ev.org.br/cursos/financas-pessoais.

OUTROS

Noite de autógrafos
Gabriel Granjeiro, CEO do Gran Cur-
sos Online, realiza uma noite de 
autógrafos sobre seu terceiro livro, 
“Viva o Improvável”. O evento será 
hoje, às 19h30, na Livraria Leitura do 
Park Shopping. A publicação reúne 
artigos escritos pelo autor e 100% 
das vendas serão revertidas para o 
Instituto O Bem Nunca Para, enti-
dade com a missão de combater a 
fome infantil no mundo.

Xadrez
Crianças e jovens de 4 a 18 anos 
podem se inscrever para o Festival 
Interescolar de Xadrez, que será rea-
lizado em 25 de junho, às 13h30, no 
La Salle de Águas Claras. Dos níveis 
iniciante ao avançado, a competição é 
aberta para quem já sabe jogar e tam-
bém para aqueles que estão apren-
dendo. O torneio terá até seis rodadas 
de 15 minutos para os jogos. Valor: R$ 
30, primeiro lote (até sexta). Inscrição: 
https://bit.ly/3MYB48g.

Cerâmica japonesa
A Galeria de Arte do Templo da Boa 
Vontade abre as portas para a mos-
tra Cerâmica Japonesa, do artista 
Honjo. Os visitantes também poderão 
comprar xícaras, bules, pratos, vasos 
e muito mais na exposição, que fica 
até 31 de julho no local. A visitação 
ocorre diariamente, incluindo sába-
dos, domingos e feriados, das 8h às 
20h, com entrada franca. Informa-
ções: (61) 3114-1070.

Mostra
A mostra Nenhum poema brota de 
uma terra desperdiçada, do artista 
visual Gê Orthof, está na Referência 
Galeria de Arte. A exibição, com cura-
doria e expografia de Marília Panitz, 
fica em cartaz até 9 de julho. Visitação: 
de segunda a sexta, das 10h às 19h; 
sábados, das 10h às 15h.

Repente na Feira
Para levar a cultura popular para 
onde o povo está, o projeto Repente 
na Feira apresenta repentistas e cor-
delistas à população fora dos eixos do 
Plano Piloto. A circulação já passou 
em Samambaia e na Estrutural e, 
agora, segue para as feiras do Setor 
O e da Guariroba, nesta quinta-feira 
e em 26 de junho, respectivamente, 
ambas em Ceilândia. Os repentistas 
cantarão temas indicados pelo público 
e assuntos como saúde, meio ambien-
te e mercado de trabalho.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GAMA SAMAMBAIA

LIXO ACUMULADO BURACO PERIGOSO

O acúmulo de lixo nas quadras 8 e 10, no Setor Oeste do Gama, 
é alvo de reclamações dos moradores. A servidora pública Janice 
Pereira de Almeida, 38 anos, entrou em contato com a coluna 
Grita Geral para relatar o problema. “Geralmente se junta mais lixo 
doméstico. Precisa de uma lixeira grande, maior — a população não 
tem onde descartar”, relata. De acordo com a queixante, o problema 
acontece há mais de cinco anos.

 » O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa que a coleta 
convencional no Gama, incluindo as quadras 8 e 10, ocorre nas 
segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras, durante a noite, a 
partir das 19h. A coleta seletiva ocorre as terças-feiras, quintas-
feiras e aos sábados, no mesmo horário. O serviço reforça ainda que 
a população deve dispor do lixo no local adequado para descarte 
e próximo ao horário de recolhimento. De acordo com o SLU, “a 
disponibilidade de lixeiras para depósito de lixos domiciliares deve 
ser do próprio cidadão e não do poder público”.

Para protestar sobre um buraco 
no conjunto 16, da Quadra 303, de 
Samambaia, o empresário José de Souza 
Oliveira, 42 anos, procurou a coluna Grita 

Geral  “Entrei em contato com a Novacap 
e com a administração regional há mais 
de dois meses e não resultou em nada 
que pudesse resolver o problema”, conta. 
O buraco é tapado por um balde e restos 
de madeira, para chamar a atenção de 
motoristas que passam na área.

 » Em nota, a Novacap informa que 
enviará uma equipe ao local para 
realizar uma vistoria. A Companhia 
também afirma, na resposta, que não 
foi acionada sobre a demanda.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PARANOÁ
Horário: 8h30 às 16h.
Local: Quadra 21, conjuntos 
A, B, D ao F, M e N. Quadra 21, 
Conjunto 13, Lote 04, Condomínio 
Privê Morada Sul, Conjunto 35, 
lotes 01, 02, 04, 06 e 07, Conjunto 
36, Casa 04.

 » PLANALTINA
Horário: 8h30 às 14h.
Local: Colônia Agrícola São José, 
DF 100, Chácara Taquara.
Horário: 8h30 às 13h.
Local: Bica do DER, Chácara 13.

 » GUARÁ
Horário: não informado.
Local: Colônia Agrícola Águas 
Claras, Chácara 07, Casa 22, 
Chácara 12-A, casas 07 à 09, 
Chácara 15, lotes 05, 07, 10, 13 
ao 16, 18 ao 23, 26 ao 30, 33, 35, 
36 e 38, Chácara 15-A, Casa 02, 
11-B, 12, Chácara 16, lotes 01 ao 
04, 04-A, 05 ao 07, 08, 09 ao 17, 
19 ao 22, 25, 27, 28, Chácara 16-A, 
lotes 01, 02, 02-A, 03, 05 ao 08, 
09, 10, 10-A, 11 ao 15 e 17 ao 24, 
chácaras 16-B, 16-C, 17, lotes 01 ao 
08, 09/10, 11, 12 ao 14, 15, 16 ao 25, 
27-A, 27-B, Chácara 18, Lotes 01 ao 
05, 07 ao 10, 11, 12, 13, 15 ao 19, 20, 
21 ao 25, 26, 27, 28-A, 28-B, 28-D, 
28-E, 30-A, 30-B, Chácara 19, Lote 
01-B, 01-A, 02-A, 03, 04, 05, 06, 07, 
08, 09, 10, 11, 12, 17 e 20), Chácara 
19-A, lotes 02 e 04, Chácara 19-B, 
lotes 01, 02, 02-A, 02-B, 04, 05 e 
09, Chácara 19-C, Lote 03, Chácara 
22, lotes 01-D e 04-B, Chácara 41, 
lotes 25 e 45), Chácara 42-A, Lote 
03, Chácara 42-B, lotes 01 à 03, 
Chácara 43, Chácara 44, lotes 01, 
02, 02-A, 03, 04, 05, 07, 09 ao 14, 
14-B, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23 
e 23-A, Chácara 45, lotes 01, 02, 
03, 04, 05, 06, 08, 09, 10, 10-B, 11, 
12, 13, 13-A, 13-B, 13-C, 13-E, 13-F, 
19-B, 14 ao 17, 18, 19 ao 20, 21, 22 e 
23, Chácara 46, lotes 01, 01-B, 02, 
02-A, 03, 04, 06, 07, 08, 09, 10, 12, 
13 e 16, Chácara 47, lotes 01 ao 12, 
13, 14 ao 21, 22 e Chácara 51, lotes 
05, 06 e 10-A.

 » SOBRADINHO
Horário: 9h30 às 13h.
Local: DF 205, KM 05, Chácara 
Sabiá, Chácara Rancho Alegre, 
chácaras 269, 275 e 449, KM 06, 
chácaras Boa Vista, Piquizeiro, 
Alto Paraíso, chácaras 272, 273, 
275, 276, 279, 281, 283, Setor 
03, Conjunto A, Casa 17, KM 07, 
Chácara 07.

 » SUDOESTE
Horário: 13h30 às 17h.
Local: CLSW 100, Bloco A, SQSW 
100, blocos A e B.

Riquezas

Isto é Brasília 

Da cidade de Cristalina (GO), veio a inspiração para o artista plástico Burle Marx (1909-1994) projetar 

a Praça Cívica, mais conhecida como Praça dos Cristais. Inaugurada em 1970, é, sem dúvida, um 

dos locais mais tranquilos da capital federal para relaxar. Localizada no Setor Militar Urbano, foi 

construída na forma de um triângulo. Entre seus encantos, estão os espelhos d'água e as enormes 

esculturas de pedra em forma de cristais, que simbolizam as riquezas minerais do Planalto Central.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Circuito de 
quadrilhas

»  O maior festival de quadrilhas 
juninas do DF chega junto 
do arraiá neste mês. Com 
apresentações dos grupos, 
comidas típicas e forró pé-de-
serra, o São João itinerante 
é gratuito e irá passar por 
Ceilândia, na Praça do 
Trabalhador (18 e 19/6); São 
Sebastião, no estacionamento 
do Parque de Exposição 
(2 e 3/7); Samambaia, no 
estacionamento da Castelo 
Forte (9 e 10/7); Cruzeiro, 
no estacionamento da Feira 
Permanente (16 e 17/7); e 
Taguatinga, no Taguaparque 
(23 e 24/7). O circuito começa 
às 19h aos sábados e às 18h 
aos domingos.

Oficinas de arte

»  Para marcar a retomada 
das atividades do Galpão 
das Artes, o Espaço Cultural 
Renato Russo irá promover 
oficinas gratuitas de 
xilogravura, cerâmica e 
escultura. As atividades têm 
como objetivo despertar e 
amadurecer talentos artísticos 
na comunidade. As oficinas 
começam a partir de 21 de 
junho e terão duração de 
três meses. Cada curso terá 
uma grade horária específica. 
Informações e inscrições:  
@espacoculturalrenatorusso 
(Instagram).

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

possibilidade chuva isolada 

no período da tarde

Máxima 85% Mínima 40%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press                                    
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U
ma gestão consciente, com 
base teórica e ações visando 
o prolongamento dos êxitos. 
Não importa o segmento, 

esse é sonho de qualquer organiza-
ção. Na realidade do esporte, essas 
são qualidades ainda mais requisi-
tadas. No país onde o esporte é coisa 
séria, muitos gestores parecem cair 
de paraquedas, com pensamentos 
arcaicos e amadores, que só preju-
dicam o cenário. Mas o vôlei rema 
contra a maré de outras paixões na-
cionais. Com uma liga consolidada 
e popularidade crescente, a modali-
dade tem uma visão diferenciada, 
encabeçada por Julia Silva, gerente 
de seleções da Confederação Brasi-
leira de Vôlei (CBV).

Formada em Administração e 
Marketing pela Universidade de 
Tulsa e pós-graduada em Gestão 
esportiva pela Universidade do 
Alabama, ela sempre teve o espor-
te como objetivo profissional. Os 
aprendizados teórico e como ex-jo-
gadora do Flamengo a credencia-
ram como nome forte para aumen-
tar o nível administrativo da CBV. 

Ao Correio, Julia fala sobre a im-
portância do conhecimento teóri-
co alinhado à prática na adminis-
tração das seleções do esporte que 
mais trouxe medalhas olímpicas 
para o Brasil, ao lado do judô (24), 
em época de renovação para os Jo-
gos Olímpicos de Paris-2024. Na úl-
tima semana, o time masculino ini-
ciou o clico na etapa de Brasília da 
Liga das Nações. De hoje até domin-
go, será a vez do feminino atuar no 
Nilson Nelson. Engajada nos mo-
vimentos de igualdade de gênero, a 
gestora também é inspiração na in-
clusão de mulheres no vôlei. 

Como foi o início na CBV?
Retornei ao Brasil após 10 anos 

nos Estados Unidos. Estava sozi-
nha e quis ficar próxima da famí-
lia. Não queria deixar de trabalhar 
com vôlei e pensei na CBV. Conse-
gui uma entrevista. O gestor gostou 
de mim, falou sobre a vaga, mas 
morar fora do país era um impas-
se. Me virei, arrumei minhas coi-
sas e, em 2013, estava trabalhando.

E o caminho até a gerência?
Comecei na unidade técnica da 

Superliga, onde trabalhei dois anos 
na organização das competições 
nacionais. Em 2015, recebi o con-
vite para ser supervisora da Sele-
ção Feminina, que tinha os jogos 
Rio-2016 como o principal objeti-
vo. Fiquei no cargo até 2016, com 
atribuições administrativas, cui-
dando de aspectos como logística 
e treinamento. Depois das Olim-
píadas, me foi ofertada a função 
de gerente de seleções.

Como vê a responsabilidade?
Sou responsável não só pelas 

seleções adultas, mas também 

fazer planos longos. Trabalho em 
uma modalidade esportiva que de-
pende de resultados. Nosso plane-
jamento é pautado nos ciclos olím-
picos. Meu foco está em melhorar 
os processos e continuar o desen-
volvimento dos atletas da catego-
ria de base.

Como vê a modalidade no DF?
Brasília sempre produziu bons 

atletas para as seleções e vem sen-
do super presente na nossa tem-
porada. Acompanhamos o cená-
rio, conversamos com os profis-
sionais e mostramos presença en-
quanto entidade. Buscamos enten-
der como podemos ajudar, fomen-
tar atletas, treinadores e nos apro-
ximar de qualquer estado.

O casamento com a bicampeã 
olímpica Fabi

É interessante que as pessoas 
acham que eu e Fabi falamos de 
vôlei 24h. É o contrário. Evitamos, 
pois já é nossa vida. É tudo muito 
corrido. Eu fico muito ausente por 
causa de Saquarema. Mas é um 
convívio saudável. Ela é comen-
tarista e tem uma função analíti-
ca, enquanto eu sou voltada para 
a gestão. Mas é obvio que o vôlei 
está presente na nossa casa.

Maternidade
A maternidade muda qualquer 

mulher. Uma criança tem um im-
pacto muito grande na vida. Hoje, 
entendo e me coloco no lugar das 
atletas que também são mães e fa-
lo para aquelas que têm a vontade 
de se tornar: não abram mão por 
causa do esporte e da rotina.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Gerente de seleções da CBV, Julia Silva fala ao Correio sobre gestão consciente e engajada em questões como a 
igualdade de gênero. Ela é peça importante do processo que deseja retomar o topo da modalidade em Paris-2024

Olhar para o futuro
VICTOR PARRINI*

Divulgação/CBV

Austrália na Copa do Mundo
O peculiar goleiro Redmayne saiu do banco de reservas no último 
minuto da prorrogação, dançou debaixo da trave durante a decisão 
por pênaltis e colocou a Austrália na Copa do Mundo. O jogador 
australiano defendeu a última cobrança da Repescagem Mundial 
das Eliminatórias, contra o Peru, ontem, e garantiu a classificação 
de sua seleção, depois de um empate sem gols que persistiu até a 
prorrogação no Ahmad Bin Ali, em Al Rayyan, no Qatar. Hoje, às 15h, 
Costa Rica e Nova Zelândia disputam a última vaga no Mundial.

pela  base. Atualmente, contamos 
com seis times: os principais, o 
sub-19 e o sub-21 para homens e 
mulheres. Tenho uma equipe de 
seis funcionários e me divido en-
tre o Rio de Janeiro e Saquarema. 
Desde a apresentação da primeira 
seleção até a última, eu organizo. 
Acho importante estar próxima.

Tem boa relação com as comissões?
Costumo dizer que o meu tra-

balho é atender os pedidos dos 
treinadores. A função deles é me 
dizer qual é o mundo ideal e a 
nossa é como fazer chegar nesse 
mundo ideal ou o mais próximo 
possível dele em termos de es-
trutura para fazerem o dele tra-
balho deles.

Como aplica o aprendizado dos 
EUA no cargo?

Ter sido atleta, treinadora me 
deu mais bagagem para lidar com 
gestão. Entendo melhor as dores, 
as demandas, oportunidades. A 
teoria é ótima, pois te dá base 
de conhecimento. Porém, nada 
substitui a prática e a experiência 
de ter vivido a função. Não posso 
ser uma gestora que cai de para-
quedas, sem saber como, de fato, 
é estar do outro lado.

Não ter a bagagem teórica e 
prática atrapalharia?

Talvez, se eu não tivesse tido as 
experiências em quadra, eu preci-
sasse ser mais compreensiva em 
algumas questões. É óbvio que 

conhecimento é muito importan-
te, mas acho que teoria e prática 
tem que andar lado a lado.

Qual foi a primeira impressão?
Quando assumi, em 2017, o 

cenário era muito desafiador, 
não só para mim, mas para a 
CBV. Todo final de ciclo olímpico 
é, porque há revisões de contra-
tos e questões burocráticas. As-
sumi tendo experiência na Rio-
2016, como integrante da co-
missão feminina. Isso facilitou. 
Mas como qualquer pessoa que 
assume um cargo novo, o meu 
objetivo inicial foi entender co-
mo as outras seleções funciona-
vam, a base e os processos. De 
2017 para cá, revisamos os pro-
cessos, compreendemos mui-
tas coisas. Posso dizer que tenho 
outra mentalidade.

O trabalho está no rumo certo?
Acreditamos que sim. O obje-

tivo é claro para todos envolvidos. 
Estamos muito focados na base. 
Obvio que as seleções adultas cha-
mam mais a atenção, mas o nos-
so trabalho com as outras divisões 
não vão tirar nossa atenção dos 
elencos principais. A base é o que 
vai manter a roda girando.

Quais são os desafios?
Em quadra, não existem mais 

países que podem ser a grande 
força mundial. Com toda a glo-
balização, desenvolvimento e téc-
nicas, não existem mais bobos. 

Acredito que a questão física tam-
bém um grande desafio. Não pro-
duzimos atletas com grandes es-
taturas, como outras nações. Fora 
das quadras, as distrações podem 
ser empecilhos. Os jovens estão 
muito ligados na tecnologia. Esta-
mos vendo os números da prática 
esportiva cair e precisamos saber 
lidar com isso.

A CBV discute a saúde mental?
Temos quatro psicólogos que 

trabalham diretamente com as se-
leções. Existe um acompanhamen-
to deles como membros das pró-
prias comissões técnicas. Enten-
demos que a saúde mental é um 
treinamento mental, assim como 
os fundamentos. Encaramos o tra-
balho como uma parte do treina-
mento, levando muito a sério não 
só para os atletas, como para as co-
missões também.

Há promoção de igualdade de 
gênero?

É um dos pilares, com a chegada 
da Adriana Behar. O estímulo para 
a igualdade, diversidade vem des-
de o topo. Em 2022, pela primeira 
vez, contamos com duas treina-
doras nas comissões de base, além 
das duas psicólogas que trabalham 
com os times adultos. Vamos conti-
nuar para incluindo mulheres nas 
funções de um mundo predomi-
nantemente masculino. Quando 
abrimos o processo seletivo para a 
escolha das profissionais, foi uma 
grata surpresa, não só para mim, 

mas também para os treinadores. 
Foi bom conhecer e ouvir as histó-
rias de ótimas profissionais.

O Brasil voltou de Tóquio-2020 
com a prata feminina e sem 
medalha no masculino. Como 
avalia?

Passamos por um período de 
transição. Sabemos que as expec-
tativas são sempre grandes, pois a 
modalidade costuma trazer meda-
lhas olímpicas. Não foi o caso em 
Tóquio-2020. Porém, temos que 
olhar calmamente. O quarto lugar 
com a Seleção masculina não refle-
te o ótimo trabalho no ciclo prepa-
ratório. Não adianta olhar apenas 
para os Jogos Olímpicos. Está longe 
de ter sido uma participação ruim.

O que pode dizer sobre a renovação?
Sabíamos que precisaríamos de 

uma renovação, principalmente 
nesse ciclo olímpico mais curto. 
Até temos a impressão de que Pa-
ris-2024 está longe, mas está ba-
tendo à porta. Tivemos a oportu-
nidade de ver alguns atletas dis-
putando os Jogos Pan-America-
nos da Juventude no ano passado. 
Estamos muito otimistas, sabendo 
que é preciso ter paciência. Temos 
alguns pilares experientes que co-
laboram na sincronia com o time.

Almeja cargo para além da gestão 
de seleções?

O meu foco está em Paris-2024. 
Pensamos em curto, médio e lon-
go prazo, mas confesso que evito 

Hoje
18h Holanda x Alemanha

21h Sérvia x Itália

Amanhã
18h República Dominicana x Coreia do Sul

21h Brasil x Turquia

Quinta-feira
15h Sérvia x Coreia do Sul

18h Itália x República Dominicana

21h Brasil x Holanda

Sexta-feira
15h Alemanha x Itália

18h Sérvia x Turquia

21h Holanda x República Dominicana

Sábado
15h Brasil x Itália

18h Alemanha x Turquia

21h Holanda x Coreia do Sul

Domingo
10h Brasil x Sérvia

13h Alemanha x República Dominicana

16h Turquia x Coreia do Sul

Liga das Nações

Giro Esportivo

Botafogo 0 x 1 Avaí

O Botafogo perdeu mais uma 
partida em casa no Brasileirão. 
Ontem, o alvinegro recebeu o Avaí, 
foi derrotado por 1 x 0 e entrou na 
zona de rebaixamento hostilizado 
pela própria torcida.

Juventude x Santos

Ainda em busca de sua primeira 
vitória fora de casa no Brasileirão, 
o Santos tem nova chance, hoje, às 
21h30, ao visitar o Juventude, no 
estádio Alfredo Jaconi, na abertura 
da 12ª rodada.

Natação paralímpica

Samuel de Oliveira conquistou 
dois ouros no Mundial de natação 
paralímpica. O atleta venceu os 50m 
costas e o revezamento 4x50m livre 
misto, com Daniel Mendes, Joana 
Neves e Lidia Cruz.

Grêmio 0 x 0 Sport

Em duelo direto pelo G4 da Série 
B do Brasileirão, Grêmio e Sport 
não conseguiram tirar o zero do 
placar na Arena Pernambuco. O 
Leão manteve o quatro lugar, com o 
tricolor vindo em seguida.

Vasco de técnico novo

O Vasco anunciou, ontem, a 
contratação de Maurício Souza, 
ex-Flamengo, para assumir o cargo 
de técnico do clube. Ele chega a São 
Januário com vínculo válido até o 
final da temporada 2022.

Despedida de Marcelo

Marcelo se despediu, emocionado, 
do Real Madrid após 15 anos e 
muitos troféus. Tratado como lenda, 
o lateral-esquerdo brasileiro disse 
que, aos 34 anos, não planeja sua 
aposentadoria do futebol.

Thiago Ribeiro/AGIF Divulgação/Sport Ivan Storti/Santos FC Gilvan de Souza/Flamengo Alê Cabral/CPB Pierre-Philippe Marcou/AFP

“Passamos por um período de transição. Sabemos que as expectativas são 
sempre grandes, pois a modalidade costuma trazer medalhas olímpicas”

ENTREVISTA
JULIA SILVA
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Por oscar QuIroGa

Data estelar: Lua cheia 
em sagitário. Para 
chegar até aqui e agora 
tu erraste muito mais do 
que acertaste, e também 
lançaste ao futuro, que é 
aqui e agora, muitas mais 
visões das que realizaste 
na prática. sempre sobra 
mais para fazer do que o 
que conseguiu ser feito, 
a balança não parece 
equilibrar nunca. Evita te 
preocupar excessivamente 
com esse aparente 
desequilíbrio, porque tua 
alma é maior que tua 
personalidade, e esta corre 
atrás do que a alma propõe 
para realizar o mínimo, 
mas, ao mesmo tempo, 
tua personalidade quer, 
também, ter vida própria, 
descansar, se divertir, 
não quer estar a serviço 
ininterruptamente. até 
não estabeleceres uma 
união amigável entre tua 
alma e tua personalidade, 
tu, como todos teus 
semelhantes e diferentes, 
continuarás errando 
mais do que acertando. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

argumentações infindáveis 
podem ser chatas, porém, muito 
esclarecimento pode ser destilado 
dessas, mas sua alma precisa 
ficar aberta e receptiva para fazer 
concessões sem, no entanto, 
abrir mão das prerrogativas.

Às vezes, se torna necessário tratar 
com gente que você preferiria 
ver pelas costas, mas resulta que 
só elas conseguiriam resolver o 
que você precisa. o que fazer? 
Entre o desejo e a necessidade, 
escolha a necessidade.

os conflitos não precisam ser 
resolvidos de imediato, porém, 
tampouco seria o caso de se 
transformarem em confrontos. 
se os conflitos existem, é porque 
também há a necessidade de se 
encontrar uma saída criativa.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

determine, com a maior clareza 
possível, quais são suas reais 
necessidades e desejos, e a este 
respeito vale a pena ter total 
honestidade com sua própria 
alma, evitando mascarar 
uns desejos com outros.

Para você conseguir fazer seu 
melhor, muito pouco é necessário. 
apenas faça o que estiver ao 
seu alcance, mas tendo muita 
honestidade a este respeito, porque 
é bom se lembrar que a preguiça 
sempre serpenteia por aí.

a grandeza buscada se encontra 
nos pequenos detalhes que 
normalmente não mereceriam 
sua atenção. Faça diferente nesta 
parte do caminho, prefira se ater 
aos pequenos assuntos, tratando 
esses com muito carinho.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as contradições não hão de 
ser levadas a sério, nem muito 
menos varridas para baixo do 
tapete, como se não existissem. 
as contradições apontam aos 
ajustes que sua alma precisa ir 
fazendo o tempo inteiro. Isso sim.

certezas e incertezas se misturam 
nesta parte do caminho, e isso não 
precisa ser nada demais, apenas 
uma condição a ser tolerada, 
porque dela mesma surgirá o 
foco necessário para você fazer 
o que precisa. Em frente.

os momentos extraordinários 
raramente acontecem todos os 
dias, porém, não porque estejam 
indisponíveis, mas porque a alma 
costuma olhar para outro lado, e as 
maravilhas da vida lhe passarem 
despercebidas. Melhor não.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as conversas interiores precisam 
ser o mais honestas possíveis, 
para não deixar passar em 
brancas nuvens a oportunidade 
de colocar sua vida num trilho 
imperturbável. conheça, de verdade, 
a natureza de seus desejos.

Investigue suas suspeitas 
antes de tirar conclusões 
precipitadas. Faça isso em nome 
da sustentação da harmonia, 
porque, tirando conclusões 
precipitadas, tudo degringolaria 
a um conflito desnecessário.

Preserve o movimento, mantenha 
a dinâmica, faça tudo, faça 
mais do que precisa, porque, 
enquanto houver movimento as 
oportunidades continuarão sendo 
atraídas e, no fim do dia, você verá 
o quanto a vida é generosa.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos VIEIra

TANTAS Palavras

Esta sEção cIrcuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sIG, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Parece
O retorno lento
De uma viagem
Com ácidos:
Este domingo inteiro
De almoços e gols
E cada membro
Da boa família
Querendo gritar
E desatar
O nó na garganta.
Domingo é isso mesmo:

Essa necessidade
De buscar
Tudo o que não
temos em casa,
Essa vontade de chorar
Com pudor de ser ouvido
E nos tornarmos
O corpo presente
Do próprio silêncio.

André Giusti

a
pós um período de reclusão em 
decorrência da pandemia da co-
vid-19, o Espaço Cultural Rena-
to Russo, da 508 Sul, abre inscri-

ções para novos cursos e oficinas gratui-
tas de ilustração, xilogravura, cerâmica e 
escultura. O mês de junho marca a reto-
mada das oficinas de arte, realizadas pe-
lo Instituto Janelas da Arte e Cidadania, 
por meio do Programa Pedagógico-For-
mativo, com fomentação da Secretaria 
de Cultura do Distrito Federal. As inscri-
ções para os cursos estão abertas, com 
vagas limitadas, e podem ser feitas pe-
las redes sociais do ECRR (@espacocul-
turalrenatorusso). 

O Galpão das Artes é de suma im-
portância para a trajetória das artes 
visuais no Distrito Federal, além de 
ser anfitrião de identidades artísticas, 
manifestações e liberdade de expres-
são desde os anos 1970, com uma tra-
dição de ofertar atividades gratuitas 
dentro do segmento das artes para to-
dos os públicos.

O professor e coordenador do Pro-
grama Pedagógico-Formativo, Fabia-
no Medeiros, comenta que o espaço 
cultural merece a dedicação de novos 
cursos, no sentido de formação e capa-
citação profissional, além de ser uma 
demanda do público. “A proposta do 
Instituto Janela das Artes, em parce-
ria com a Secretaria de Cultura do DF, 
é reativar as atividades dos cursos de 
formação. Sendo assim, os cursos vêm 
para implementar esse espaço como 
sendo um espaço também de forma-
ção artística e cultural”.

Ainda na programação de cursos, o 
artista e professor Valdério Costa tra-
rá a história e a prática da xilogravura, 

uma das mais ricas e autênticas ex-
pressões artísticas da cultura popu-
lar do Brasil. O curso propõe uma jor-
nada teórico-prática que passará pela 
História da xilogravura, A xilogravura 
e a literatura de cordel, A xilogravura 
e a ilustração, materiais e ferramen-
tas e atividades artísticas práticas. “A 
minha ideia é fazer um curso em que 
a pessoa que participe, possa ter, não 
só essa essa parte prática, mas tam-
bém ter compreensão do processo da 
xilogravura, que é um processo de três 
etapas que você tem que dominar: o 
desenho, o entalhe e a impressão”, co-
menta o artista.

Além de Fabiano e Valdério, o his-
toriador, ilustrador e cartunista, Luigi 
Pedone já deu oficinas no ECRR entre 
2009 e 2012, e agora volta ao espaço, 
o qual frequentava na juventude. Ele 
vem para abrir a temporada de cur-
sos, com uma oficina de ilustração edi-
torial, voltada para o público infantil, 
jovem e adulto. O mestre das artes da 
escultura e cerâmica, Paulo De Paula, 
que já ministrou um curso no Museu 
Vivo da Memória Candanga e atuou 
como professor voluntário nas ofici-
nas de cerâmica promovidas pelo Nú-
cleo de Estudos e Atenção à Exclusão 
Social, ministrará cursos em três tur-
mas diferentes, sendo uma dedicada à 
escultura, uma à cerâmica e outra com 
as duas técnicas associadas.

Os cursos de artes visuais têm início 
no dia 21 de junho, e duram, em mé-
dia, três meses. Para mais informações, 
acesse a página do Instagram do Espa-
ço Cultural Renato Russo (@espacocul-
turalrenatorusso).

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » *EVELLyN PaoLa

Iniciação à arte

OFICINAS
Valdério costa/divulgação

Xilogravura 
de Valdério 
Costa
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APAIXONADO PELOS GÊNEROS 
POPULARES, COMO O BREGA, O 

CANTOR PERNAMBUCANO JOHNNY 
HOOKER TRAÇOU, EM SEU NOVO 

TRABALHO, UM PARALELO  
ENTRE O RECIFE DOS ANOS  

1960 E O BRASIL ATUAL

J
ohnny Hooker retorna ao 
cenário musical após cin-
co anos do seu último pro-
jeto com canções inéditas, 

o álbum Coração, bem repre-
sentado pelos hits Caetano Ve-
loso e Flutua, parceria com Li-
niker que se tornou um hino de 
luta pelo amor e contra o ódio à 
comunidade LGBTQIA+. Ago-
ra, o disco Orgia chega traçan-
do um paralelo entre o Recife 
dos anos 1960 e o Brasil dos 
tempos atuais. A inspiração do 
trabalho vem do livro Orgia — 
diários de Tulio Carella, escri-
to pelo dramaturgo e roteiris-
ta argentino que desembarcou 
na capital pernambucana em 
uma das décadas mais turbu-
lentas da história moderna.

Com poucas edições, a rara 
publicação relata as aventuras se-
xuais pelas ruas e cabarés da ci-
dade portuária vividas por Carel-
la. Poucos anos depois de chegar 
ao Recife, o artista se vê obrigado 
a voltar a sua terra natal, extra-
ditado pelo regime ditatorial re-
cém-instaurado no Brasil. “Nes-
se livro, eu encontro um Recife 
parecido com o de hoje: conser-
vador e religioso, mas também 
rico culturalmente”, descreve o 

pernambucano. “Recife tem ta-
lento cosmopolita, mas é natu-
ralmente provinciana, embora te-
nhamos uma arte vanguardista ao 
mesmo tempo que ligada à cultu-
ra tradicional.”

Os singles divulgados antes do 
lançamento do álbum, Amante de 
aluguel, Larga esse boy e Cuba de-
ram pistas do que esperar do tra-
balho completo, além de ratificar 
a heterogeneidade típica do som 
de Johnny Hooker e tão natural no 
cancioneiro nacional. “Meu tra-
balho sempre teve muito sam-
ba, blues, brega… Agora, há um 
flerte com o house eletrônico e 
mistura de piseiro com brega. 
São coisas que vão surgindo na 
música brasileira e eu vou incor-
porando, porque eu sou apaixo-
nado pelos gêneros populares. É 
uma ‘orgia’ de ritmos.”

Em Amante de aluguel, pri-
meira faixa do álbum, a carna-
lidade pulsa no relato de uma 
transa em que um se doou mais 
do que o outro. “Amante de alu-
guel / me prometeu o céu nes-
sa cama de motel / amante de 
aluguel / que você usa / e man-
da embora”, diz um trecho da 
canção com o pé mais fincado 
no pop. Ao lado do conterrâ-
neo Jáder, Johnny canta Larga 
esse boy, um romance proibido 

sustentado pelo prazer, emba-
lado pelas sonoridades do bre-
ga e do piseiro. Com direito a 
versão em espanhol, Cuba tra-
ta de paixão, com a sensuali-
dade que o público de Johnny 
conhece bem.

Orgia foi trabalhado durante 
quatro anos e é assinado por pro-
dutores como Arthur Marques, DJ 
Thai, Felipe Puperi, João Inácio 
da Silva, Barro e Guilherme Assis. 
Nas letras, se alternam composi-
ções do próprio Hooker e outras 
recebidas como presente, escri-
tas especialmente para o disco, 
como Maré, de Juliano Holanda, 
em que o cantor divide os vocais 
com o capixaba Silva. Nossa Se-
nhora da Encruzilhada foi escrita 
por Filipe Catto, responsável pela 
identidade visual do projeto, junto 
ao fotógrafo Carlos Salles e o mul-
tiartista Alma Negrot.

Crítica à indústria

A pandemia já deu uma boa 
abrandada, permitindo que o se-
tor cultural, o mais atingido pe-
las medidas de restrição, volte, 
aos poucos, às atividades nor-
malmente. Mas esse proces-
so de retomada não é o mesmo 
para todos. Para os artistas au-
to-geridos (como Johnny Hooker 

prefere chamar os independen-
tes, por ainda estarem sujeitos às 
demandas do mercado), o retor-
no aos trabalhos tem revelado de-
safios maiores para continuar vi-
vendo da arte. “Nós, os auto-ge-
ridos, paramos durante a pande-
mia, mas a grande indústria não. 
Parece que as portas se fecharam 
para a gente. A indústria do agro-
negócio e o sertanejo tomaram 
conta. E vai ser só isso? O Brasil 
tem uma das músicas mais di-
versas do planeta”, questiona. “A 
pandemia piorou a situação pa-
ra os artistas auto-geridos. Quem 
era pequeno ou médio foi engoli-
do pelos grandes.”

Mês passado, Hooker foi ao Twit-
ter fazer um desabafo depois do bai-
xo desempenho nas plataformas 
do single Cuba, recém-divulgado 
à época. Na publicação, ele ressalta 
que um artista sem apoio precisa de 
demanda orgânica para sobreviver. 
“Não há mais demanda pelo meu 
trabalho. Se é que houve um esboço 
de alguma algum dia. É preciso sa-
ber a hora de se retirar”, lamentou o 
cantor na rede social.

Ao Correio, Johnny afirmou 
que a desistência da carreira 
musical ainda está em cogita-
ção após os trabalhos com o Or-
gia. Ele contou que o desaba-
fo na rede social foi um apelo e 

que uma eventual pausa servi-
ria para investir em outras lin-
guagens artísticas. O pernam-
bucano é ator, com participação 
na novela Geração Brasil da TV 
Globo, e tem experiência com a 
direção de seus próprios clipes. 
Ele continuou as críticas ao ce-
nário atual da música: “As pes-
soas acham que consomem o 
que gostam e escolheram. Mas a 
realidade é que elas foram bom-
bardeadas por aquele artista, 
que, geralmente, é munido de 
maiores recursos financeiros”.

Johnny Hooker, devido às 
suas canções e à sua própria 
persona, acabou se tornando 
um dos representantes da ala ar-
tística LGBTQIA+, algo que não 
é um problema necessariamen-
te, mas que tem gerado um ró-
tulo. “A gente não está pedindo 
1º lugar, mas um lugar. E que 
enxerguem a gente como um 
artista da sigla, mas um artis-
ta, simplesmente”, desabafa. “Já 
fui barrado em lugares por cau-
sa desse rótulo. Acreditei que a 
bandeira que levantamos fosse 
algo que ampliaria nossas pos-
sibilidades, mas acabou ficando 
mais segmentado.”

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

713 27M2 1º and reform
Belíssima! sem garag
R$200mil 98151-7419

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

PARA INVESTIDORES
209 NORTE 2qts sem
suíte sem garag 56m2
priv2ºandmobiliadova-
randa estendida. Acei-
to financ 99215-8031

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154
410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

CRUZEIRO

3 QUARTOS

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reformanova lindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 412 79m2 2qtos
2and nasc 1vga cond
R$290,00 98151-7419

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa, bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 5qts 851m2 Espe-
tacular lt 2.500m2
R$3.700mil 98151-7419

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SEPS 910 sl Ed Mix Pa-
rk Sul 30m2 2ºand nasc
R$ 200mil 98151-7419

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

COND ALPHAVILLE
451 m2 R$250 mil. Opor-
tunidade! 98151-7419

TORORÓ PARK Miran-
te 600m2 alto padrão ex-
cel invest 98151-7419

COND ALPHAVILLE
451 m2 R$250 mil. Opor-
tunidade! 98151-7419

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala,cozinha,àreadeser-
viço,varanda,comarmári-
os etc. lazer completo e
uma vaga na garagem.
Ao lado da Estaçãoo do
Metrô. Tratar: 99968-
3801.

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

FIAT

PALIO/16 Fire 1.0 8v
5p preto som alarme
ar película protetor de
carpete. 61 99134-6556

RENAULT

SYMBOL 12/13 Privile-
ge 1.6 único dono, 124
mil km, preto, comple-
to. R$ 24.500,00. Tr:
99975-8082 whatsapp

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA R$ 40.0000, c/prest
apartir R$ 600, p/novos
e usados 98151-7419

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 anos de expe-
riência 11-973868078

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

TERAPÊUTICAS PRO-
FISSIONAIS: ótima op-
ção para cuidar do cor-
po e da mente. Novo es-
paço SHN 99891-1943

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

NUTRICIONISTA ESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens, Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
DE COMPARECIMENTO

A EMPRESA J.R.L de
Oliveira Mercado LT-
DA, inscrita no CNPJ
sob o nº 07.888.961/
0001-23, solicita o com-
parecimento do funcio-
nárioErivaldodeAlmei-
da S i l v a , CTPS
1109743/ série 00060-
DF.Paraassinararesci-
ção que está pronta
desde 15/05/2022. No
prazo de 72h a contar
destapublicação.Brasí-
lia DF, 14/06/2022.

MÍSTICOS

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
3637-7105 98200-3641
Marque sua consulta!

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Pegue até 35.000, mil
em até 36 meses para
pagar, com a primeira
parcela para até 60 di-
as, empréstimo rápido e
fácil e seguro e o dinhie-
ro sai na hora. Tel:
4101-6727/ 98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE
PATELARIA DO MINEIRO

EM FRENTE a estação
doMetrôArniqueiras. Ins-
talaçõesCompletaseMo-
dernas Tratar: (61)
98140-1617/98267-6373

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

ANAL BARATO
LOIRA SÓ anal (barato)
amo dar prazer! 61
98539-7146. Asa Norte

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

CHURRASQUEIRO E
PASSADOR c/ exper p/
Rest SIA 99909-9896

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA p/ trabalhar na
M Norte. Ótima comis-
são Tr: 99148-2856

MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
e m co n t a t o 6 1 -
996294412

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exp, local dis-
creto,seguro e climatiza-
do, ót ganhos, entre 7 a
11mil (61)98119-1085

MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903

PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
CASEIRO PARA Traba-
lhar no Lago Sul, todo
oserviço.Entrevistape-
lo WhatsApp 61 98122-
8159

ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal (ASB) com experi-
ência eRegistroCROpa-
ra Samambaia. CV p/:
den t i s tasamamba ia
@gmail.com

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

CONTABILIDADE
NO GAMA CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO e Encarrega-
do com experiência Dexi-
on, E-Social, SEFIP, Em-
pregador web e demais
rotinas. Enviar currículo
p a r a e - m a i l :
dpprocesso2022@gmail.
com. Excelente ambien-
te de trabalho.

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

PIZZARIA EM BRASILIA
GERENTE CONTRATA
Enviar Cv para: fastfood
brasilia@gmail.com

PRECISA-SE DE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Trabalhar a semana
ou final semana. Ambi-
ente super agradável.
Entre em contato What-
sapp 61 99634-9453

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com

PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

EDITAL Nº 064/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/14/004

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código: TR/PF/IICA-16929
Contratação de pessoa física, na modalidade produto,
na área de recursos hídricos para (i) desenvolver
metodologia de atualização periódica da carteira de
empreendimentos habilitados no Plano Nacional de
Segurança Hídrica (PNSH); (ii) atualizar e consolidar a
carteira de empreendimentos habilitados no PNSH, em
interlocução com as Secretarias Estaduais e Distrital e
instituições federais, bem como a base de dados e as
fichas desses empreendimentos; e (iii) elaborar relatório
com a metodologia de atualização e a carteira atualizada
de empreendimentos habilitados no PNSH.
Formação: A) Curso superior completo em áreas de ciências
exatas ou econômicas. Experiência Professional: A) Mínimo
de 10 (dez) anos de experiência comprovada em recursos
hídricos. Vigência Contratual: 150. Número de Vagas: 01

Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no processo,
impreterivelmente até o dia 23/06/2022 às 23h59min00seg.A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos
de consultoria é de competência da entidade executora
nacional, conforme legislação vigente. A íntegra do edital e
o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão ser
visualizados na página do IICA https://iica.int/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NIVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA Ofereço
meus serviços. c/ exper.
referência. 99927-7627

DOMÉSTICA MINEIRA
Forno e Fogão. Ofereço
meus serv. 98165-7485

NÍVEL MÉDIO

ADMINISTRADOR DE
FAZENDA

OFEREÇO-ME
TENHO 42 ANOS Bus-
co recolocação profissio-
nal nas áreas gestão ou
administração em fazen-
das.Nome:MarcosOlivei-
ra. Idade: 42anos. forma-
ção técnico agrícola e
agropecuário, especialis-
ta em em bonicocultura/
leiteira cria ou confina-
do. Experiência, isemina-
ção artificial protoco IA-
TF,casqueamento,opera-
ção de tratores cami-
nhões. . Fui professor pe-
la FAEG Goiás nas áre-
as: Gestão de pasta-
gens, operação de leite,
gestão de pessoas e es-
trutura.MinhaEsposa:Ju-
lianaPereira36anos, téc-
nica agrícola, especialis-
ta em qualidade do leite
in6677 e bezerreiro tipo
ouro. Para maiores infor-
mações e referências:
ZAP (61) 99575-4679
ou (61) 9.9666-3642 c/
Marcos Oliveira
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507


